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RESUMEN 
En la presente tesis abordo una alternativa de solución a la actual crisis por la 
que atraviesa el poder judicial con respecto a los procesos civiles, debido a la  
carga procesal del poder judicial  genera la dilación de los procesos civiles, 
conllevando a retrasos innecesarios en el trámite procesal. En cambio  el 
proceso penal ha sufrido también una reforma con la entrada en vigencia del 
nuevo Código Procesal Penal del año 2004, considero en la presente tesis, 
existe la necesidad de una reforma en el proceso civil peruano, planteando 
nuevas tendencias que puedan contribuir a cumplir satisfactoriamente  con los 
fines del proceso para la solución de conflicto de intereses y la eliminación de 
las incertidumbres jurídicas en un plazo razonable, para recuperar la confianza 
en la administración de justicia. Los procesos civiles demoran en demasía  para 
llegar a resolver las controversias inclusive décadas,  frente a estos 
inconvenientes de la tramitación procesal  planteo la posibilidad de implementar 
un proceso común para el  proceso civil, respetando por supuesto los principios 
que rigen el proceso civil y  la vigencia de  nuestra Constitución Política. 
Las etapas propias del proceso civil,  son la etapa postulatoria, la etapa 
probatoria, la etapa decisoria, la etapa impugnatoria y la etapa ejecutoria,  
propongo que los   procesos civiles sean más eficaces, con la  propuesta, que 
una vez presentado la demanda,  se debe  procesar  su calificación y admitir a 
trámite, debiéndose correrse  traslado de la demanda  a la contraparte para 
que  proceda a realizar su absolución con los medios de defensa que invoque, 
y los instrumentos de prueba que ofrezca con la consecuente   calificación de la 
contestación, y una vez declarado absuelto el traslado de la demanda se debe  
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fijar día y hora para la AUDIENCIA UNICA, similar a los procesos sumarísimos, 
en donde se contempla la realización de una sola audiencia única en el 
proceso civil, con todas las bondades de un proceso de conocimiento y luego 
de la realización de la audiencia única se proceda a emitir la sentencia, con lo 
que se acortarían los plazos y se obtendría una sentencia en los plazos más 
breves.  
Varios autores sostienen que en el proceso sumarísimo solo se tramitan  los 
proceso no tan complejos, entonces el tema se trata en la complejidad de los 
procesos, en los años que vengo ejerciendo la abogacía, veo innecesaria la 
dilatación de las etapas del proceso con audiencias separadas como es el caso 
del proceso de conocimiento,  con la idea que el concepto de justicia en todos 
los casos debe ser asumido con la misma responsabilidad y atendido de la 
manera más eficaz,  con la misma objetividad e imparcialidad. Existe una 
famosa frase que circula en la  comunidad  “la justicia que tarda es justicia”, 
mostrando de manera irónica el descontento generalizado. Con estos 
fundamentos propongo se proceda con la reforma del Código Procesal Civil y 
se instaure un proceso común para todos los procesos tramitados en los 
procesos civiles del Perú. 
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ABSTRACT 
In this thesis an alternative solution to the current crisis being experienced by 
the judiciary with regard to civil proceedings is discussed as of the date the 
tremendous caseload that has the judiciary is very high, and this leads to a 
tremendous expansion of civil process. As you are aware of all the legal 
community the current penal process has also been refurbished with the entry 
into force of the new penal code of 2004 , which is why in this thesis consider 
also it is time for reform in Peruvian civil process, raising new trend that could 
contribute to satisfactorily fulfill the purposes of the process which is the solution 
of conflicts of interest and the elimination of legal uncertainties, this in a 
reasonable time and again that people trusted the administration of justice and 
not be in civil proceedings that take many years to reach various decades, 
which is why in this thesis raised the possibility of implementing a common 
process for the civil process, of course respecting the principles governing civil 
procedure also covered in our constitution Peru policy, and likewise respecting 
their own stages of civil process, such as postulatoria stage, the investigation 
stage, the determining step, the rebuttal stage and the execution stage, said it 
wont be civil processes faster and dynamic with the following proposal, once 
submitted the application, and processed your score and accepted for 
processing it, transmit it is run, for the defendant to proceed with its response to 
the means of defense they might be released, as well as the evidentiary issues 
that could lead, and then also process your rating reply , and declared once 
acquitted the transfer of claim is processed to set date and time for the ONLY 
HEARING , similar to summary trials , where the realization of one single 
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hearing contemplated in the civil process, but with all the benefits of a 
knowledge process , and wherein after the completion of the single hearing 
proceed to issue the statement , so that deadlines and a sentence with shorter 
deadlines be shortened, what many authors argue that in the summary 
procedure processes are handled just not so complex process, then the issue is 
the complexity of the processes, in my years of practicing law , I see 
unnecessary expansion of the stages of separate process such as the process 
of knowledge as to justice all cases must be assumed such responsibility and 
attended hearings in the same manner and with the same objectivity and 
impartiality , and we will come to mind the phrase that takes justice is justice , 
which entails the discontent of the population, which is why I raise this thesis 
and thus proceed with the reform of the civil procedure code and a common 
process is practiced to all proceedings conducted in civil proceedings of Peru. 
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RESUMO 
Nesta tese uma solução alternativa para a atual crise que está sendo 
experimentado pelo Poder Judiciário no que diz respeito aos processos cíveis é 
dirigida, e que até à data o número de casos tremenda que tenha o poder 
judiciário é muito alta, e isso leva a uma tremenda expansão do processo civil. 
Como você está ciente de toda a comunidade jurídica nos processos penais 
atuais também foram renovados com a entrada em vigor do novo código de 
processo penal 2004, é por isso que nesta tese considerar também é o 
momento para a reforma do processo civil, do Peru , elevando nova tendência 
que poderia contribuir para enfrentar com sucesso os objetivos do processo , 
que é a solução de conflitos de interesse ea eliminação de incertezas jurídicas , 
dentro de um prazo razoável , e que a população novamente contou com a 
administração da justiça e não em processos civis que levam muitos anos para 
chegar a várias décadas , é por isso que nesta tese eu levantar a possibilidade 
de implementar um processo comum para o processo civil respeitando , 
naturalmente, os princípios que regem os processos cíveis também coberta 
pelo nossa constituição política do Peru, e também respeitando as fases 
específicas do processo civil, como palco postulatoria , a fase de instrução , a 
fase de determinação , o estágio de contraprova ea fase de execução , disse 
que não ficará processos cíveis mais rápidas e dinâmicas , com a seguinte 
proposta, que uma vez apresentado o pedido, e processado para ser 
classificado e aceito para processá-lo , transmiti-lo é executado, para o réu de 
prosseguir com a sua resposta às defesas que poderão ser lançadas como 
também as questões probatórias que poderiam levar , em seguida, também 
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processa a sua qualificação responder, e declarou uma vez absolvido a 
transferência de pedido é processado para definir a data e hora da audiência 
única , semelhante a julgamentos sumários , onde o desempenho de uma 
única audiência prevista no processo civil , mas com tudo os benefícios de um 
processo de conhecimento , e em que , após a conclusão da audiência única 
era apropriado para emitir a declaração , que os termos e frase com prazos 
mais curtos ser encurtado ; o que muitos argumentam que o processo resumo 
somente os processos são tratados como um processo não- complexo , então 
o problema é a complexidade dos processos , nos meus anos de lei praticando 
veja expansão desnecessária das fases distintas do processo , tais como o 
processo de conhecimento como à justiça todos os casos deve ser assumida a 
mesma responsabilidade e participou de audiências da mesma maneira e com 
a mesma objectividade e imparcialidade e nós vêm à mente a frase que diz que 
demora a justiça é justiça e que transporta o descontentamento da população , 
que é por isso que eu levantar esta tese e, assim, prosseguir com a reforma do 
código de Processo Civil e um processo comum é colocado no lugar para todos 
os processos tratados no processo civil do Peru. 
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INTRODUCCION 
Es innegable que a la fecha estamos en un mundo  globalizado, donde 
la tecnología nos permite lograr objetivos con suma facilidad en nuestro 
quehacer cotidiano,  siendo  posible acortar los tiempos para la concretización 
de determinados actos jurídicos, como es la posibilidad de contratar en tiempo 
real desde el Perú con otro país, que se encuentra al otro lado del mundo,  
consecuentemente el derecho también debe proveer a la sociedad esta misma 
posibilidad que la tecnología presta a las personas. En el presente trabajo de 
investigación se pretende buscar una alternativa para acortar los plazos e 
incrementar la eficacia en los procesos mediante la implementación de un 
proceso común en el proceso civil peruano. 
Con la implementación del nuevo Código Procesal Penal, existe un 
proceso común en el procedimiento penal que tenía un carácter inquisitivo que 
cuasi las mismas formas de nuestro actual ordenamiento procesal civil. Lo que 
se pretende con el presente proyecto es la implementación de un proceso 
común con las necesidades y realidades que  requiere el proceso civil. Pese a 
la crisis del sistema judicial, debe reconocerse que en los primeros años de la 
década del 90 se dieron importantísimas innovaciones legales, aprobándose, 
entre otras normas, el Código Procesal Civil vigente, “entendemos que el 
proceso es el conjunto de actos relacionados entre sí y de índole teleológica, 
que permitan desarrollar actividad jurisdiccional”  que desde su inicio generó 
mucha expectativa, por su regulación moderna y ordenada en temas 
jurisdiccionales, de garantía para la independencia de esta función y de 
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protección de los derechos fundamentales, amén de incorporar instituciones 
nuevas.  
El proceso civil es el conjunto de actos debidamente concatenados y 
ordenados en el tiempo que realizan el órgano jurisdiccional y las partes 
(eventualmente, también, los representantes del Ministerio Público y terceros) 
con el propósito de que, mediante una resolución judicial con autoridad de cosa 
juzgada, se solucione de manera definitiva un conflicto intersubjetivo de 
intereses o se elimine una incertidumbre, ambas con relevancia jurídica. 
Si el derecho civil material es un sistema pre ordenado a resolver los 
conflictos intersubjetivos en su aspecto de fondo, el proceso deviene en un 
instrumento que debe posibilitar, de manera efectiva, tal finalidad. De nada nos 
serviría un ordenamiento jurídico material elaborado con sólidos fundamentos 
morales y académicos, si carecemos de un mecanismo procesal adecuado que 
lo vincule con las personas que padecen el conflicto concreto. 
Sin perder de vista la autonomía del Derecho Procesal Civil como una rama 
jurídica más, debemos reconocer su carácter instrumental, que lo ubica como 
una herramienta importantísima y fundamental al servicio del objetivo "justicia" 
("paz social con justicia", como señala nuestra legislación), destinada a 
realizarse en el caso de fondo o conflicto concreto; de allí que, en este aspecto, 
resulte vital la adecuada elección de la herramienta. Y, esto último se hará 
realidad sólo en la medida que aquella posibilite una justicia que además de los 
otros calificativos que debe tener  sea oportuna, que debe procurar no sólo "dar 
a cada uno lo suyo" sino hacerlo "cuando corresponde", “y en el tiempo que 
corresponda”, es decir en tiempo útil como para satisfacer adecuadamente las 
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expectativas de los justiciables, ajustándose, de esta manera, a los 
requerimientos de "aceleración" que caracteriza a esta época globalizada en 
que vivimos y a lo impostergable de dar respuestas expeditas a las 
necesidades antes no experimentadas para evitar daños irreparables. 
Existe, entonces, un proceder estatal, regulado por normas de orden público y 
orientado a proteger los derechos y garantías de las personas. En este 
aspecto, coexisten distintos planos de valores a compatibilizar: por un lado, el 
privado (sea individual o grupal), donde se reclama la dinamización del derecho 
de fondo (materia del conflicto) a través del proceso civil y, por el otro, el 
público o social, donde entra en juego la firmeza de las instituciones como 
exteriorización de seguridad jurídica. El común denominador de ambos planos 
de valores radica en que el proceso civil está orientado, fundamentalmente, a 
realizar en las personas (que son partes en él) la tutela efectiva que encarna la 
jurisdicción. 
 Actualmente en lugar de concebir el derecho de una manera unidimensional, 
limitada sólo a la determinación de la norma, se propone su concepción 
tridimensional, siendo la primera dimensión aquella que investiga las premisas, 
el problema o necesidad o reclamo social que una intervención jurídica dada 
pretende resolver; la segunda examina la respuesta o solución sobre el plano 
normativo, pero también institucional y procesal, orientada a resolver aquel 
problema o necesidad o reclamo social; mientras que la tercera se dirige a 
examinar críticamente los resultados, sobre el plano social lato sensu 
(económico, político, etcétera) que derivan concretamente de tal respuesta o 
solución en el ámbito de la sociedad. En otras palabras, debe ponerse énfasis 
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en lo que según el análisis económico del derecho ha venido a denominarse 
los efectos económicos y sociales de las resoluciones judiciales. 
Es sabido la desconfianza de la sociedad a la administración de justicia, un por 
la corrupción y por otro lado la tremenda carga procesal, ello da lugar a la 
presente investigación para poder implementar un nuevo mecanismo para la 
solución de conflicto de intereses y la eliminación de incertidumbres jurídicas 
de manera eficiente y dentro de un plazo prudente.  
 
Juliaca, Noviembre del 2015. 
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CAPITULO I 
EL PROBLEMA DE LA INVESTIGACION 
1.- ANALISIS DE LA SITUACION PROBLEMATICA 
 1.1. Problema de la Investigación: 
Actualmente nuestra administración de justicia atraviesa una 
preocupante realidad, ya que la población ha perdido la confianza en 
el poder judicial, como principales  factores  podemos mencionar la 
corrupción, la intromisión del gobierno en el poder judicial, y  una de 
las principales deficiencias del poder judicial es la demora en los 
procesos judiciales con la excesiva carga procesal. Con respecto al 
proceso penal se ha  producido una reforma con la implementación 
del nuevo Código Procesal Penal, empero, en el proceso civil 
también existe la necesidad de una implementación para un proceso 
común a partir de Nuevo Código Procesal Civil. 
  La población en su gran mayoría, no confían en el sistema judicial 
en el país, de cada 10 peruanos, 7  no cree en la Administración de 
Justicia. ¿Por qué no dan crédito a la Administración de Justicia?, 
por una serie de razones: señalan que es lenta, costosa, corrupta, 
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impredecible. Ello se produce como consecuencia la inseguridad 
jurídica, y eso deriva en un hecho mucho más grave que afecta el 
desarrollo de cualquier país: las inversiones productivas. Un estudio 
de las Naciones Unidas señala que en 40 países donde existe 
inseguridad jurídica, el problema se refleja gravemente en la 
economía de los países. Entre el 5 y 10% de los ingresos del 
producto bruto interno de un país se ven afectados si no hay 
seguridad jurídica. ¿Esto qué significa en el Perú? Que si no hay 
credibilidad en el Poder Judicial, el Perú está perdiendo entre mil y 
tres mil millones de dólares anuales de su PBI. Entonces, el tema de 
seguridad jurídica, no es un problema exclusivamente de jueces, es 
un hecho que está ligado directamente al propio desarrollo del país. 
¿Cuáles son las ideas que, se presume, tienen esas personas sobre 
el Poder Judicial? En su gran mayoría, casi unánimemente, todos 
asumen que existe corrupción en el Poder Judicial, una conjetura 
que se ha generalizado en la opinión pública nacional. Algunos 
señalan, la gran mayoría, que hay mucha corrupción. 
Pero aquí tenemos que empezar a separar el mito de la realidad, 
hasta donde existe una "leyenda negra" sobre el Poder Judicial.  
Vamos a ver, que la mayoría de los que señalan que el Poder 
Judicial es susceptible de corrupción han entregado dinero para 
acelerar trámites. Esto qué significa, que el propio modelo altamente 
burocrático de los procedimientos de nuestro sistema judicial induce 
a la corrupción de trámites, pero estos trámites los efectúan terceros, 
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personas muchas veces al margen del Poder Judicial. Porque las 
personas identifican inclusive al policía, al vigilante, al tramitador 
como miembros del sistema. Las personas identifican que han 
pagado a un portero del Poder Judicial para agilizar un trámite y todo 
el sistema es criticado. Otro número significativo lo mismo, todo 
apunta a la celeridad y cuestionan la aparente lentitud que mantiene 
el Poder Judicial.  
Estas preguntas pienso que nos interesan ¿por qué razones no 
llevan sus demandas y conflictos al Poder Judicial? y nuevamente 
nos viene la crítica al procedimiento lento. Por pérdida de tiempo, 
porque es oneroso, demanda muchos trámites, la mayoría de los 
peruanos no confía en el Poder Judicial, no exclusivamente, por que 
sea corrupto sino porque es lento, es costoso y eso implica un 
alejamiento masivo de la sociedad civil de las instancias judiciales. 
Justamente por ello, ante un reclamo unánime de la ciudadanía por 
reducir la demora en los procesos judiciales y eliminar la corrupción 
en sus instancias, es que surge y se implementa el Proceso de 
Reforma Judicial. La Reforma Judicial no es un hecho arbitrario, un 
hecho que interese únicamente al Gobierno, a un grupo de jueces, 
sino, es un reto que corresponde al propio desarrollo de la sociedad 
en su conjunto. Si es que nosotros nos atenemos al artículo 138 de 
la Constitución que expresa: que quien detenta el Poder Judicial no 
son los jueces, sino la ciudadanía, debemos escuchar sus sentidos 
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reclamos por modificar y optimizar la Administración de Justicia por 
medio de una gran Reforma. 
El proceso de Reforma Judicial ha centrado su atención 
fundamentalmente en los jueces, como el recurso humano más 
importante en la Administración de Justicia, pero se ha señalado que 
el Juez, cumple una función judicial, que se desempeña en dos 
partes importantes, a ser examinadas. Una primera parte: 
operacional o administrativa y una parte sustantiva o ligada a lo 
administrativo, que es jurisdiccional. Podríamos decir, que una es la 
parte operativa, y la otra forma, la objetiva y de fondo. Veamos en 
todo caso, como se ha establecido la Reforma en estos dos niveles. 
En la primera parte, en la fase administrativa, qué se ha hecho para 
revertir el reclamo ciudadano, para modificar el sistema judicial que 
le dé seguridad y permita crear procesos rápidos. En la parte 
administrativa, se han establecido sistemas de organización idóneos 
para bajar los costos de los procesos judiciales, procedimientos 
adecuados para economizar tiempo y se han adoptado sistemas de 
control administrativo, funcionales y éticos para hacer que estos 
sistemas operen, para establecer una adecuada descarga procesal y 
además se ha hecho un rediseño de la escala de funciones en el 
conjunto de los Recursos Humanos. Hoy en día, por ejemplo, el 
Poder Judicial, con menos del personal de en la década de los 
noventa, está produciendo más que hace un par de años, porque se 
han adecuado a los procedimientos organizacionales para producir 
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la maximización de esfuerzos del personal con que se cuenta. Allí 
vemos justamente, que con un rediseño del aparato administrador se 
ha llegado a estas conclusiones tan firmes al cabo de estos últimos 
años, pero, además, se han hecho grandes avances en la parte de 
informatización. Decimos y mirando la experiencia de otros países, 
que en la parte administrativa no sólo basta pintar los locales, no 
basta informatizar los despachos judiciales, sino que hay que hacer 
un cambio integral, incluso del propio diseño de la arquitectura de 
nuestros juzgados; véanse los juzgados corporativos por ejemplo. Es 
por ello, que decimos que la parte administrativa es una parte vital, 
integral de este proceso de Reforma, donde se han hecho 
sustantivos avances. Se ha avanzado tremendamente, y eso no sólo 
gracias a los jueces, sino, también a decenas de profesionales: 
ingenieros, economistas, contadores, comunicadores sociales, que 
han contribuido a este nuevo diseño, conscientes que la Justicia es 
un reto de todos los peruanos. 
Es que, en algún momento en el Perú, se han ensayado hasta tres 
procesos de Reforma, pero, en ellos, se creía que la Justicia era un 
hecho exclusivo de jueces, de normas, de leyes. Quizá porque no 
valorábamos correctamente los aportes de otros profesionales y 
técnicos, pero hoy día, descubrimos que la Reforma es más que la 
pura norma positiva. Algunos abogados, hemos tenido que estudiar 
a Taylor, a Peter Druker y la administración contemporánea, y 
tenemos que seguir aprendiendo e investigando para buscar 
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alternativas de reforma a nuestro actual modelo procesal civil 
Peruano.  
2. FORMULACION O PLANTEAMIENTO DEL PROBLEMA.- 
2.1.- INTERROGANTES DEL PROBLEMA: 
 El trabajo de investigación absolverá básicamente las siguientes  
 interrogantes:  
2.1.1. Interrogante General: 
 ¿Es realmente eficaz el amparo legal que el Estado 
proporciona a las partes con el actual proceso civil peruano? 
 
2.1.2. Interrogante Específico: 
 ¿Cuáles son las causas que determinan la demora en los 
procesos civiles? 
 ¿Cuáles son los mecanismos adecuados para implementar al 
actual proceso civil? 
 
2.2. Justificación de la investigación: 
La presente investigación se justifica socialmente, ya que la demora 
en la administración de justicia en los procesos civiles da lugar a la 
búsqueda de nuevos mecanismos que puedan dar lugar a una 
eficiente administración de justicia en los procesos civiles. Mediante 
la implementación de un proceso único al actual proceso civil en 
donde predomine el principio de oralidad. 
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Ha sido clamor mayoritario de los procesalistas contemporáneos la 
vigencia del principio de oralidad en el proceso civil. Sin embargo, el 
tema resulta no sólo una cuestión de técnica judicial, sino de 
concepción del proceso, lo que siempre está ligado a las ideologías 
o sistemas imperantes en cada tiempo y espacio. En efecto, las 
opciones  de un proceso con predominancia de la escritura o la 
oralidad, han estado sustentadas,  de un lado, en una concepción 
del proceso como un asunto de composición de asuntos privados y 
de exclusivo interés de las partes, es decir, en una concepción 
privatista y, de otro lado, en una concepción publicista del proceso, 
donde si bien se ventilan problemas de particulares, existe un interés 
público predominante en la conducción y culminación de dicho 
proceso, respectivamente. Considerar que el proceso es un asunto 
privado, exclusivo de las partes, y el Juez sólo debe intervenir al final 
para dirimir la contienda, sobre la base de las pruebas aportadas por 
las partes. Existe desconfianza en el Juzgador y, por ello, se le aleja 
de las partes a través de la escritura, de tal suerte que lo que 
resuelve al final, debe basarse fundamentalmente en documentos. 
3.- OBJETIVOS DE LA INVESTIGACION 
3.1. Objetivos Generales: 
 Analizar la eficacia en la administración de justicia en los procesos 
civiles y dar alternativas para obtener un mecanismo eficiente en 
el proceso civil peruano. 
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3.2. Objetivos Específicos: 
 Describir las verdaderas falencias del proceso civil que 
determinan la dilación de los procesos. 
 Examinar los casos tramitados en los procesos civiles donde no 
se han respetado los plazos para sentenciar. 
 Sugerir nuevos mecanismos para mejorar el actual proceso civil 
Peruano. 
4.- PRELIMINARES DEL MARCO TEORICO REFERENCIAL 
4.1. Antecedentes de la Investigación.- 
Si bien es cierto en relación al tema planteado no se ha podido 
encontrar mucha información que sirva como base para su estudio, 
empero podemos mencionar las reformar en el proceso penal con la 
implementación de un proceso común. 
El proceso común, establecido en el Nuevo Código Procesal Penal 
Peruano, se encuentra organizado de manera secuencial en las 
siguientes etapas: Investigación preparatoria (que incluye las 
diligencias preliminares), la Etapa Intermedia o el control de 
acusación y el Enjuiciamiento o Juicio oral. Segismundo Israel León 
Velasco, Juez Especializado en lo Penal de Lima, dice en su artículo 
"Las Etapas en el NCPP - 2009), dice: "Se suele hacer mención de 
la trascendencia de una etapa en detrimento de la otra, pero 
consideramos que cada una, debido a la naturaleza y objetivo que 
busca, tiene su propia importancia y la realización correcta de ellas, 
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es una suma que tiene como resultado, una adecuada impartición de 
justicia, función primordial del Poder Judicial". 
La etapa de la investigación preparatoria se encuentra destinada a 
verificar la concurrencia de las evidencias necesarias respecto de la 
ocurrencia de un hecho delictivo y de sus posibles autores o 
cómplices, a efectos de sostener una acusación o desestimar ella, o 
en palabras del propio código, a "reunir los elementos de convicción, 
de cargo y de descargo, que permitan al fiscal decidir si formula o no 
acusación y, en su caso, al imputado preparar su defensa" (Jurista, 
Editores, NCPP, art. 321.1, 2010). 
Por su parte la etapa intermedia, constituye una etapa "bisagra" que 
permite abrir o no la puerta del juicio oral; es una audiencia de 
preparación y saneamiento, en donde se discutirá si en efecto existe 
una "causa probable" que amerite ser sometida al debate probatorio 
del juicio oral. El Código a este respecto no ofrece una definición; el 
profesor y magistrado Neyra Flores, (2009) nos dice que es: " una 
etapa de filtro que tiene como función, depurar errores y controlar los 
presupuestos o bases de la imputación y de la acusación, primero 
por el propio órgano acusador y luego por el órgano judicial, a fin de 
establecer si es viable para convocar debate penal pleno en el juicio 
oral, o si resulta el sobreseimiento o preclusión del proceso". 
Por último, tenemos, el juicio oral, que constituye la etapa 
propiamente de juzgamiento, donde bajo los principios de 
inmediación, contradicción, concentración, oralidad y publicidad se 
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actuarán todos los medios de prueba admitidos a las partes, para su 
respectivo debate en el plenario y posterior valoración por la 
judicatura, unipersonal o colegiada, de tal manera que las mismas 
concluyen con la sentencia condenatoria o absolutoria. 
La etapa de juzgamiento que en esencia no es otra cosa que el 
escenario donde las partes, teniendo posiciones antagónicas, 
debaten sobre la prueba, sobre su valor y trascendencia, que 
permitan al juzgador asumir una posición respecto de la inocencia o 
culpabilidad del acusado. 
El nuevo Código Procesal Penal del 2004, se encuentra en vigencia 
en casi la mayoría de las regiones del país, aunque inicialmente 
encontró una serie de obstáculos, principalmente de los litigantes y 
abogados que no estaban preparados para estos nuevos desafíos; 
pero con el paso del tiempo, se puede decir que ha superado la 
prueba relativamente y, creo que con una decisión por parte del 
gobierno, que concluya con la formación de los operadores del 
derecho, principalmente policías y abogados y con la debida 
implementación de las unidades policiales, Poder Judicial y 
Ministerio Público, serán capaces de poner en práctica el nuevo 
código procesal peruano en las demás regiones, principalmente de 
Lima y Callao, donde están concentrados la mayoría de los 
peruanos. 
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4.2. El Proceso civil vigente.- 
El actual proceso civil cuenta con cinco etapas, la etapa postulatoria, 
probatoria, decisoria, impugnatoria y la ejecutoria. 
Las etapas del proceso civil vienen, hacer los pasos para ser 
evaluados, en sus distintas etapas, dichas etapas son las siguientes: 
1. ETAPA POSTULATORIA: es la etapa inicial del proceso, donde 
las partes van a presentar sus pretensiones, los medios probatorio. 
Es en esta etapa donde los contendientes presentan al órgano 
jurisdiccional, los temas que van a ser tema de argumentación, 
persuasión durante el proceso, en esta etapa donde se busca la 
tutela jurisdiccional, por ambas partes tanto como el amparo del 
demandante o del demando. 
Los objetivos de esta etapa son las siguientes: 
a. Proponer pretensiones y defensas: en esta etapa donde se 
ingresa el proceso al órgano jurisdiccional donde, donde 
serán valoradas y aprobadas a través de una resolución, 
donde puede ser favorecido o negada. Es en esta parte 
donde las partes actuaran todas las pretensiones, como el 
demandante o sus defensas como el demandado, donde se 
presentaran todos los medios probatorios donde serán los 
únicos que serán evaluados por el juez (salvo nuevos medios 
probatorios justificados) 
b. Exigencia de los requisitos para la validez procesal: es en 
esta etapa donde las pretensiones, serán revisadas y 
30 
 
 
 
examinadas,  a este acto se le llama CALIFICACIÓN DE LOS 
ACTOS PROCESALES;  que constituye un primer filtro o 
control, es aquí donde se analizan si la demanda y/o la 
contestación, cuentan con todas su requisitos tanto de Forma 
como de Fondo, si se cumple con dichos requisitos esto es 
admitido y seguirá su curso procesal. 
c. Sanear la relación procesal por acto del juez o exigencia de 
las partes: en esta etapa, donde el juez volverá a reexaminar 
y reevaluar si cuenta con las presupuestos procesales como  
y de las condiciones de la acción tanto como del demandante 
como de la contestación, después de esta evaluación el juez 
proveerá por saneado el proceso, y se aplicara el principio de 
celeridad procesal. 
d. Precisar los puntos controvertidos: es aquí donde se va a fijar 
los puntos que están en litigio respecto a donde las partes van 
a contender. 
2.- ETAPA PROBATORIA: Es en esta etapa donde acreditan las 
pruebas que se pretende demostrar de acuerdo a la pretensión, que 
se le plantea al juez, del mismo modo también hace valer su defensa 
y excepciones el demandado. Las partes demuestran  tienen que 
demostrar de una manera fehaciente que las pruebas presentadas 
tienen la finalidad de crear certeza en el juez,  puesto de este modo 
el juez impartirá justicia, de acuerdo a la pretensión y de acuerdo 
con los medios probatorios presentados;  puesto pueden consistir en 
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pruebas   típicos (documento, testigos, declaración de parte, pericias 
e inspección judicial) y atípicos. 
3.- ETAPA DECISORIA: Consiste en la actuación lógica y valorativa  
que realiza el juez para solucionar el litis que tienen las partes, esta 
decisión será plasmada en una resolución donde será debidamente 
motivada 
4.- ETAPA IMPUGNATORIA: Consiste en la presentación de los 
recursos impugnatorios, como son la reposición, apelación, casación 
y la queja 
5.- ETAPA EJECUTORIA: Es la quinta y final etapa del proceso civil, 
donde se persigue el cumplimiento o la ejecución de lo ordenado en 
la sentencia. 
4.3. Bases Teóricas.- 
4.3.1. Elementos doctrinales sobre el tema 
El derecho procesal civil es una rama del derecho procesal que 
regula la actuación ante los Tribunales para obtener la tutela de 
los derechos en asuntos de naturaleza civil o mercantil. 
Es una rama del Derecho que regula el Proceso, a través del 
cual los “Sujetos de derecho” recurren al órgano jurisdiccional 
para hacer valer sus propios derechos y resolver 
incertidumbres jurídicas. Es la rama del Derecho que estudia el 
conjunto de normas y principios que regulan la función 
jurisdiccional del estado y que fijan el procedimiento que se ha 
de seguir para obtener la actuación del Derecho Positivo y los 
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funcionarios encargados de ejercerla a cargo del gabinete 
político, por el cual quedan exceptuados todos y cada uno de 
los encargados de dichas responsabilidades. 
El proceso civil, por definición, se compone por distintas etapas 
según la naturaleza contenciosa (declarativa), ejecutiva, de 
jurisdicción voluntaria o liquidatoria de la actuación procesal 
ventiladas bajo la égida demandatoria (petitum), probatoria y 
resolutiva de los derechos de acción y defensa. El derecho 
procesal civil es el conjunto de normas jurídicas adjetivas de 
orden público que regulan los trámites necesarios para la 
aplicación de las instituciones sustantivas previstas en la 
legislación civil de un Estado.  
Suele incurrirse en impropiedad jurídica al sostener que las 
controversias de competencia de la jurisdicción civil se 
adscriben exclusivamente a las suscitadas entre particulares. 
Por el contrario una entidad de derecho público puede 
intervenir en un proceso como parte actora o demandada en un 
litigio promovido por o contra un particular según la naturaleza 
privada civil (No administrativa) del derecho elevado ante los 
juzgados y tribunales de justicia en las instancias.  
4.3.2. Naturaleza.-  
El derecho procesal civil se entiende como una sucesión 
concatenada de compartimientos estancos, a fin de ordenar y 
desarrollar el proceso. Para ello, cada etapa tiene una serie de 
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normas de procedimiento a las que hay que ajustarse para que 
el proceso sea válido, esto es, legal y jurídicamente válido con 
fuerza de ley. 
Es el juez el que debe velar no solo por la prestación de justicia 
y equidad al momento de resolver el conflicto llevado al litigio, 
sino que debe velar también por el cumplimiento de las normas 
que hacen al proceso legal. Un proceso que no es legal, aparte 
de lesivo, es inútil. 
La persona acude ante los tribunales jurisdiccionales del 
Estado en materia civil para deprecar la estimación de 
pretensiones vinculadas en su carácter a derechos subjetivos 
de naturaleza patrimonial, en orden a obtener el 
reconocimiento del derecho, o las medidas tendentes a hacer 
efectivo su cumplimiento, mediante el despacho favorable de 
las distintas pretensiones del libelo introductor o demanda. 
Las normas procesales son un conjunto de directrices o cauces 
de sustanciación previstos por el órgano legislativo de cada 
país, que constituyen el orden de trámites regulados por la ley 
procesal civil a efectos de lograr la efectividad de los derechos 
reconocidos en la ley sustancial. 
4.3.3. Principios del proceso civil.-  
El proceso civil como institución regulada por el derecho 
procesal, observa los mismos principios de que está provista tal 
rama del derecho, principios de obligatoria observancia sea 
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que estén o no debidamente normatizados. Se aplican en 
atención al equilibrio de cada actuación y a la finalidad 
perseguida. 
Principios tales como: 
Igualdad entre las partes. Las partes intervinientes en el 
proceso son iguales, el tratamiento es igual para todos y tienen 
las mismas oportunidades procesales 
Sin interés no hay acción. Es apenas lógico pues, quien 
acciona si no tiene por qué hacerlo, de aquí se deriva la 
legitimidad en la causa, su importancia práctica radica en que 
impide que, quien no está legitimado en la causa pueda 
accionar (no tiene interés). iura novit curia. Indica que el juez 
conoce la norma aplicable. 
Existen otros que suelen ser denominados principios, pero que, 
la doctrina moderna llama reglas técnicas, término más preciso 
y acorde a su naturaleza. Estas son entre otras: 
Regla técnica dispositiva. Según esta, a las partes corresponde 
dar comienzo a cada actuación procesal, aportar las pruebas, 
solicitarlas etc., el juez solo interviene para pronunciarse en 
cada providencia de lo que haya observado en cada acto. 
Regla técnica inquisitiva. Al estado corresponde investigar, 
adelantar y resolver de oficio los asuntos que se puedan 
suscitar y de los que haya tenido conocimiento. 
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4.4. DEFINICIONES O GLOSARIO BASICO DE LA TERMINOLOGIA 
 UTILIZADA EN LA INVESTIGACION.-  
 Derecho: Es el orden normativo e institucional de la conducta 
humana en sociedad inspirado en postulados de justicia y certeza 
jurídica, cuya base son las relaciones sociales existentes que 
determinan su contenido y carácter en un lugar y momento dado. 
En otras palabras, son conductas dirigidas a la observancia de 
normas que regulan la convivencia social y permiten resolver los 
conflictos intersubjetivos. 
 Proceso: Un proceso es un conjunto de actividades mutuamente 
relacionadas o que, al interactuar, transforman elementos de 
entrada y los convierten en resultados 
 Derecho procesal: El Derecho Procesal es aquel conjunto de 
normas del Derecho objetivo que regula el proceso, es decir, que 
regula los requisitos, el desarrollo y los efectos del proceso.1 Así, 
el objeto del Derecho Procesal es el proceso. El proceso es una 
de las soluciones posibles para dirimir conflictos con relevancia 
jurídica y se llega a su idea mediante la confrontación con las 
otras. Cuando se produce una violación de los preceptos 
establecidos por la ley, existe una discordancia entre esta y lo que 
efectivamente sucede en palabras de Barrios de Angelis, ocurre 
una insatisfacción jurídica y debe buscarse un medio para 
solucionar y cesar el conflicto. Aquí, al menos, son posibles tres 
soluciones: la auto tutela, la autocomposición y el proceso mismo 
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 Proceso civil: Es una rama del Derecho que regula el Proceso, a 
través del cual los “Sujetos de derecho” recurren al órgano 
jurisdiccional para hacer valer sus propios derechos y resolver 
incertidumbres jurídicas. Es la rama del Derecho que estudia el 
conjunto de normas y principios que regulan la función 
jurisdiccional del estado y que fijan el procedimiento que se ha de 
seguir para obtener la actuación del Derecho Positivo y los 
funcionarios encargados de ejercerla a cargo del gabinete político, 
por el cual quedan exceptuados todos y cada uno de los 
encargados de dichas responsabilidades. 
El proceso civil por definición, se compone por distintas etapas 
según la naturaleza contenciosa (declarativa), ejecutiva, de 
jurisdicción voluntaria o liquidatoria de la actuación procesal 
ventiladas bajo la égida demandatoria (petitum), probatoria y 
resolutiva de los derechos de acción y defensa. El derecho 
procesal civil es el conjunto de normas jurídicas adjetivas de 
orden público que regulan los trámites necesarios para la 
aplicación de las instituciones sustantivas previstas en la 
legislación civil de un Estado.  
 Proceso Común: El proceso común, establecido en el Nuevo 
Código Procesal Penal Peruano (en adelante NCPP), se 
encuentra organizado de manera secuencial en las siguientes 
etapas: Investigación preparatoria (que incluye las diligencias 
preliminares), la Etapa Intermedia o el control de acusación y el 
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Enjuiciamiento o Juicio oral. Segismundo Israel León Velasco, 
Juez Especializado en lo Penal de Lima, dice en su artículo "Las 
Etapas en el NCPP - 2009), dice: "Se suele hacer mención de la 
trascendencia de una etapa en detrimento de la otra, pero 
consideramos que cada una, debido a la naturaleza y objetivo que 
busca, tiene su propia importancia y la realización correcta de 
ellas, es una suma que tiene como resultado, una adecuada 
impartición de justicia, función primordial del Poder Judicial". 
 Principio de oralidad.- Los actos del proceso, en general, tienen 
que llevarse a cabo de viva voz ante el juez o tribunal, salvo los 
que se excepcionan de dicha regla por tratarse de presentaciones 
de las partes fuera de audiencia que, normalmente, la le obliga a 
formular por escrito (particularmente en actos iniciativos del 
proceso, como la querella en los delitos de acción privada, o de 
“incidencias” que corren paralelamente con el “principal”). Pero el 
principio de oralidad se mantiene de modo estricto para las 
audiencias, fuese cual fuese su finalidad (indagatoria del 
procesado, declaraciones de testigos, informes de las partes, etc.) 
 Principio de concentración.- consiste en la concentración del 
mayor número posible de actuaciones. Puede referirse solamente 
a la práctica de los medios probatorios o a la exposición de los 
hechos y a la subsiguiente prueba. A nadie se le oculta las 
ventajas que puede suponer la reunión de diversas actuaciones. A 
las partes les permite alegar, contestar, probar y concluir sobre la 
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marcha, con la frescura de la información reciente, a la vista de 
los hechos y de las pruebas de la contraria. Al tribunal le facilita la 
valoración del material fáctico y probatorio aportado por los 
litigantes, unido, como vimos antes, a la inmediación. 
 Principio de económica procesal.- Conforme al principio de 
economía procesal se debe tratar de lograr en el proceso los 
mayores resultados con el menor empleo posible de actividades, 
recursos y tiempos del órgano judicial. El procesalista José Ovalle 
Favela opina que dicho principio exige, entre otras cosas, que se 
simplifiquen los procedimientos y se delimite con precisión el 
litigio; que sólo se admitan y practiquen pruebas que sean 
pertinentes y relevantes para la decisión de la causa; y que se 
desechen aquellos recursos e incidentes que sean notoriamente 
improcedentes.  
 
5.- HIPÓTESIS Y VARIABLES DE LA INVESTIGACION: 
5.1. HIPOTESIS DE LA INVESTIGACION.-   
La implementación de un proceso civil común contribuirá a la 
eficacia en la solución efectiva de conflicto de intereses en la 
administración de justicia. 
 
 
 
 
39 
 
 
 
5.2. VARIABLES DE LA INVESTIGACION.- 
 
VARIABLE INDEPENDIENTE 
 Necesidad de Reforma en el proceso civil 
INDICADORES 
 Constitución Política del Perú 
 Código Civil 
 Código Procesal Civil 
 Expedientes Civiles tramitados en el poder judicial 
 Sentencias del Tribunal Constitucional 
 
 
 
 VARIABLE DEPENDIENTE 
Aplicación de un proceso civil común 
INDICADORES 
 Principio de concentración 
 Principio de inmediación 
 Principio de economía procesal 
 Principio de oralidad 
 
6.- PROCESO METODOLOGICO.- 
6.1 Tipo de Investigación.- 
Es de carácter Jurídico Descriptivo 
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6.2.  Paradigma de la Investigación.- 
  El diseño es CUALITATIVO dentro del nivel de la ciencia aplicada  
  al Derecho. 
6.3. Método.- 
  Hermenéutico y Teoría de argumentación Jurídica (TAJ), para  
  interpretar y analizar la esencia misma de las normas sobre el  
  proceso civil en el Perú.  
6.4. Técnicas e instrumentos de la investigación 
6.4.1. Técnicas.- 
6.4.1.1 Análisis de documentos.- 
 Textos jurídicos.  
 Revisión de casos en materia civil en el poder judicial. 
  Estadísticas sobre los procesos civiles en el Perú. 
6.4.1.2. Observación.- 
Poder judicial en los procesos civiles. 
6.4.2. Instrumentos.- 
6.4.2.1. Ficha de análisis de documentos 
6.4.2.2. Guía de observaciones. 
6.5. FUENTES DE LA INVESTIGACION 
 Revisión de la  legislación actual en materia procesal civil 
 Legislación comparada 
 Recopilación de datos 
 Análisis de documentos 
 Web relacionado a temas sobre el proceso civil 
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 Bibliotecas 
 Procesos judiciales en materia civil en el poder judicial 
 
6.6. Población y Muestra.-  
6.6.1. Población.- 
  Nuestra investigación está situada geográficamente en el  
  PERU, procesos civiles tramitados en el poder judicial del  
  distrito Judicial de Puno de la Provincia de San Román  
  Juliaca. 
 
6.6.2. Muestra.-  
  Los procesos en materia civil tramitados en el poder judicial 
    durante el periodo 2013 a 2014. 
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CAPÍTULO II 
REALIDAD DEL PROCESO CIVIL EN EL PERÚ 
1.- Análisis de la situación actual del proceso civil en el Perú.- 
Actualmente la  administración de justicia atraviesa una preocupante 
realidad, ante la alarmante realidad de que la población ha perdido  la 
confianza  en el poder judicial, figurando  entre los factores causantes  la 
corrupción, la intromisión del gobierno en el Poder Judicial, y 
principalmente  la excesiva demora en la resolución de los procesos 
judiciales  que puede tener su origen en la abundante carga procesal. Con 
respecto al proceso penal  una reforma con la implementación del Nuevo 
Código Procesal Penal, frente a esta situación existe la necesidad de 
implementación de un nuevo Código Procesal Civil, dinámico y eficaz. 
Un estudio de las Naciones Unidas señala que en 40 países donde existe 
inseguridad jurídica, el problema se refleja gravemente en la economía de 
los países. 
Entre el 5 y 10% de los ingresos del producto bruto interno de un país se 
ven afectados si no hay seguridad jurídica. Que si no hay credibilidad en el 
Poder Judicial, el Perú está perdiendo entre mil y tres mil millones de 
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dólares anuales de su PBI. Entonces, el tema de seguridad jurídica, no es 
un problema exclusivamente de jueces, es un hecho que está ligado 
directamente al propio desarrollo del país. Cuáles son las ideas que, se 
presume, tienen esas personas sobre el Poder Judicial, en su gran 
mayoría, casi unánimemente, todos asumen que existe corrupción en el 
Poder Judicial, una conjetura que se ha generalizado en la opinión pública 
nacional.  
Pero aquí tenemos que empezar a separar el mito de la realidad, hasta 
donde existe una leyenda negra sobre el Poder Judicial. 
Vamos a ver, que la mayoría de los que señalan que el Poder Judicial es 
susceptible de corrupción han entregado dinero para acelerar trámites en 
alguna etapa del proceso. Esto qué significa, que el propio modelo 
altamente burocrático de los procedimientos de nuestro sistema judicial 
induce a la corrupción de trámites, pero estos trámites los efectúan 
terceros, personas muchas veces al margen del Poder Judicial. Porque las 
personas identifican inclusive al policía, al vigilante, al tramitador como 
miembros del sistema. Las personas identifican que han pagado a un 
portero del Poder Judicial para agilizar un trámite y todo el sistema es 
criticado.  
Estas preguntas pienso que nos interesan, por qué razones no llevan sus 
demandas y conflictos al Poder Judicial, y nuevamente nos viene la crítica 
al procedimiento lento. Por pérdida de tiempo, porque es oneroso, 
demanda muchos trámites, la mayoría de los peruanos no confía en el 
Poder Judicial, no exclusivamente, por que sea corrupto sino porque es 
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lento, es costoso y eso implica un alejamiento masivo de la sociedad civil 
de las instancias judiciales. 
Justamente por ello, ante un reclamo unánime de la ciudadanía por reducir 
la demora en los procesos judiciales y eliminar la corrupción en sus 
instancias, es que surge y se implementa el Proceso de Reforma Judicial. 
La Reforma Judicial no es un hecho arbitrario, un hecho que interese 
únicamente al Gobierno, a un grupo de jueces, sino, es un reto que 
corresponde al propio desarrollo de la sociedad en su conjunto. Si es que 
nosotros nos atenemos al artículo 138 de la Constitución que expresa: que 
quien detenta el Poder Judicial no son los jueces, sino la ciudadanía, 
debemos escuchar sus sentidos reclamos por modificar y optimizar la 
Administración de Justicia por medio de una gran Reforma. 
El proceso de Reforma Judicial ha centrado su atención fundamentalmente 
en los jueces, como el recurso humano más importante en la 
Administración de Justicia, pero se ha señalado que el Juez, cumple una 
función judicial, que se desempeña en dos partes importantes, a ser 
examinadas. Una primera parte: operacional o administrativa y una parte 
sustantiva o ligada a lo administrativo, que es jurisdiccional. Podríamos 
decir, que una es la parte operativa, y la otra forma, la objetiva y de fondo. 
Veamos en todo caso, como se ha establecido la Reforma en estos dos 
niveles. 
En la primera parte, en la fase administrativa, qué se ha hecho para revertir 
el reclamo ciudadano. Para modificar el sistema judicial que le dé 
seguridad y permita crear procesos rápidos. En la parte administrativa, se 
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han establecido sistemas de organización idóneos para bajar los costos de 
los procesos judiciales, procedimientos adecuados para economizar tiempo 
y se han adoptado sistemas de control administrativo, funcionales y éticos 
para hacer que estos sistemas operen, para establecer una adecuada 
descarga procesal y además se ha hecho un rediseño de la escala de 
funciones en el conjunto de los Recursos Humanos. Decimos y mirando la 
experiencia de otros países, que en la parte administrativa no sólo basta 
pintar los locales, no basta informatizar los despachos judiciales, sino que 
hay que hacer un cambio integral, incluso del propio diseño de la 
arquitectura de nuestros juzgados; véanse los juzgados corporativos por 
ejemplo. Es por ello, que decimos que la parte administrativa es una parte 
vital, integral de este proceso de Reforma, donde se han hecho sustantivos 
avances. Se ha avanzado considerablemente, y eso no sólo gracias a los 
jueces, sino, también a decenas de profesionales: ingenieros, economistas, 
contadores, comunicadores sociales, que han contribuido a este nuevo 
diseño, conscientes que la Justicia es un reto de todos los peruanos. 
Es que, en algún momento en el Perú, se han ensayado hasta tres 
procesos de Reforma, pero, en ellos, se creía que la Justicia era un hecho 
exclusivo de jueces, de normas, de leyes. Porque teníamos los abogados 
este tipo de presunción excluyente. Quizá porque no valorábamos 
correctamente los aportes de otros profesionales y técnicos, pero hoy día, 
descubrimos que la Reforma es más que la pura norma positiva. Algunos 
abogados, hemos tenido que estudiar a Taylor, a Peter Druker y la 
administración contemporánea, y tenemos que seguir aprendiendo sin 
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temor. Entonces, cuando se dice: ya concluyó el Proceso de Reforma 
Administrativa, tenemos que contestar que la Administración, es la ciencia 
del cambio continuo. 
1.1.- El proceso civil vigente.-  
En los primeros años de la década del 90 se dieron importantísimas 
innovaciones legales, aprobándose, entre otras normas, el Código 
Procesal Civil vigente, que desde su inicio generó mucha expectativa, 
por su regulación moderna y ordenada en temas jurisdiccionales, de 
garantía para la independencia de esta función y de protección de los 
derechos fundamentales, amén de incorporar instituciones nuevas.  
El proceso civil es el conjunto de actos debidamente concatenados y 
ordenados en el tiempo que realizan el órgano jurisdiccional y las 
partes (eventualmente, también, los representantes del Ministerio 
Público y terceros) con el propósito de que, mediante una resolución 
judicial con autoridad de cosa juzgada, se solucione de manera 
definitiva un conflicto intersubjetivo de intereses o se elimine una 
incertidumbre, ambas con relevancia jurídica. 
Si el derecho civil material es un sistema pre ordenado a resolver los 
conflictos intersubjetivos en su aspecto de fondo, el proceso deviene en 
un instrumento que debe posibilitar, de manera efectiva, tal finalidad. 
De nada nos serviría un ordenamiento jurídico material elaborado con 
sólidos fundamentos morales y académicos, si carecemos de un 
mecanismo procesal adecuado que lo vincule con las personas que 
padecen el conflicto concreto. 
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Sin perder de vista la autonomía del Derecho Procesal Civil como una 
rama jurídica más, debemos reconocer su carácter instrumental, que lo 
ubica como una herramienta importantísima y fundamental al servicio 
del objetivo "justicia" ("paz social con justicia", como señala nuestra 
legislación), destinada a realizarse en el caso de fondo o conflicto 
concreto; de allí que, en este aspecto, resulte vital la adecuada 
elección de la herramienta. Y, esto último se hará realidad sólo en la 
medida que aquella posibilite una justicia que -además de los otros 
calificativos que debe tener- sea oportuna, que debe procurar no sólo 
"dar a cada uno lo suyo" sino hacerlo "cuando corresponde", es decir 
en tiempo útil como para satisfacer adecuadamente las expectativas de 
los justiciables, ajustándose, de esta manera, a los requerimientos de 
"aceleración" que caracteriza a esta época globalizada en que vivimos 
y a lo impostergable de dar respuestas expeditas a las necesidades 
antes no experimentadas para evitar daños irreparables. 
Existe, entonces, un proceder estatal, regulado por normas de orden 
público y orientado a proteger los derechos y garantías de las 
personas. En este aspecto, coexisten distintos planos de valores a 
compatibilizar: por un lado, el privado (sea individual o grupal), donde 
se reclama la dinamización del derecho de fondo (materia del conflicto) 
a través del proceso civil y, por el otro, el público o social, donde entra 
en juego la firmeza de las instituciones como exteriorización de 
seguridad jurídica. El común denominador de ambos planos de valores 
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radica en que el proceso civil está orientado, fundamentalmente, a 
realizar en las personas la tutela efectiva que encarna la jurisdicción. 
Actualmente en lugar de concebir el derecho de una manera 
unidimensional, limitada sólo a la determinación de la norma, se 
propone su concepción tridimensional, siendo la primera dimensión 
aquella que investiga las premisas, el problema o necesidad o reclamo 
social que una intervención jurídica dada pretende resolver; la segunda 
examina la respuesta o solución sobre el plano normativo, pero 
también institucional y procesal, orientada a resolver aquel problema o 
necesidad o reclamo social; mientras que la tercera se dirige a 
examinar críticamente los resultados, sobre el plano social lato sensu 
(económico, político, etcétera) que derivan concretamente de tal 
respuesta o solución en el ámbito de la sociedad. En otras palabras, 
debe ponerse énfasis en lo que según el análisis económico del 
derecho ha venido a denominarse los efectos económicos y sociales de 
las resoluciones judiciales. 
En miras de lograr estos objetivos, nuestro Código Procesal Civil de 
1993 representa un moderno y gran cambio procesal que sin duda 
alguna responde a una expectativa nacional. 
Lorenzo Zolezzi Ibárcena, sostiene que el C.P.C. debe ser apreciado a 
partir de la respuesta que da a cuatro grandes problemas que siempre 
se han planteado al proceso y al derecho procesal en general. El 
primero es el excesivo formalismo del proceso, la impredecibilidad de la 
decisión judicial, la lentitud del proceso y la falta de inmediación. Este 
49 
 
 
 
autor sostiene que la normatividad del C.P.C. resuelve estos cuatro 
problemas. 
Acorde con su modernidad y siguiendo a la mejor doctrina el C.P.C. 
recoge la clasificación del proceso civil según su función o finalidad, a 
saber: 
El proceso de cognición es aquel donde el órgano jurisdiccional debe 
declarar la existencia o inexistencia del derecho. Nuestro Código lo 
subdivide, atendiendo a los asuntos, plazos señalados para la 
realización de los actos procesales y a la simplificación de su 
estructura, en: conocimiento propiamente dicho (artículos 475º a 485º), 
abreviado (artículos 486º a 545º) y sumarísimo (artículos 546º a 607º). 
 
    El proceso de ejecución es aquel de pretensión insatisfecha, donde 
ya existe una relación jurídica material y el órgano jurisdiccional sólo 
ordena su actuación, es decir, busca adecuar lo que es a lo que debe 
ser. En suma, estos procesos tiene por finalidad la ejecución del 
derecho preexistente a favor del accionante. En este caso, nuestro 
Código también lo subdivide, en razón del título que contiene la 
obligación, en: ejecutivo (artículos 693º a 712º), de ejecución de 
resoluciones judiciales (artículos 713º a 719º) y de ejecución de 
garantías (artículos 720º a 724º). 
    El proceso cautelar es aquel que tiene como propósito asegurar una 
prueba o el cumplimiento de la decisión efectiva que se expida en otro 
proceso principal (que puede ser de conocimiento o ejecución), por el 
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peligro que puede significar la demora del trámite de este proceso. 
Nuestro Código lo subdivide, atendiendo a su finalidad, en: anticipada 
(artículo 618º), genérica (artículo 629º) y específicas (previstas en los 
artículos 642º a 687º, y que a su vez pueden ser: para futura ejecución 
forzada, temporales sobre el fondo, innovativas y de no innovar).  
No obstante, a más de nueve años de su entrada en vigencia es 
pertinente hacer una suerte de balance sobre la aplicación práctica del 
C.P.C. a fin de averiguar si se han logrado superar, por decirlo de 
alguna forma, los cuatro problemas antes referidos o algunos de ellos, 
o mejor, si solo con las herramientas actuales que prevé el Código se 
cubren de manera eficiente todas las pretensiones que puedan 
plantearse ante el órgano jurisdiccional. 
Es inevitable que, en la realidad habitual, existan tiempos que deben 
transcurrir entre el planteamiento de los conflictos, que se materializan 
en las pretensiones ante los órganos jurisdiccionales, y la obtención de 
su satisfacción (tutela) por obra de las actividades procesales. 
Sin embargo, en la actualidad, y como figura repetida no sólo en 
nuestro país sino también en los diversos países y realidades, tales 
tiempos que transcurren para alcanzar la "justicia" son de tal expansión 
que se convierten en intolerables para las personas que esperan la 
solución para sus conflictos por parte de los órganos jurisdiccionales. 
Como muestra de la lentitud, costo y duración de los procesos en el 
Perú, en un documento de trabajo del Ministerio de Economía y 
Finanzas denominado "Facilitando el Acceso al Crédito mediante un 
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Sistema Eficaz de Garantías Reales", se señala que los procedimientos 
para la ejecución judicial de garantías son demasiado lentos y 
costosos, y que de acuerdo a la información proporcionada por la 
Superintendencia de Banca y Seguros estos procesos duran entre 18 y 
36 meses en promedio. 
 Dicho dato referido a uno de los procesos que entendemos es de los 
más rápidos y contundentes que prevé el C.P.C., y que además es el 
único que tiene garantía extrajudicial pre constituida, nos devuelve a la 
realidad misma, y devuelve vigencia a viejos problemas mencionados: 
demasiada lentitud y costo, y excesiva duración del proceso.  
Aún la solución justa, equitativa, que se dicte conforme a derecho, deja 
de ser tal cuando el tiempo que ha llevado su obtención determina la 
frustración de los intereses cuya solución le ha sido confiada a los 
órganos jurisdiccionales. La justicia lenta no es justicia propiamente 
dicha y la constante demora en obtener la solución jurisdiccional 
desemboca, indefectiblemente, en el descreimiento y deslegitimación 
ante las personas que pretenden tutela. 
El proceso justo, sea de conocimiento o de ejecución, cargado de 
garantías imprescindibles, en la actualidad ha dejado de serlo si es que 
alguna vez lo fue por imperio de las dilaciones indebidas de los plazos 
procesales que impiden la satisfacción y tutela de los requerimientos de 
las personas justiciables en tiempos racionales y tolerables, generando, 
más bien, sensaciones de inseguridad, desamparo y sufrimiento 
humano. 
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Por eso es que se tiene percepción y sensación (y, muchas veces, 
hasta la convicción) de que falta algo cuando se trata de pretensiones 
donde se requieren, ineludiblemente, respuestas inmediatas, ya sea 
por las particulares connotaciones de extrema urgencia del caso o 
conflicto, inminencia e irreparabilidad del daño, infungibilidad de los 
bienes amenazados, etc.  
Téngase presente que lo que se pretende es conjurar el peligro del 
daño jurídico inminente o el agravamiento del mismo que crean una 
situación de extrema urgencia que el sistema de justicia debe tratar de 
evitar, pero que no se producirá como consecuencia de la duración 
normal del proceso, para lo cual bastaría con solicitar una medida 
cautelar. La urgencia y necesidad de respuesta inmediata, a que 
hacemos referencia, existen con independencia del proceso mismo, y 
la expectativa radica en que el único interés que le asiste a la persona 
que solicita tutela judicial es el de remover la justicia y punto, es decir 
que se satisfaga su pretensión sin que ello dependa de actividades 
ulteriores. 
 
En consecuencia, todas las pretensiones que revisten un carácter 
esencialmente urgente, o "muy urgente", pero que, por ser autónomas 
y agotarse en si mismas con la solución inmediata, no necesitan del 
proceso de conocimiento ni de ejecución para la satisfacción del interés 
comprometido y tampoco tienen naturaleza cautelar, no encuentran 
una vía procesal a través de la cual instrumentarse. 
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En estos casos, donde es tan evidente la situación fáctica invocada y el 
riesgo de frustración del derecho si no se provee la tutela requerida, y 
ante la falta de mecanismos idóneos, los abogados obligatoriamente 
tienen que promover  un proceso principal, que a los justiciables no les 
interesa ni les sirve, para poder estar en condiciones de solicitar en los 
mismos "medidas cautelares" cuya sustancia es, en realidad, lo único 
que les interesa. Después, el abogado se las arreglará e ingeniará para 
instaurar un proceso principal que se ve obligado a iniciar para evitar la 
pérdida, cancelación o caducidad de la medida obtenida, pero, de esta 
manera, habrá cumplido con el dogma en materia cautelar, que 
enfatiza que las medidas cautelares tienen como propósito garantizar la 
eficacia del resultado o el buen fin de otro proceso principal. 
Sin duda, el tradicional sistema de justicia no siempre responde a las 
necesidades que nos plantea el mundo moderno. Así, en las VII 
Jornadas Uruguayas de Derecho Procesal, celebradas en La Paloma 
en abril de 1995, se concluyó que "las exigencias de la vida jurídica 
actual han determinado la necesidad de crear estructuras destinadas a 
la resolución urgente de pretensiones en forma definitiva, al margen de 
la tutela cautelar y provisional clásicas". 
Porque se advierten lagunas o vacíos jurídicos que son pasibles de 
corregir o llenar en la permanente búsqueda de un derecho mejor y de 
la justicia, es que la ciencia procesal tiene la obligación de dotar a la 
sociedad de los mecanismos procesales acordes a los tiempos 
modernos, los cuales son mucho más rápidos que en el pasado, y que 
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sean idóneos para el logro de una justicia más eficiente, rápida, 
económica y segura; de lo contrario, seremos víctimas de 
consecuencias imprevisibles. 
1.2.- EL  PROCESO DE CIVIL Y EL PROCESO DE CONOCIMIENTO 
1.2.1.- DEFINICIÓN 
Para dar una definición del PROCESO DE CONOCIMIENTO 
recurrimos al profesor WILVELDER ZAVALETA CARRUTEIRO 
que define al PROCESO DE CONOCIMIENTO  como: "El 
proceso-patrón, modelo o tipo, en donde se ventilan conflictos de 
intereses de mayor importancia, con trámite propio, buscando 
solucionar la controversia mediante una sentencia definitiva, con 
valor de cosa juzgada que garantice la paz social". El Dr. TICONA 
POSTIGO si bien es cierto no señala un concepto o denominación 
sobre el PROCESO DE CONOCIMIENTO  indica lo siguiente: " 
Se trata de un tipo de proceso en el que se tramitan asuntos 
contenciosos que no tengan una vía procedimental propia y 
cuando, por la naturaleza o complejidad de la pretensión, a criterio 
del juez, sea atendible su empleo conforme lo señale el Art. 475º." 
Podemos luego definir el PROCESO DE CONOCIMIENTO como 
"El proceso que tiene por objeto la resolución de asuntos 
contenciosos que contienen conflictos de mayor importancia o 
trascendencia; estableciéndose como un proceso modelo  y de 
aplicación supletoria de los demás procesos que señale la ley" 
(concepción propia del proceso de conocimiento). 
55 
 
 
 
1.2.2.- CARACTERÍSTICAS 
Las características que encontramos dentro del PROCESO DE 
CONOCIMIENTO; según el doctor WLVELDER ZAVALETA 
CARRUTEIRO, son las siguientes: 
a. TELEOLÓGICO.- Esto dado a que el PROCESO DE 
CONOCIMIENTO es esencialmente finalista, porque busca en 
definitiva, la solución de los conflictos de intereses, mediante una 
sentencia con valor de cosa juzgada. 
b. PROCESO MODELO.- Esta sea tal vez la característica mas 
importante de este proceso; ya que según el se guiaran y/o 
regirán las falencias que se adviertan los otros tipos de procesos. 
El PROCESO DE CONOCIMIENTO viene a constituir la columna 
vertebral de todo el sistema procesal. Todos los institutos como 
demanda, contestación, excepciones y defensas previas, rebeldía, 
saneamiento procesal, conciliación, medios probatorios, alegatos, 
etc. Están a su servicio y han sido elaborados ex profesamente 
para él. 
Ya que es el más importante de todos, porque en él se tramitan 
todos los asuntos de mayor significación, mayor trascendencia, 
así por ejemplo, se tramitan en proceso de conocimiento las 
causas cuyo valor superan las 1000 URP unidades de referencia 
procesal, los conflictos que son inapreciables en dinero, las 
controversias que no tengan vía procedimental propia y además, 
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cuando por la naturaleza y complejidad de la pretensión, el juez 
considere atendible su empleo. 
c. TRAMITE PROPIO.- Por la razón de que la ley procesal se ha 
esmerado en darle al proceso de conocimiento un trámite propio; 
brinda a los justiciables plazos máximos, le ofrece todas las 
garantías tanto en la acción como en la defensa, le permite 
plantear excepciones, defensas previas y hacer uso de todos los 
medios probatorios e impugnatorios. Este proceso no se parece a 
ninguno por el contrario, los demás toman de él, algunos institutos 
en forma sucinta, condensada y recortada. 
d. COMPETENCIA.- El PROCESO DE CONOCIMIENTO, es de 
competencia exclusiva del Juez Civil (Juez Mixto en el distrito 
judicial de Puno). caso contrario a lo que sucede con los otros 
tipos de procesos abreviado, sumarísimo y no contencioso, que 
comparten la competencia, entre el juez de paz letrado y el juez 
civil (juez mixto); según sea la cuantía. 
Dentro de estas características se podría señalar o colegir de 
todas las anteriores una sexta. 
e. AUTENTICIDAD.- Ya que el PROCESO DE CONOCIMIENTO es 
el más auténtico de todos; esta característica va de la mano 
principalmente de la característica de que es un TIPO MODELO; 
es auténtico porque no deviene de otros tipos de procesos y no 
copia algún aspecto de estos. 
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2.- PROCESO DE CONOCIMIENTO Y SUS REQUISITOS.- 
2.1  REQUISITOS LEGALES DE LA DEMANDA  ( Art. 424 C.P.C.) 
 La demanda se presentara por escrito y deberá contener: 
1. La designación del Juez ante quien se interpone; 
2. El nombre, datos de identidad, dirección domiciliaria y domicilio 
procesal del demandante; 
3. El nombre y dirección domiciliaria del representante o apoderado del 
demandante, si no puede comparecer o no comparece por sí mismo; 
4. El nombre y dirección domiciliaria del demandado. Si se ignora esta 
última, se expresará esta circunstancia bajo juramento que se 
entenderá prestado con la presentación de la demanda; 
5. El petitorio, que comprende la determinación clara y concreta de lo 
que se pide; 
6. Los hechos en que se funde el petitorio, expuestos e numeradamente 
en forma precisa, con orden y claridad; 
7. La fundamentación jurídica del petitorio; 
8. El monto del petitorio, salvo que no pudiera establecerse; 
9. La indicación de la vía procedimental que corresponde a la demanda; 
10. Los medios probatorios; y 
11. La firma del demandante o de su representante o de su apoderado, y 
la del abogado, la cual no será exigible en los procesos de alimentos. 
El Secretario respectivo certificará la huella digital del demandante 
analfabeto." 
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2.2  ANEXOS DE LA DEMANDA (Art. 425 C.P.C.) 
 A la demanda se le  acompañara: 
1. Copia legible del documento de identidad del demandante y, en su 
caso, del representante; 
2. El documento que contiene el poder para iniciar el proceso, cuando 
se actúe por apoderado; 
3. La prueba que acredite la representación legal del demandante, si se 
trata de personas jurídicas o naturales que no pueden comparecer 
por sí mismas; 
4. La prueba de la calidad de heredero, cónyuge, curador de bienes, 
administrador de bienes comunes, albacea o del título con que actúe 
el demandante, salvo que tal calidad sea materia del conflicto de 
intereses y en el caso del procurador oficioso; 
5. Todos los medios probatorios destinados a sustentar su petitorio, 
indicando con precisión los datos y lo demás que sea necesario para 
su actuación. A este efecto acompañará por separado pliego cerrado 
de posiciones, de interrogatorios para cada uno de los testigos y 
pliego abierto especificando los puntos sobre los que versará el 
dictamen pericial, de ser el caso; y 
6. Los documentos probatorios que tuviese en su poder el 
demandante. 
2.3  DEMANDA INADMISIBLE (Art. 426 C.P.C.) 
 La demanda será declarada inadmisible cuando: 
1. No tenga los requisitos legales; 
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2. No se acompañen los anexos exigidos por ley; 
3. El petitorio sea incompleto o impreciso; o 
4. La vía procedimental propuesta no corresponda a la naturaleza del 
petitorio o al valor de éste, salvo que la ley permita su adaptación. 
En estos casos el Juez ordenará al demandante subsane la omisión o 
defecto en un plazo no mayor de diez días. Si el demandante no 
cumpliera con lo ordenado, el Juez rechazará la demanda y ordenará 
el archivo del expediente. 
En la práctica, los jueces disponen la devolución de los anexos y 
ordenan que el demandante presente una nueva demanda, 
subsanando los defectos u omisiones señaladas (demanda en forma). 
2.4  DEMANDA IMPROCEDENTE (Art. 427 C.P.C.) 
 La demanda será declarada improcedente cuando: 
1. El demandante carezca evidentemente de legitimidad para obrar; 
2. El demandante carezca manifiestamente de interés para obrar; 
3. Advierta la caducidad del derecho; 
4. Carezca de competencia; 
5. No exista conexión lógica entre los hechos y el petitorio; 
6. El petitorio fuese jurídica o físicamente imposible; o 
7. Contenga una indebida acumulación de pretensiones. 
Si el Juez estimara que la demanda es manifiestamente 
improcedente, la declara así de plano expresando los fundamentos 
de su decisión y devolviendo los anexos. 
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Si la resolución que declara la improcedencia fuese apelada, el Juez 
pondrá en conocimiento del demandado el recurso interpuesto. La 
resolución superior que resuelva en definitiva la improcedencia, 
produce efectos para ambas partes. 
2.5  TRASLADO DE LA DEMANDA.- 
Si el Juez considera que la demanda cumple con requisitos y anexos o 
sea es una demanda en forma, en resolución motivada, dando por 
ofrecidos los medios de prueba, corre traslado al demandado, para que 
comparezca al proceso, en el punto de treinta (30) días. 
2.6  CONTESTACIÓN DE LA DEMANDA.- 
2.6.1 REQUISITOS Y CONTENIDO (Art. 442) 
  El escrito de contestación de la demanda deberá contener: 
1. Observar los requisitos previstos para la demanda, en lo que 
corresponda; 
2. Pronunciarse respecto de cada uno de los hechos expuestos en la 
demanda. El silencio, la respuesta evasiva o la negativa 
genérica pueden ser apreciados por el Juez como 
reconocimiento de verdad de los hechos alegados; 
3. Reconocer o negar categóricamente la autenticidad de los 
documentos que se le atribuyen, o aceptar o negar, de igual 
manera, la recepción de documentos que se alega le fueron 
enviados. El silencio puede ser apreciado por el Juez como 
reconocimiento o aceptación de recepción de los documentos; 
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4. Exponer los hechos en que funda su defensa en forma precisa, 
ordenada y clara; 
5. Ofrecer los medios probatorios; y 
6. Incluir su firma o la de su representante o de su apoderado, y la 
del Abogado. El Secretario respectivo certificará la huella digital 
del demandado analfabeto. 
7. Debe anexarse todos los documentos pertinentes (Art. 447º) 
2.7  DEMANDADO REBELDE.- 
Transcurrido el plazo de treinta (30) días, más el término de la 
distancia, si fuera el caso y no contesto la demanda, el Juez declarar 
rebelde al demandado. 
Los efectos de declaración de rebelde, es de presunción legal de 
verdad de los hechos expuestos en la demanda, con las excepciones 
previstas en al Artículo 461º del CPC. 
Si la contestación de la demanda adolece de causales de 
inadmisibilidad, el Juez concede el plazo no mayor de diez (10) días 
para su subsanación. (Art. 478º inc. 8) 
2.8  LA SENTENCIA.- 
El plazo para expedir una sentencia es de cincuenta (50) días de 
realizada la audiencia de pruebas, mediante la sentencia el Juez pone 
fin a la instancia o al proceso en forma definitiva (Art. 121). 
La sentencia en su redacción tiene las siguientes partes: 
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Expositiva: en esta parte el Juez hace un resumen de lo que se pide 
por parte del accionante (demandante) y también la defensa del 
demandado. 
Considerativa: aquí el Juez hace un razonamiento jurídico, lógico de los 
hechos probados y la norma aplicable al caso concreto. 
Resolutiva: lo que ordena decide, en forma clara y concreta. 
Sobre el aspecto formal de una sentencia se observara siempre: 
Lugar y fecha donde se expide. 
Número de orden, que le corresponde dentro del expediente. 
Pero en la práctica, los jueces ponen el número de orden de las 
sentencias que pronuncian en su juzgado. 
Relación correlativa enumerada de los fundamentos de hecho y 
derecho, que sustentan la decisión, merito a la prueba actuada y el 
derecho. 
Expresión clara y precisa de lo que decide 
El plazo para su cumplimiento, si fuera el caso 
Condena de costas, costos, multa o exoneración de su pago. 
Suscripción por el Juez y el Auxiliar Jurisdiccional (secretario). 
Las sentencias que no cumplan con los requisitos señalados son nulas. 
 
3.- PROCEDENCIA O CAUSAS QUE SE TRAMITAN EN EL PROCESO DE      
 CONOCIMIENTO.-  
Sobre la procedencia del PROCESO DE CONOCIMIENTO el Artículo 
475[9] colige lo siguiente; que se tramitan en proceso de conocimiento, 
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ante los Juzgados Civiles, (en el distrito judicial de Puno son los Juzgados 
Mixtos) los asuntos contenciosos que: 
1. No tengan una vía procedimental, no estén atribuidos por ley a otros 
órganos jurisdiccionales y, además, cuando por su naturaleza o 
complejidad de la pretensión, el Juez considere atendible su tramitación; 
2. La estimación patrimonial del petitorio sea mayor de mil Unidades de 
Referencia Procesal; 
3. Son inapreciables en dinero o hay duda sobre su monto, y siempre que 
el Juez considere atendible su procedencia; 
4. El demandante considere que la cuestión debatida sólo fuese de 
derecho; y, 
5. Los demás que la ley señale Sobre el inciso 5 del artículo 475º  la ley 
señala: 
Procesos de divorcio y separación de cuerpos por causal (artículo 480º a 
485º C.P.C); 
Nulidad de cosa juzgada fraudulenta (artículo 178º C.P.C.). 
Código Civil: Demanda de nulidad o anulación de acuerdos de las 
fundaciones (inciso 9 del artículo 104º); Desaprobación de cuentas o 
balances y de irresponsabilidad por incumplimiento (Art. 106º in fine); 
Desaprobación de cuentas en el comité (Art. 122º); 
Fraude del acto jurídico en actos onerosos (Art. 200º); nulidad del 
matrimonio (artículo 281º); Desaprobación de cuentas del tutor (artículo 
542º); Petición de herencia (artículo 664º); Nulidad de partición con 
preterición de algún sucesor (artículo 865º). Ley General de Sociedades 
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(Ley 26887): Indemnización daños y perjuicios que estén vinculada con la 
impugnación de los acuerdos de la Junta General (artículo 146º); Acción 
de nulidad y caducidad de acuerdos nulos (artículo 150º); Acción de los 
acreedores dirigida contra los liquidadores, después de la extinción de la 
sociedad, si la falta de pago se ha debido a culpa de estos (artículo 422º).  
LTV (artículo 182 Ley 27287)   
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CAPITULO III 
ACERCA DEL PROCESO 
1.- Antecedentes.- 
Desde las primeras etapas de la humanidad, la necesidad de administrar 
justicia ha sido el principal problema a solucionar para mantener la paz y la 
armonía en una sociedad, por esto, es el eje central para la investigación 
de los procedimientos; desde las primeras organizaciones sociales (la 
familia, el clan, la horda y la tribu) debieron de haber existido unos entes 
reguladores y controladores que mantuvieran la paz de la comunidad. El 
ejercicio de este poder siempre fue delegado a personas que ocuparan un 
rango jerárquico superior y podemos ubicar el origen del proceso con en 
análisis de las ultimas organizaciones (las tribus indígenas) que reúnen el 
requisito indispensable de territorio, por ser la única organización 
sedentaria entre la clasificación de las primeras organizaciones sociales 
implicando jurisdicción, competencia y sus propios procedimientos. 
Comportamientos característico del ser humano y de cualquier animal son 
las ansias de poder territorial y de seguridad del mismo, en la primera 
etapa de la cultura (el tercer estadio del salvajismo), cuando el hombre se 
comienza a asentar en determinados lugares y construir viviendas 
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asiéndose sedentarios, llevando implícito la necesidad de protección de 
bienes patrimoniales y con estos las primeras cosas dignas de protección 
por el que detente el poder de coerción en las sociedades; pero si lo vemos 
desde este aspecto la protección de la vida e integridad física y moral de 
los humanos serian antiquísimos situando procedimientos de protección 
desde el primer estadio del salvajismo donde aún nómadas los humanos se 
refugiaban en árboles para protegerse de la lluvia que viene de entre el 
millón de años a los novecientos mil antes del homo sapiens. Este no es el 
caso, como ya dijimos el territorio piedra angular del proceso no puede 
desconocerse, entonces digamos que el origen del proceso estrictamente 
hablando fue en el tercer estadio. El progreso trascendente en las etapas 
de barbarie y por último la civilización, de las herramientas y cosas o en 
general bienes, solo ha contribuido a hacer más amplio el campo de 
objetos a proteger por la administración de justicia. 
Como producto de todo ese movimiento fenoménico del origen de la 
civilización humana solo queda lamentar, que el lenguaje escrito apenas 
aparece hace treinta y un mil siglos de antigüedad, que viéndolo desde la 
perspectiva positivista, normas o reglas de procedimiento de administración 
de justicia se encontrarían en ese periplo de tiempo, o en otras palabras el 
proceso escrito, pero como el derecho comienza con la civilización, el 
análisis de los procedimientos debe hacerse desde la cuna de la 
civilización y del estado es sus primeras manifestaciones, Egipto, con un 
sistema que no es muy semejante al contemporáneo aunque coincidan en 
algunos aspectos y principios. 
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Para más información esta clasificación la hace el jurista, antropólogo y 
etnólogo Lewis H. Morgan en su libro The Ancient Society 1881 en la que 
maestros como Vladimiro Narango Mesa y G.F. Engels hacen referencia al 
exponer las primeras organizaciones sociales. 
 
1.1.- El  proceso en Egipto.-  
Esta primera nación se desarrolló hacia el año 5000 a.c. pero del 5000 
al 3000, periodo en que vivieron en forma de civilizada no se conoce 
nada escrito. Al estar aislados de otras civilizaciones por sus 
condiciones geológicas, al norte con el mediterráneo, al este con un 
desierto en forma de valle difícil de atravesar por su tamaño, al sur con 
la primera catarata del rio Nilo. El poder individualizado en el 
gobernante por su condición de dios lo ponía como supremo líder 
encargado de ser el administrador de justicia principal, con capacidad 
de delegar la jurisdicción en sus monjes al servicio del poder divino. 
Este territorio se dividió en dos poblaciones unas situadas en el norte 
de Egipto y otras al sur que hasta el año 3.100 se unificaron bajo el 
poder del primer rey (menes), según el historiador Maneton al 
conformarse un estado monárquico se dan los presupuestos para 
conformarse un mecanismo de solución de conflictos fundada en una 
teocracia; por supuesto habían varios dioses como Ra de los muertos y 
Osiris de la agricultura. 
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1.2.- El Proceso en China.-  
La historia china cuenta con 20 dinastías 13 reinos y 5 emperadores, 
que inicia en la era antigua con los 3 augustos y los 5 emperadores 
para pasar a la dinastía Xia alrededor del año 2100 a.C. Aunque no hay 
pruebas que indiquen que existió esta dinastía comenzamos desde 
este tiempo nuestra exposición. 
En esta dinastía que tomamos con la mayor cautela posible por 
dificultad de comprobar su existencia se dice que existieron 17 
soberanos y se extendió hasta el 1600 a.C. Al tomar las mejores tierras 
de china situadas en lo que hoy se conoce como el sur de Shanxi y el 
este de Henan la fundación de la primera dinasta se le atribuye al 
emperador amarillo Da Yu (Huang Dy) con la ayuda de varias tribus 
que se asentaron allí convirtiéndose en una sociedad esclavista y 
admitiendo la propiedad privada. La segunda dinastía la denominada 
shang se dice que se extendió desde el 1600 hasta el 1100 a.C. en la 
que se descubrió la forma de escritura más antigua de china en los 
huesos oraculares que al parecer eran parte de rituales de predicción 
del futuro. Esta dinastía se consideró un reino altamente desarrollado 
ubicado en la actual ciudad de Anyang en una forma de gobierno 
aristocrática y subordinada al un rey donde podemos encontrar la 
facultad de administración de justicia y la competencia en sus 
delegados. Alrededor de esta civilización habían otros pueblos uno de 
ellos llamado los Zhou que en el 1045 se tomó el poder originando una 
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nueva dinastía que se extendió hasta el 256 a.C. apartar de este año 
comienza la etapa imperial. 
En la época imperial había varios estados denominados los estados 
guerreros, pero uno se destacaba los chin que se encargaron de 
unificar toda esta indivisión. Su territorio estaba facultado con caminos 
que los comunicaban con toda Asia, y sus avances en el hierro se 
destacaron para el arte de la guerra. Sus avances en arquitectura y 
construcción se remontan al emperador li Bing al facilitar la 
construcción de un dique que permitiera la entrada del agua por un rio 
que en sus riberas obstaculizadas por un par de montañas haciendo 
difícil modificarlas porque aún no inventaban la pólvora. 
En el 247 a.C sube al poder un niño llamado ying chen a sus 13 años 
pero con el infortunio de que varios conspiradores y su propia madre lo 
querían muerto para tomar el trono, pero él a sus 22 años al darse 
cuenta de esto desterró a su madre y mato a sus nuevos hijos y al 
amante. Este emperador toma el territorio en 238 a.C. los Qin entran en 
guerra 238 a.C. con el reino de los chu para ganarla luego de 15 años y 
tomar la totalidad del territorio pretendido. Luego yin chen se cambió el 
nombre y fue reconocido como Shi Huangdi, El fue el creador de la 
gran muralla china. En estos tiempos el poder lo detentaba el y por 
medio de sus delegados impartía justicia pero esta era de carácter 
militar dejándole el juzgamiento y sus estrictas órdenes de poner a 
trabajar a la población; la gran muralla se tomó la vida de cientos de 
trabajadores. En sus últimos días ya conspiraban nuevamente contra 
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él. El pueblo creía que esta muralla no valía el gasto que soportaban y 
tres intentos de asesinarlo, influyeron en su orden de destruir los 
archivos de su malvado régimen, el castigo para los que hablaban 
contra el régimen despótico se les podía castigar hasta con la muerte. 
1.3.- El Proceso en Babilonia.- 
Esta civilización se encontraba en medio del rio Tigris y Éufrates en 
una región denominada Sumer, en la antigua Mesopotamia. En estas 
ricas tierras se prestaba mucho para la agronomía y como fuente de 
alimentos era muy apetecida por las civilizaciones vecinas, entre las 
ciudades más importantes están la de Ur, Accad, Erec, Ninive. 
De los documentos más reconocidos de leyes podemos citar el código 
de Hamurabi de 1800 a.C. Hamurabi fue el fundador de babilonia y en 
el código habían reglas políticas y militares que se caracterizaba por 
tener penas muy severas; las materias que contenía en 388 artículos 
versaban sobre penal, organización judicial, bienes, contratos, 
matrimonios y sucesiones. 
Los encargados de explotar la tierra eran los intendentes que 
posteriormente entraron a administrar justicia, otra característica 
esencial era que fue la primera civilización en apartar los clérigos de los 
gobernantes; a los primeros se les confió el poder de los sitios de culto 
y en un comienzo administraron justicia pero luego se les quito esta 
facultad, Hamurabi fue el encargado de delegar la jurisdicción en los 
jueces civiles. Esta cultura es rica en conocimiento jurídico gracias a 
que descifraron este código apenas en 1902. Este gobernante se 
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destacó por sus batalles y su pericia militar en nuestros tiempos este 
lugar se denomina Bagdad. 
 
1.4.- Los hebreos y el Proceso.-  
En los años 3000 a.C. el territorio de palestina fue invadido por 
diferentes naciones como las egipcias y las semitas. Con la migración 
de Abraham oriundo de Ur y su familia al Canaán se marcó el principio 
del pueblo hebreo. Los Hicsos invadieron palestina causando la 
migración legendaria descrita en la biblia, esto ocurrió hacia el año 
1650 a.C. en todo este transcurso de tiempo no podemos analizar el 
procedimiento ya que se sometieron al de otras civilizaciones. La biblia 
describe en el Pentateuco, las vidas de los ancianos, en el génesis, la 
estadía en Egipto, en el Éxodo la vuelta a palestina, y las reglas 
jurídicas en el levítico Deuteronomio y Números. 
Por ser una cultura monoteísta la jurisdicción se delegó a los monjes en 
los que se veía la representación de dios, y su texto de leyes eran las 
impuestas por dios en los diez mandamientos. Su organización 
federalista constituida por las tribus surgidas de los 12 hijos de Jacob, 
posteriormente constituirían un régimen monárquico, que se conocería 
en últimas como Israel. Los jefes temporales se les llamaron jueces 
que también tenía poder militar, estos se encargaban de administrar 
justicia, el procedimiento era eminentemente oral y algunas veces en 
los casos graves podían ser un tribunal plural llamado la asamblea de 
dios. Para la elección de los reyes dejaron a los profetas, así se 
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convirtió en rey Saúl 1025 a.C. luego llego el rey David en 1019 a.C. a 
este último lo eligió la gente de Judá, y convirtió en capital a Jerusalén. 
Luego su hijo Salomón 970a.C. que descentralizo la administración 
política y con su muerte se hundió el imperio cayendo definitivamente 
en 721 cuando Sargón se apoderó de Samaria e Israel. 
1.5.- El proceso Griego.-  
Al alcanzar el mayor grado de cultura se empieza a forjar lo que serían 
las bases del procedimiento moderno, cuando comienza a darse 
importancia al pensamiento razonable, darle valor a la integridad 
humana, la valoración preponderante del conocimiento mediante el 
logos y la forma de gobierno democrática explicada en palabras de 
Jenofonte, con la subordinación de intereses de los ricos y la nobleza 
hacia el interés del pueblo, desde este punto de la historia es que 
podemos asemejar los procedimientos con la época contemporáneas; 
de aquí que comiencen a evidenciarse los principios del proceso aún 
no hechos dogmas por la ciencia, la publicidad del proceso sería uno 
de los caracteres más importantes para la realización de la justicia, en 
esta época solo se distinguían las materias penal y civil sobre las 
cuales versaban los diferentes tribunales encargados de tan importante 
labor, podemos afirmar que en un comienzo fueron órganos colegiados 
ósea, que el número de encargados de administrar justicia era plural. 
a) El tribunal de helios que se reunían en una gran plaza y de la que 
eran miembros todos las personas respetables del antiguo estado y 
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versaban sobre controversias en materias civil y penal conformado 
por un numero de 6.000 miembros.  
b) La asamblea del pueblo el segundo tribunal encargado de juzgar 
las controversias sobre la corrupción de los políticos, y asuntos 
penales. 
c) El aeropago conformado por 50 miembros este tribunal trabajaba 
en la noche y versaban solo sobre materia penal. 
d) El epheas, que se caracterizo por su proceso oral y eminentemente 
abierto al público al parecer la función prevención general del 
derecho penal es un reflejo de esta cultura; conformado por 51 
personas aquí aparece también el individuo encargado de imputar 
la conducta reprobé o en otras palabras el primer acusador, y por 
último. 
e) El Phirintaneo este tribunal versaba en materia civil y estaba 
conformado por 500 miembros en este se empezó a ver el sistema 
dispositivo.1 
1.6.- El proceso Romano.-  
Rómulo y romeo personajes mitológicos son los fundadores de roma, 
se dice que fueron criados por una loba llamada Luperca, pero lo que 
en realidad se sabe es que fue el establecimiento de varias tribus 
latinas en el área de las siete colinas que formaros sus aldeas y 
posteriormente se unieron; su verdadero fundador fue Lucio Tarquinio 
Prisco o mejor dicho quien organizo infraestructura. 
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La importancia del proceso romano para nuestro estudio consiste en 
que en esta época antigua se comienza a asemejar mucho al proceso 
contemporáneo y se sientan algunos dogmas o principios que aun 
rigen los procesos, las acciones comienzan a ser objeto de estudio de y 
algunos juristas como Savigny tomaron la acción romana como un 
derecho sustantivo incurriendo en el error ya superado por la teoría de 
las acciones como autónomas; bueno para comenzar seguiremos los 
lineamientos del maestro azula Camacho en su exposición del tema. 
En la etapa de la monarquía los tribunales de administración de justicia 
eran colegiados, y al igual que los griegos hubo una buena distinción 
entre procesos públicos y privados, como legado histórico dejaron la 
ley de las XII tablas, algunos decían que eran de bronce y se exhibían 
en la plaza principal, que al parecer nunca se encontraron, estas 
normas son objeto de estudio tanto de procesalistas como de civilistas 
y por lógica de los historiadores. En la etapa monárquica la jurisdicción 
era ejercitada por el rey con el senado los para los asuntos públicos, 
posteriormente al pasar de etapa a la republicana se concedió la 
jurisdicción a los cónsules que entraron a remplazar al rey, al parecer 
fue frecuente la delegación de administración de justicia hasta 
formación de órganos de manera permanente, la jurisdicción en el 
derecho penal se concedió a la centuria por la ley denominada 
Valeriae, después esta facultad publica de administrar justicia se otorgó 
al jurado que posteriormente le abriría paso de la función al senado; 
estuvo conformando entre 32 y 75 miembros y como director. 
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La materia civil también tuvo su progreso en etapas, primero en la 
monarquía la delegación de jurisdicción se hiso en el duunviros, en la 
época de la república se delegó a él pretor, y en la época imperial a las 
prefecturas imperiales. 
El proceso en materia penal se avanzó en la organización de los 
procedimientos en tres fases: 1) La cognitio que se caracterizó por regir 
el sistema inquisitivo, ósea que al juez se le dio la facultad de impulsar 
el proceso. 
La fase de la acusatio que actual mente lo denominamos sistema 
acusatorio aunque para el fiscal antiguo hubieron algunas limitaciones 
de edad y de sexo, el proceso oral esta indudablemente arraigado a 
este sistema y su naturaleza pública es indudable, la carga de la 
prueba recaía totalmente en el acusador, y la confesión tenía que estar 
compleja con otros medio probatorios para tener valides, en este 
proceso el jurado podía condenar, absolver o votar en blanco. 
La fase de la extraordinaria condictio, en la que siguió rigiendo el 
sistema inquisitivo y acusatorio, ósea, sistema mixto; los esttionari era 
la denominación de las personas que actualmente les llamamos 
fiscales, en el sistema inquisitivo imperante se dejó la facultad de 
acusar en manos del magistrado, entre algunos principios que aún 
tienen su espectro en nuestra época están el derecho de defensa, los 
recursos o apelaciones, el non bis in ídem y cosa juzgada, el primero 
significa no dos veces por lo mismo, y el in dubio pro reo o principio de 
favorabilidad para el acusado. 
77 
 
 
 
La ley civil incidió directamente en el proceso y no fue ajena al 
progreso del que hacer jurídico; las Fases de civil se dividieron en 
acciones de ley, formulario y extraordinario. 
Acciones de ley: se conocen varias acciones que utilizaron los romanos 
como en procesos declarativos fueron las acctio per sacramentum, 
acctio per iudicis postulationem, acctio per condicctio. Y ejecutivas la 
acctio per namutos iniectionem y la acctio la pignoris capionem. Una 
vez Gayo (GALIUS) abogado romano hizo un comentario en que 
criticaba lo estricto que era las fórmulas jurídicas; por cambiar una sola 
palabra no le prospero el proceso, por esto, digamos que los términos 
eran bastante rigurosos, al designar las plantaciones de uvas, se utilizó 
la palabra vitivus, pero el correspondiente era arboribus, por esta razón 
se perdió un juicio. Un ejemplo de la acción por sacramento lo da 
Otorlan, las partes van donde el pretor a exponer sus pretensiones y 
las formulas sacramentales, por medios como la manus consertio y la 
vindicatio el primero que era teniendo en cuenta el objeto litigioso 
(fuero real), si era fácil de transportar se llevaba ante el tribunal y el 
demandante tomaba el objeto y poniendo una varita llamada vindicta 
sobre el recitaba la siguiente fórmula: Ego hominem ex iure quiritum 
meum ese aio secundum suam causam, sicut dixit. El adversario decía 
lo mismo, los dos disputando el derecho de vindicatio o manus 
consertio, el juez paraba la lucha y si era un esclavo lo que se 
disputaba decía mittie ambo hominem que significa dejad ambos a este 
hombre, las parte se interrogaban. 
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Fase formularía, se caracterizó por la reducción a escrito de la litis 
contestatio, por esto se le denomino proceso formulario, al igual que 
todas las razones anteriormente expuestas, esta segunda fase aplicada 
y producida de conflictos con extranjeros. 
Fase extraordinaria, en esta sufren algunos cambios aunque las 
facultades de impulsión por el juez siguen; las etapas in jure e in iudicio 
desaparecen por una sola, el formulismo escritura predominan inclusiva 
asta nuestra época con la libre apreciación de la prueba, en roma entra 
la onerosidad en los procesos, en la sentencia se condenan las costas, 
y para finalizar el concepto de proceso en etapas se debe a las 
instituciones de caducidad y perención oriundas de esta gran 
civilización. 
1.7.- El proceso Germano.-  
Tras la caída del imperio romano por la invasión barbará entre el siglo 
III y VIII se desarrolló la fase del proceso franco que posteriormente 
explicaremos; los sistemas de procedimiento germanos caracterizados 
por su oralidad, tribunales colegiados y costumbrista se mesclan con el 
proceso romano, la estructura de administración de justicia para la 
población mixta trae progresos para la evolución del proceso, aunque 
en un comienzo, por distinción se trataba a los ciudadanos con el 
proceso correspondiente según si fuese romano o germano, al final se 
fusionan con predominio en el civil romano, el proceso germano ayudo 
a que las decisiones de los jueces tuvieran carácter de erga omnes, por 
sus arraigos con el sistema de asamblea para administrar justicia, en 
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otras palabras, tribunales colegiados; una de las diferencias esenciales 
con el sistema romano, por no tener asignado una persona para 
cumplir esta función; otro de los elementos del derecho germano era su 
influencia por una divinidad que consideraban la que tomaba las 
decisiones de justicia, esto origino el sistema de las ordalías y juicios 
de dios para penal y civil, esta distinción de materias tampoco eran 
conocidas por los germanos. El sistema probatorio es el que resulta 
más curioso porque se dejaba estado a arbitrio de pruebas irracionales, 
en penal por ejemplo la prueba del agua caliente que consistía en 
sumergir el brazo en agua en su punto de ebullición, o la del agua fría, 
sumergían el cuerpo en un lago y esperaban si flotaba o no; la de fuego 
que consistía en pasar descalzo sobre carbón caliente. 
El proceso germano se dividió en dos fases el proceso el germano 
estricto y el franco.  
El proceso germano estricto se caracterizó por su naturaleza pública al 
ser una asamblea la encargada de decidir, su oralidad, sus medios 
probatorios, su sistema acusatorio, y que el juez es el presidente de la 
asamblea. En el litigio se exponían las pretensiones al demandado en 
la suma que debía pagarse a la familia del demandante, el demandado 
tenía dos posibilidades, allanarse y se impulsaba una sentencia 
condenatoria u oponerse y se declaraba sentencia probatoria. En la 
fase del proceso franco, hubo un fenómeno de derogación de 
jurisdicción por parte de la asamblea a unos órganos llamados dings 
que se dividían en perfectos y mixtos; los primeros los presidia un 
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duque y los segundos unos representantes del duque para asuntos de 
minina importancia, todo esto termino siendo unos órganos 
permanentes denominados scabit. El progreso en esta fase fue en 
cuanto a los medios probatorios, las reglas de la escritura para algunos 
casos flexibilizo el proceso y en materia probatoria se dividió en dos 
tipos: La prueba documental, las reales y las privadas. Y la declaración 
testimonial (los conflictos entre testigos se solucionaban con duelos). 
1.8.- El proceso en la inquisición.-  
También se conoce como proceso canónico o romano germánico, 
El derecho penal con su sistema inquisitivo (el juez impulsa el proceso) 
y el derecho civil con el sistema dispositivo (las partes impulsan el 
proceso) se separaron por completo y obtuvieron el progreso en las 
pruebas, se acoge la tarifa legal. Todo contribuyo a que el derecho 
canónico en un principio solo les concernía asuntos de matrimonios y 
clericales y de filiación, pero luego se extendió a penal con su sistema 
inquisitivo; importante tema de estudio en nuestros tiempos por sus 
desnaturalización que se hace al proceso. El proceso inquisitivo es el 
mejor ejemplo para demuestran en nuestra época cuando se vulnera la 
dogmática procesal y por esto será objeto de profundo estudio. 
El proceso inquisitivo tuvo su origen legal en el decreto de Alejandro II 
en 1.197 durante el concilio de Letrán, en estas épocas la institución 
eclesiástica católica con sus ansias de dominación propendió la 
persecución a herejes a sus doctrinas, en todo Europa territorio de 
trascendentales culturas como los judíos los moros y otras religiones es 
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obvio que este fue un recurso político para apoderarse de los bienes y 
hasta las almas de los procesados en este sistema. Luego se 
desarrolló con el tratado de parís de 1.229, suscrito entre el conde de 
Tolouse y el cardenal de Romain de Saintange.2 Inconmensurables 
son la cantidad de investigadores explican este tema, como: En su 
rama penal es un procedimiento secreto, al acudir el sindicado parece 
como si se desapareciera del mundo, porque los hasta las penas más 
simples se denominaron penitencias secretas. Es un procedimiento 
inquisitivo propiamente dicho, los cuatro monjes denominados los 
inquisidores llegaban a las diferentes poblaciones y emitían un sermón 
para que los herejes confesara para ponérsele estas penas simples, 
luego de transcurrido un plazo procedía a notificar a los sospechosos 
por medios de escritos o de forma verbal. Es un procedimiento 
prolongado, esta característica se da por la forma en que se 
interrogaba al acusado, después de oponerse se abría la fase de 
interrogatorio que se hace exhaustiva en el sentido completo de la 
palabra; se le declaraba contumantes, se les imponía la excomunión 
provisional y luego la definitiva. Llevados al encarcelamiento los 
procesados, además de privársele de todo el mundo por varias 
semanas en condiciones antihigiénicas; escritos de la época describen 
estas cárceles como nidos de ratas donde el carcelero trataba como 
animales a los reos. Estos desdichados en sitios oscuros y obligados 
solo a la relación con aquel cuando le llevaban la comida. El monje 
inquisidor le hacia la visita en un lapso determinado por él y le 
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preguntaba “sabes por qué estás aquí, y al recibir una confesión 
negativa como “no sé, no recuerdo haber hecho nada” el monje 
repicaba “entonces tendrás otras semanas para recordarlo”. Los 
procesos podían durar años, terminar en confiscación de bienes en civil 
y muerte en penal. Era un procedimiento de pruebas inhumanas, dos 
testigos que coincidieran en su argumento se consideraba valida, pero 
la más importante era la confesión y para obtenerla se valían de 
métodos crueles y dolorosos: Ejemplo la tortura de la toja o del agua, 
se introducía una tela en la boca que luego se mojaba y el reo la 
tragaba por inercia luego se le extraía produciendo un dolor 
inimaginable y a las mujeres detenidas se les desnudaba y si no era 
suficiente se les amarraba con cuerdas en las partes más sensibles y el 
torturador apretaba más estas cuerdas infringiendo dolor; pero hago 
hincapié en que las reglas de la tortura impedían llegar a matar con 
ella. (Con estos métodos quien se podría abstener de mentir 
confesando para detener semejante tortura, de todas maneras si 
confesaba ya no acabarían en la hoguera sino que se les 
descuartizaba como un medio atenuante de la pena). Esta forma de 
tormento se legitimó con la bula ad extirpanda el 15 de mayo de 1.252 
proferida por el cardenal Inocencio y ratificada por Alejandro IV el 3 de 
noviembre de 1.259, a las mujeres de culto con costumbres como no 
comer cerdo y por bañarse en una habitación encerrada a ciertos 
metros donde nadie la viera o de ponerse la ropa blanca un sábado 
generaban presunción de culpa. Era un procedimiento ambicioso 
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porque se conoció de casos de procesos a muertos solo para 
confiscarse los bienes. Era un procedimiento legítimo por estar 
decretado por el detentador del poder en su manifestación 
individualizada (monarca). 
El órgano encargado de este procedimiento trabajaba en conjunto con 
el órgano jurisdiccional, la jurisdicción la otorga el emperador Federico 
II a los tribunales civiles, y su competencia era las denominadas causa 
espirituales que podían ser en civil o en penal pero estos tribunales 
eclesiásticos comenzaron a tomar materias civiles. En esta materia se 
determina lo que se volverá en el procedimiento común que se 
comprende varios periodos y es esencialmente escrito: 
1) El periodo introductorio 2) el probatorio, 3) el discursorío y 4) el 
decisorio. Posteriormente se pasaba a la fase ejecutorial en que se 
cumplía la sentencia. En materia penal de carácter oral se conocieron 
los periodos de 1) inquisición general 2) inquisición especial y 3) el 
llamamiento. 
Al extenderse a España en 1.498 hasta 1.833 en épocas en que don 
Cristóbal a emprendería el viaje en el que llegaría a América, no cabe 
duda de que se extendió este mal a nuestro continente, los colonos 
cuyas acciones como la destrucción de documentos aztecas el 
sometimiento y conversión a los incas, además de que al afectar a las 
diferentes culturas precolombinas se encargaron de privarnos de 
conocimientos milenarios tan importantes que merece solo nuestro 
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repudio y un llamando a tomar conciencia en la propensión de la 
pluralidad cultural error en que seguimos cayendo en nuestro tiempo. 
1.9.- El proceso Español.-  
Los primeros códigos por mencionarse corresponden a dos tiempos 
466 y 483; en el reinado de Eurico rigiendo a los visigodos el código de 
Tolosa que posteriormente el sucesor de este Alarico recogió en las 
leyes civiles por la población ibérica o iberos, que se denominó el 
código brevario. La mescla de estas dos culturas produjo lo que se 
llamó el fuero juzgo o libro de los jueces, en el año 654. Este código es 
admirado por sus sabias y humanas reglas de procedimiento, en la 
época feudal los detentadores del poder escribieron sus propios 
códigos como el fuero de león y de castilla. Alfonso X hiso una compila 
de todas las legislaciones que se llamó las siete partidas, la tercera 
incluía reglas de procedimiento, esta tiene incidencia directa con las 
que rigieron en la época de la colonización. Aun en nuestro código de 
procedimiento civil hay normas de estas como la que contiene la 
relación jurídica procesal, demanda, notificación y contestación de la 
apelación. En los países de Iberoamérica en su comienzo se rigió por 
una variedad de cedulas reales que hacían difícil su interpretación al 
hallar normas contradictorias, pero el problema fue resuelto con la 
llamada recopilación de las indias ordenada por Felipe II en 1680. Por 
último debemos mencionar la novísima recopilación ordenada por 
Carlos IV que aunque no llego de manera completa a América por los 
problemas políticos de la independencia, llego a tocar la constitución de 
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1821 en la que se incluían algunas normas procesales españolas para 
regir el nuevo régimen. En el libro XI tocaba los juicios civiles ordinarios 
y ejecutivos, algo que todavía se conserva en la legislación 
contemporánea, es el plazo de diez días para la el demandado en 
proceso de ejecución de poner excepciones (art 509) C.P.C. Algunas 
terminologías utilizadas frecuentemente que surgieron de todo este 
lapso de evolución son las excepciones, las reconvenciones, 
sentencias definitivas, interlocutorias, el concepto de título ejecutivo, 
pero en la evolución del ordenamiento colombiano posteriormente se 
incluyen conceptos italianos y alemanes que reducen en forma 
considerable las tipificaciones españolas. 
1.10.- El proceso liberal.-  
Después de todo el movimiento de la ilustración en el siglo XVII y XVIII, 
y como producto de esta, la revolución francesa con sus principios, sus 
nuevos sistemas económicos y políticos, traen una transformación en 
la forma de administrar justicia en Europa. 
Algunos formas de procedimiento del sistema común subsistieron en el 
ámbito privado como que se deja a las partes la materia y objeto de las 
controversias (sistema dispositivo) y al parecer la decisión del juez 
queda limitada a la tarifa legal de la prueba, ósea, que al parecer no fue 
tan liberal en el sentido completo de la palabra; en materia penal se 
impone el jurado de conciencia y el sistema de intimo convencimiento; 
el sistema inquisitivo y el sistema acusatorio se mesclan formando uno 
mixto, la primera fase es la instrucción que terminaba con la acusación 
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(inquisitivo) y la segunda fase de juzgamiento. Los procedimientos 
secretos pasan a la historia y comenzamos a ver principios como la 
motivación en la sentencia, la libertad condicional, el derecho de 
defensa, estos impulsados por Becaria, Voltaire y Montesquieu. Los 
organismos que ejercían jurisdicción fueron tres: los tribunales 
crimínales que actuaban con la intervención de un jurado de 12 
personas que emitían un veredicto, las fases eran la primera de 
carácter instructorio ante el juez de paz; la segunda el proceso de 
acusación del jurado con respecto a la instrucción; la tercera ante el 
tribunal y jurado encargados de fallar. El segundo órgano eran las 
correccionales y el tercer órgano era la policía estos últimos que 
conocían sobre contravenciones o conductas punibles que ameritan 
penas menos duras. Esta evolución del proceso común al liberal no se 
dio en un día, el código de instrucción criminal de 1808 lo demuestra; 
por esto dividimos en dos etapas de progreso la primera de carácter 
inquisitivo donde se negaba el derecho de defensa, proceder secreto, y 
con medidas de aseguramiento para el sindicado; y la en la segunda se 
rompen estos paradigmas colocando al sindicado en pie de igualdad 
con el acusador, representado por el ministerio público, y volviéndose 
de carácter público. El proceso liberal se extendió por toda Europa y 
hasta América alcanzo su periplo. 
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1.11.- La democratización del proceso.-  
En este se hace mixto el sistema. Al unir el sistema inquisitivo con el 
acusatorio, en materia civil y penal se adoptan la tarifa legal, la libre 
apreciación de la prueba y apreciación racional. 
La influencia del procedimiento canónico en materia penal se 
evidencia por dividir el proceso en sumario; en que se pone la 
denuncia por parte de un particular, en una persona del ministerio 
público o por un funcionario judicial, posteriormente se abre a 
indagatoria donde tiene el derecho de defensa. El juicio oral del 
sistema acusatorio se inicia con el auto del proceder para pasar a la 
etapa probatoria y finalmente la audiencia donde se escuchan a las 
partes para terminar con la sentencia. 
El juez puede decretar las pruebas de oficio si lo considera necesario, 
y al momento de determinar la pena se tienen en cuenta los 
agravantes o atenuantes. Al momento de juzgar a una persona se 
deben tener en cuenta que la libertad que se otorgó al juez es la 
característica más importante de este proceso, o en otras palabras la 
sustitución del íntimo convencimiento, por el de libre apreciación de la 
prueba, y la desaparición del jurado de conciencia para evitar 
veredictos contradictorios. 
En materia civil es que encontramos el verdadero progreso en el 
procedimiento. La intención de lograr justicia se hace preponderante y 
se faculta al funcionario para descubrir cómo puede solucionar la 
controversia buscando una igualdad entre las partes; el sistema 
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dispositivo persiste en la materia; la demanda que es la que 
caracteriza la naturaleza privada del proceso, el derecho de 
contradicción, la necesidad de motivación en la sentencia. Se autoriza 
al juez decretar pruebas de oficio para defender la verdad procesal; el 
origen legal del proceso civil democrático inicia con el código 
austriaco de 1895 en un esfuerzo por abolir el sistema liberal del 
procesalista Frank Kleins. 
1.12.- El proceso socialista.- 
La marginalización que se ha dado al sistema político no le quita 
importancia al proceso socialista que aunque después de la caída de 
la URSS el criterio mundial tiene como mala imagen, siguen teniendo 
muchos principios y criterios del procedimiento romano canónico. Este 
proceso es esencialmente público a las partes se les limita de ciertos 
derecho para ponerlos en pie de igualdad, la facultades otorgadas al 
juez para garantizar la correcta aplicación de justicia como decretar 
pruebas de oficio, la libre valoración, y de carácter oral y libre. Como 
una de las limitaciones tenemos que se deja a un funcionario del 
ministerio público para impulsar el proceso, o por el juez art. 351 y 
340 del C.P.C. de la república socialista soviética de 1964. Otra de las 
limitaciones es que las reglas de prohibición de desistimiento, 
conciliación, la renuncia de la pretensión, el allanamiento de la 
demanda siempre que resulte vulnerada la ley todo en pro del 
procesado. También cuando resulten demostrados algunos hechos 
que no se previeron en la demanda art.82, concediendo más de lo 
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pedido, ultra petita o por fuera de lo pedido extra petita; renovación al 
descubriré nuevos hechos art. 333 y 334. 
El orden jerárquico de los tribunales era en la cabeza el tribunal 
supremo, seguido de los tribunales supremos de cada estado, y 
provinciales, y en un tercer escalos los tribunales populares. Los 
jueces se elegían por voto popular su sentencia era revisada por 
organismos colegiados. En materia civil el sistema dispositivo sigue 
imperando salvo algunas excepciones, si el tribunal admitía por llenar 
los presupuestos procesales de capacidad competencia y 
formalidades se le da curso; el demandado después de ser notificado 
se puede allanar, proponer excepciones u oponerse a los hechos. 
La vista judicial es la parte del proceso que se consideró más 
importante, donde se practican las pruebas se forma el litigio y se 
profiere sentencia; La institución de cosa juzgada tenia relevancia 
aunque proponiendo un recurso podría revocarse mediante un 
proceso con el mismo nombre, en sentencia de primera instancia se 
puede llevar a casación que en nuestro medio equivale a la apelación, 
propuesta por la parte o por el ministerio público; el recurso de 
revisión solo podía proponerse por ciertos funcionarios. 
La institución del tercero civilmente responsable en penal se incluyó 
en el ordenamiento soviético, en materia penal se dividió en cuatro 
fases: 1) las averiguaciones, en estas que se otorgaban por lo general 
a las autoridades policivas que cumplían la función de inspección, 
detención de sospechosos que luego se remitían a el juez competente 
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para iniciar el proceso. 2) la investigación, es muy similar al trabajo 
que hace fiscalía en nuestro ordenamiento, con las funciones de 
imputación de cargos, respetando su derecho de defensa y con la 
oportunidad de aceptarlos o no. Luego de practicar las pruebas, para 
terminar con la remisión del caso al procurador que puede aceptarla o 
anularla. 3) la fase de sesión administrativa, se decide si se anula la 
acusación o procede y según el caso se entregan al acusado para 
pasar a la última fase. 4) la etapa del juicio comienza con le emisión 
por parte del acusado, si hay o no recusaciones contra los jueces, si 
no hay ninguna se le interroga por su culpabilidad, esta confesión con 
otras pruebas es indiscutible, luego se pasa a escucharlas 
declaraciones de los testigos en un relato completo de los sucesos; el 
acusado no podía declarar, pero tampoco ser juzgado por declaración 
falsa. 
El fin del proceso es la sentencia luego de dársele la palabra sin límite 
de tiempo al acusador, al defensor y al acusado. Los recursos son los 
mismos de segunda instancia, revisión u el propuesto por el 
funcionario público denominado protesta. 
1.13.- El proceso común.-  
En Inglaterra no llego la influencia del proceso romano, ni la 
inquisición, este proceso es totalmente diferente, en este la 
importancia que se da a la costumbre es preponderante haciendo que 
la jurisprudencia sea la fuente de derecho y no la ley. En este sistema 
entonces la leyes no salen del parlamento impidiendo el fenómeno de 
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codificación de la ley, por estas razones el juez encuentra la solución 
de la controversia de manera análoga a otros casos adquiriendo 
fuerza el precedente jurisdiccional para la aplicación de la ley; de 
todas las decisiones adoptadas por los jueces entonces se crea el 
comon laws. 
Si se da el caso de no haber jurisprudencia, el funcionario se guía por 
los principios generales del derecho constituyendo un nuevo criterio 
(original precedent); el proceso consta de una descripción de los 
hechos, una decisión con su respectiva motivación (ratio decidendi). 
El maestro azula Camacho nos enseña los diferentes tribunales 
ingleses como la asamblea de hombres libres o Country courts, que 
luego se convertiría en courts Baron, court leet y el Manorial Court 
que al final se denominaran los tribunales reales de West Minster 
donde han trabajado desde el siglo XIII. En un comienzo solo 
conocieron de casos de alta justicia luego adquirieron toda la 
jurisdicción dejando los casos de mínima importancia al señorial. El 
monarca de la época faculto a los campesinos y a los caballeros, 
otorgando facultades para citar testigos y recibir juramentos. Al 
parecer el comon law dejo por fuera controversias que no podían 
solucionarse por su naturaleza, por lo tanto, se dirigían al rey para 
que este fuera su juzgador, la jurisdicción la delego a su canciller que 
emitía juicios en equidad, de carácter escrito y sin jurados pero con 
principios romano canónicos, de ahí que se creara otro sistema 
denominado equity manejado por la cámara de los lores desde 1624. 
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En 1873 ocurre una mescla entre el sistema de la equity y el common 
law, producto de el judicature act, que constituyo la supreme court of 
judicature. Esta se divide en dos la hight court of justice, de la que se 
derivan el banco de la reina, la división de castillería y la división de 
testamentos, divorcios y asuntos marítimos (chancery división, The 
Queen's Bench Division, family división); y la court of appeal o corte 
de apelación donde se ventilan los casos en una segunda instancia. 
La sede higt court of justice se encuentra ubicada en Londres y en la 
actualidad con la reforma a la constitución del 2005 se integraron al la 
división del banco de la reina, el president of queen,s bench división o 
división al banco del presidente de la reina; la división de la 
cancillería; en las apelaciones de civil se ventilan ante la court of 
apeal civil división, y las apelaciones de penal solo la supreme court 
of united kindom; en la división de la cancillería se ventilan asuntos de 
negocios jurídicos, derechos de propiedad, derecho probatorio y 
derecho de tierra; con la reforma del 2005 la cabeza del órgano no es 
el vice cancellor, sino el cancellor of the hight court; en la división de 
familia se ventilan casos cobre los derechos de los niños, derecho 
probatorio y tratamientos médicos, al parecer el marido no puede 
decidir sobre la ejecución de la inyección letal en su esposa; al versar 
sobre asuntos tan delicados como la vida. En la época clásica se 
ventilaban asuntos sobre almirantasmo y sucesiones que 
posteriormente se pasaron a otras divisiones. 
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El procedimiento del common law tiene como principales 
características ser verbal y de naturaleza acusatoria, la audiencia 
lleva se exponen los derechos pretendidos por las partes, 
posteriormente se practica las prueba testimonial y finalmente la 
decisión se emite por un jurado; en materia penal se observa que 
dependiendo de la gravedad de asunto se llama a juicio o no y en 
este sistema la agilidad con la que se ventilan los procesos hace más 
eficaz y menos laboriosa la administración de justicia, luego de la 
denuncia la policía se encarga de remitir el caso ante el juez si se 
considera necesario, el órgano de fiscalía se llama servicio de 
acusación pública. 
En estados unidos otro de los países que utilizan este sistema se 
presenta una doble organización por razón de su forma de estado 
federal centralizado, por una parte la jurisdicción federal, en la base 
del rango jerárquico esta las cortes de distrito, en el medio las cortes 
de circuito y en el tope la corte suprema; por otro lado está la 
jurisdicción estadual, que como su nombre lo indica corresponde a 
cada estado, constituidas por los tribunales de primera instancia y los 
de apelación y la corte suprema. 
2.- Historia del derecho procesal.-  
Durante todo el periodo histórico del procedimiento apenas se llega a hablar 
de derecho procesal a finales del siglo XIX, anterior a esto las normas 
procedimiento se enseñaba exegéticamente y no había un verdadero estudio 
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de él. En Iberoamérica llego unos pocos años después, podemos ubicar su 
origen en Marttirolo en Italia, Manresa y Navarro en España. 
Luego de la elaboración de los principios o dogmas y las instituciones, es 
que comenzó la escuela científica del derecho, en un principio se desarrolló 
en materia civil, y luego se trasladó el enfoque de los estudios el 
procedimiento penal; toda esta amalgama de conocimientos constituirían 
esta rama de la ciencia jurídica. 
Los alemanes fueron de los que contribuyeron en el desarrollo del derecho 
procesal con la polémica entre Windchei y Mhuther 1856 y 1857 sobre la 
acción romana, que desarrollaron este concepto y comparándolo con la 
acción moderna, produciendo tres trabajos que luego se reunirían en un 
volumen. Von Bulow trabaja la institución de las excepciones y los 
presupuestos procesales en 1868, posteriormente James Goldshmidt con 
sus trabajos: el proceso como situación jurídica, critica del pensamiento 
procesal, derecho procesal civil y la teoría general del proceso se le 
considera el más grande procesalista alemán. 
Los italianos como Guiseppe Chiovenda desarrolla la doctrina sobre la 
acción en el sistema de los derechos 1903, luego publica los principios del 
derecho procesal civil 1907; luego aparece otro simbólico procesalista 
Francesco Carnelutti dictando clases en la universidad de Padua en 1919; 
en compañía de Chiovenda publica sus lecciones de derecho procesal civil, 
luego elabora un trabajo sobre el sistema del sistema de derecho procesal 
civil de 4 grandes volúmenes. En 1940 se publica su teoría general del 
proceso y con la modificación del código de procedimiento civil italiano 
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publica las instituciones del nuevo proceso civil italiano; luego su discípulo 
Piero Calamandrei expuso sus obras: demasiados abogados, elogio de los 
jueces escrito por un abogado, de las buenas relaciones entre jueces y 
abogados en el nuevo código civil e instituciones de derecho procesal civil; 
en la escuela italiana no podemos dejar de nombrar a otros como Hugo 
Rocco, Mauro Cappelletti, Vinesto Manzini entre otros. España no se quedó 
atrás con sus científicos del derecho procesal como Jaime Guasp, Manuel 
de la plaza, Pedro aragoneses, Carlos de miguel, Emilio Gomes Orbaneja, 
Manuel Serra Domínguez, entre otros. En Iberoamérica grandes avances en 
el derecho procesal se deben a doctores como Hugo Alsina, Ramiro Podetti, 
Lino Enrique palacio, en procesal penal se destacan Carlos J. colombo, 
Jorge AREAL. En Brasil están; Pontes de Miranda, Guimaraes, Alfredo 
Buzaid… En Uruguay tenemos a Eduardo j. Couture y Enrique Vescovi, 
Adolfo Gelsi Vidart, Dante barrios de Angelis. En Venezuela: Luis Loreto y 
José rodríguez; en México Humberto Brisceño; en chile a Hugo Pereira. En 
Colombia la denominada escuela moderna están, Antonio Rocha, Jorge 
Cardoso Gustavo Humberto rodríguez, Hernando morales molina, Álvaro 
Leal Morales, Monrroy cabra, Jairo parra Quijano, Hernán Fabio López entre 
otros. 
3.- El Derecho procesal civil Peruano.-  
En todo tema resulta importante el estudio de los antecedentes, a efecto de 
contar con conocimientos más amplios sobre el tema materia de estudio y de 
esta forma podamos analizar y criticar más, utilizando para tal efecto los 
métodos de interpretación estudiados por la hermenéutica jurídica. La cual 
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es una disciplina jurídica bastante importante que estudia la interpretación de 
todas las fuentes del derecho y de todas las disciplinas jurídicas, por lo tanto, 
debemos tomarla en cuenta. 
En tal sentido a continuación estudiaremos los antecedentes principales del 
derecho procesal civil en el mundo, lo cual permitirá ubicarnos en el tiempo y 
de esta forma poder aplicar o utilizar la interpretación histórica, la cual es 
bastante importante para el estudio de la historia del derecho. 
En todo caso se sugiere el estudio de libros de derecho procesal civil y de 
derecho romano, a efecto de contar con conocimientos más amplios sobre el 
tema materia de estudio, como son por cierto los antecedentes del derecho 
procesal civil, dentro de los cuales es evidente que debe tenerse en cuenta 
el proceso civil, el cual por cierto existe hasta nuestros días, pero de distinta 
manera. Dentro de los libros de derecho romano antiguo es claro que se 
debe sugerir el libro de Juan IGLESIAS, de Eugene PETIT, de Alejandro 
GUZMAN BRITO, entre otros tantos, y en todo caso el derecho romano fue 
bastante desarrollado para su tiempo y sobre todo dentro del derecho 
patrimonial, la cual tiene dentro de su principal rama en dicho tiempo al 
derecho civil patrimonial, en tal sentido, dejamos constancia para estudiar 
estos temas con cuidado, y en todo caso el derecho patrimonial no es todo 
en el derecho, sino que también debe ser estudiado en el derecho 
extramatrimonial. Las cuales son ramas del derecho o divisiones del mismo 
poco conocidas, sin embargo, deben ser estudiadas, para contar con 
conocimientos más amplios sobre el tema materia de estudio. 
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El derecho romano antiguo ha influido en gran medida en el derecho actual, 
lo cual narramos para que se tenga en cuenta su importancia, en todo caso 
el derecho romano tiene dos etapas que son las siguientes: derecho romano 
antiguo y derecho romano actual, y dentro de cada uno de ellos, es claro y 
evidente que existieron y existen diferentes etapas, las cuales son 
estudiadas en forma amplia en otras sedes. 
Para muchos el proceso civil se origina en el derecho romano antiguo, sin 
embargo, esta posición no es compartida por todos en la doctrina, lo cual 
merece una explicación y estudio y en este orden de ideas es claro que 
todos podemos estudiar este tema y de esta forma es evidente que en los 
libros de derecho romano antiguo que encontramos se puede advertir que no 
existía el derecho procesal civil, pero si el proceso, los cuales son términos 
diferentes que merecen atención por parte de los diferentes tratadistas del 
derecho procesal comparado. 
En todo caso en el derecho romano antiguo se tramitaban procesos civiles, 
los cuales no eran como los de ahora incluso según algunos autores se 
explica que existían más instancia que las existentes en el derecho peruano 
actual o contemporáneo, lo que deja entrever que el proceso ha pasado por 
diversas épocas, e incluso en los libros de derecho procesal civil se narra la 
historia del derecho procesal civil en la cual podemos apreciar que en 
algunos tiempos el derecho procesal civil y el derecho procesal penal se 
encuentran unidos y otros tiempos se encuentran separados. También se 
habla desde hace algunos tiempos de la etapa científica del derecho 
procesal, la cual es considerada como la cúspide del derecho procesal. 
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En los últimos tiempos destacan en el derecho procesal Hernando DEVIS 
ECHANDIA, Ugo ROCCO, Antonio María LORCA NAVARRETE, Víctor DE 
SANTO, FALCON, CHIOVENDA, Hugo ALSINA, entre otros tantos, al 
menos en el derecho extranjero. Sin embargo, en el derecho peruano 
existen pocas personas que han tenido acceso a libros o más propiamente 
tratados de los autores o tratadistas mencionados. Por lo cual debemos 
recurrir a autores nacionales como es el caso de Juan MONROY GALVEZ, 
Pedro SAGASTEGUI URTEAGA, Mariano PELAEZ BARDALEZ, Juan 
MORALES GODO, Alberto HINOSTROZA MINGUEZ, Ana María ARRARTE 
ARISNABARRETA, entre otros tantos. Por ello, es evidente que queremos 
dejar expresa constancia que en caso de haber omitido algunos autores, nos 
disculpamos por no haberlos mencionado. Porque la premura del tiempo por 
avanzar en el presente trabajo hace que necesariamente obviemos algunos 
autores al igual que algunos temas, lo cual es un error, pero en todo caso 
nos apoyamos en una frase que la queremos repetir por la cual se dice "lo 
perfecto es enemigo de lo bueno", y en este orden de ideas hemos citado 
una relación más extensa en otro trabajo como es por cierto las 
"Consecuencias de la aplicación del derecho comparado", pero claro está 
que queremos referirnos sólo a autores nacionales y extranjeros pero del 
derecho procesal. 
Por lo cual puede hacerse derecho comparado no sólo de legislación, sino 
de todas las fuentes o partes o elementos del derecho procesal en general. 
En estos tiempos es aceptado normalmente o dicho de otra forma 
pacíficamente que existe derecho procesal, lo cual no ocurría antes y 
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además en estos tiempos es normal aceptar que esta rama del derecho 
tiene ramas, dentro de las cuales podemos citar el caso del derecho 
procesal civil, procesal laboral, procesal penal, procesal administrativo, 
procesal registral, procesal notarial, procesal aduanero, procesal 
eclesiástico, procesal constitucional, entre otras tantas, lo cual demuestra 
que válidamente puede hacerse derecho comparado entre el proceso 
romano y el derecho procesal actual, los cuales son muy diferentes entre sí, 
sin embargo, este tipo de temas son poco estudiados, porque en muchos 
centros de estudio se deja de lado la historia del derecho, derecho 
comparado, y la dogmática o doctrina, los cuales son temas muy importantes 
en el estudio del derecho. 
A través de la historia se ha estudiado al derecho procesal civil como 
sistema privatístico y ahora como sistema publicístico, los cuales son los 
extremos en las familias jurídicas del derecho procesal. Y en todo caso en el 
derecho procesal civil peruano con el código de procedimientos civiles de 
1912 era privatístico y ahora con el código procesal civil peruano de 1993, es 
publicístico, lo cual debe tenerse en cuenta al momento de estudiar los 
sistemas procesales civiles de los últimos tiempos para que de esta forma 
pueda interpretarse las normas y otras fuentes del derecho procesal civil 
peruano. 
4.- El Derecho procesal penal Peruano 
Es necesario saber que en el antiguo Código Procesal Penal se trabajaba 
con el modelo penal inquisitivo, la investigación criminal se iniciaba a partir 
de la intervención de la Policía y de las diligencias que practicaba, citando en 
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algunas de ellas al representante del Ministerio Público (el Fiscal) para que 
avalara con su firma los actuados policiales practicados.  En este modelo, 
los logros más celebrados por la Policía eran la confesión del imputado y su 
detención. La prueba de la confesión era la reina de las pruebas; con la 
confesión, se daba prácticamente por concluida la investigación. Ahora con 
el Nuevo Código Procesal Penal y su modelo acusatorio, se produce un 
cambio en la Investigación Criminal y al desaparecer la investigación previa 
realizada por la Policía Nacional del Perú, conjuntamente con el Atestado 
Policial, desaparece también el método policial de investigación criminal 
utilizado tradicionalmente en el anterior CPP; corresponde ahora a los 
Fiscales, frente a la comisión de un delito,  obtener los elementos de 
convicción necesarios para la acreditación de los hechos delictivos, así como 
para identificar a los autores o participes en su comisión (Art. 65º, inciso 1 
del NCPP).  
El NCPP iniciado en el Distrito Judicial de Huaura, cambió el sistema 
Inquisitivo a un sistema Acusatorio, por ende los métodos de la Investigación 
Criminal, también cambiaron, con el antiguo Código Procesal Penal se 
utilizaba primordialmente la detención  y la libertad era una excepción. Con 
el NCPP lo dicho anteriormente cambia, este nuevo modelo tiene como pilar 
el principio de libertad, que toda persona gozamos intrínsecamente y como 
excepción la detención. 
En el NCPP, se establece que el Fiscal en cuanto tenga noticia del delito, 
realizará si correspondiere las primeras Diligencias Preliminares o dispondrá 
que las realice la Policía Nacional (Art. 65º, inciso 2 del NCPP). Asimismo, 
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se indica en el NCPP que la función de investigación de la PNP estará sujeta 
a la conducción del Fiscal y que debe, inclusive por propia iniciativa, tomar 
conocimiento de los delitos y dar cuenta inmediata al Fiscal, sin perjuicio de 
realizar las diligencias de urgencia e imprescindibles para impedir sus 
consecuencias, individualizar a sus autores y participes, reunir y asegurar los 
elementos de prueba que puedan servir para la aplicación de la ley penal 
(Art. 67º del NCPP). Esto realmente es nuevo porque en el anterior Código 
Procesal Penal las diligencias lo realizaban la Policía Nacional del Perú y 
después daban la noticia del hecho delictivo al Fiscal. La PNP era autónoma 
de sus actuaciones y no estaba subordinada ante el Ministerio Publico. 
En el antiguo CPP toda la etapa de investigación era dirigida por la Policía 
Nacional del Perú y esta a su vez imputaba el hecho delictivo a la persona. 
En el nuevo modelo acusatorio garantista, el Fiscal investiga el delito, reúne 
las pruebas necesarias y decide si formula o no la acusación escrita; y se 
garantiza los derechos del procesado, como el que se presuma inocente y 
no se le restrinja su libertad. El juzgamiento es potestad de los jueces y de 
las salas penales, es oral, público y contradictorio, tiene como finalidad 
establecer la responsabilidad o irresponsabilidad del acusado. 
Mediante la actividad investigativa, los policías construyen las pruebas que 
el MP ofrecerá ante los jueces y que serán objeto de controversia por los 
defensores durante el juicio. La Investigación Criminal aplicada actualmente 
en la Policía Nacional del Perú la mayoría de Policías sólo entiende que se 
viene produciendo una interferencia en sus funciones por parte del Ministerio 
Público. Existe una total resistencia de orden en los Policías que cumplen 
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funciones de investigación, al no poder documentar la investigación criminal 
que les encomienda los Fiscales, en un documento similar al Atestado 
Policial. El documento que se elabora de acuerdo a las nuevas prácticas es 
el Informe Policial, el cual no es un documento de las investigaciones, sino 
de las diligencias practicadas con un análisis de las mismas que le sirven al 
Fiscal para decidir si apertura o no la etapa de la Investigación Preparatoria. 
Con el NCPP es el Fiscal quien realiza la investigación del delito o hecho 
delictivo, ya no existe en el nuevo contexto legal y jurídico que rige el nuevo 
sistema procesal penal, la investigación previa del delito que realizaba la 
Policía Nacional del Perú; hoy en día, los Fiscales no solo investigan el delito 
sino que dirigen la investigación impartiendo directivas o autorizando las 
medidas que les proponen sus colaboradores PNP. El nuevo Código 
Procesal Penal acoge el principio acusatorio y otorga al Fiscal la 
investigación penal preparatoria del delito y la formulación de la acusación, 
dejando para el Juez la función de controlar la legalidad de los actos 
realizados por el Ministerio Fiscal y el mérito probatorio de la acusación y 
finalmente la de dictar sentencia. 
5.- Estructura general del proceso civil.-  
Debe resultar difícil encontrar en el nuevo Código Procesal Civil una 
institución más trascendente que la Postulación del proceso. De hecho no 
habrá en el Código vía procedimental alguna que, en su inicio, no exija el 
tránsito por todo o parte de su cauce. En consecuencia, deviene en 
necesario describir en qué consiste este obligado estadio evolutivo del 
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proceso y sobre todo, qué debemos esperar de él como jueces, abogados, 
practicantes o justiciables. 
5.1.- Lineamientos Generales de la  Postulación del Proceso.- 
Operativamente podemos definir el proceso judicial como el conjunto 
dialéctico de actos jurídicos procesales, realizados por los elementos 
activos de la relación jurídica procesal, con las finalidades de resolver 
el conflicto de intereses o acabar la incertidumbre con relevancia 
jurídica y conseguir la paz social en justicia. 
Desde una perspectiva teórica y, sobre todo, didáctica, el proceso 
judicial transcurre a lo largo de cinco etapas. La primera, llamada 
postulatoria, es aquella en la que los contendientes presentan al 
órgano jurisdiccional los temas que van a ser materia de 
argumentación, prueba y persuasión durante el proceso, sea porque se 
busca su rechazo a través de la defensa. La segunda, la probatoria, 
como su nombre lo indica, discurre en la actividad de las partes 
destinada a acreditar que los hechos han ocurrido tal como lo 
describieron en la etapa postulatoria. 
Aun cuando sea al paso, nótese el carácter dialéctico del proceso: las 
partes son oponentes respecto de las tesis que plantean y también lo 
son en la afirmación simultánea de hechos disímiles que, finalmente 
desembocan en el intento de probar tales afirmaciones. Siendo así, el 
proceso judicial contiene una contradicción interna una tesis y una 
antítesis que lo conduce inexorablemente a una síntesis, expresada por 
la decisión del juez. 
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La tercera, la decisoria, consiste en el acto lógico-volitivo por el que el 
juzgador opta por una de las proposiciones fundamentales y probadas 
en el desarrollo del proceso. Como resulta obvio, es el acto procesal 
más importante, casi la razón de ser del proceso. La cuarta, la 
impugnatoria, se sustenta en el hecho que la etapa decisoria o de 
juzgamiento, siendo la etapa más importante del proceso es, 
finalmente, un acto humano, ergo, susceptible de error. Siendo así, las 
partes tienen el derecho de exigir un nuevo examen de la decisión 
obtenida, si consideran que ésta tiene un vicio o error y además les 
produce agravio. Esta es la etapa impugnatoria. 
La quinta y última etapa, la ejecutoria, está ligada al sentido finalístico 
del proceso. La búsqueda de una declaración judicial es, en estricto, la 
necesidad de contar con un instrumento que produzca un cambio en la 
realidad. Si la sentencia no pudiera cumplirse, el proceso carecería de 
sentido. La etapa ejecutoria cumple esa función, convertir en eficaz la 
decisión definitiva obtenida en el proceso. 
Sin embargo, este diseño de proceso con cinco etapas secuénciales y 
progresivas es históricamente caduca y científicamente imperfecta. El 
culto a esta horizontalidad del proceso ha determinado la existencia de 
procedimientos largos, onerosos, complicados, y al final, socialmente 
inútiles. 
Por cierto, el mejor ejemplo de las limitaciones y defectos de esta 
concepción del proceso en etapas rígidas es el Código vigente. Si a los 
dichos se le agrega el hecho de ser absolutamente escrito y privatista 
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respecto del control de las partes sobre el impulso del proceso, es 
lógico constatar su anacronismo e ineficacia. 
Lo expresado no es –simplemente porque no puede negarse lo 
evidente- un cuestionamiento a la existencia de dichas etapas, 
simplemente es una crítica a la visión estática y concatenada que se 
tiene de éstas. 
La tendencia contemporánea acogida por el nuevo Código Procesal 
Civil peruano- es considerar las “etapas” como momentos estelares y 
necesarios por los que debe pasar todo proceso, procurando que 
ocurran en éste, de tal manera que su actuación sea conocida 
directamente por el juzgador (inmediación), en el menor número 
posible de actos procesales (concentración) y con el mayor ahorro de 
esfuerzo, gasto y actividad (economía). Veamos cómo se ha plasmado 
este propósito en la nueva normativa. 
5.2.- ESTRUCTURA DEL CÓDIGO PROCESAL CIVIL EN MATERIA DE 
JUSTICIA CIVIL 
El libro sobre la Justicia Civil está dividido en seis Secciones. La 
primera regula lo referente a los conceptos básicos de Jurisdicción, 
acción y competencia; la segunda describe quienes son los Sujetos del 
proceso; la tercera fusiona –bajo el rubro Actividad procesal- el 
conjunto de instituciones y actos procesales que se presentan durante 
el desarrollo de cualquiera de los procesos regulados en el Código; la 
cuarta sección es la Postulación del proceso, normada entre los 
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artículos 424 al 474; la quinta contempla todos los Procesos 
contenciosos y, la sexta, los Procesos no contenciosos. 
 
Como se advierte, la postulación está regulada antes del tratamiento 
procedimental de cada uno de los procesos (es decir, de los plazos, 
requisitos, competencias y otros detalles propios de cada vía 
procedimental) la razón ya fue advertida al referirnos a su importancia, 
como la Postulación afecta a todos los procesos, debe regularse en el 
preámbulo al tratamiento de éstos. 
5.3.- OBJETIVOS DE LA POSTULACIÓN DEL PROCESO 
A continuación una descripción sumaria de los objetivos que el 
legislador ha querido se obtengan a través de la Sección postulatoria. 
a) Proponer pretensiones y defensas.- Este primer objetivo reitera el 
propósito tradicional de la llamada “etapa postulatoria”: ser el 
momento ara que las partes presenten sus proposiciones, las que 
durante el transcurso del proceso serán debatidas y, posteriormente, 
reconocidas o rechazadas por el juzgador. 
b) Exigir preliminarmente el cumplimiento de los requisitos para una 
relación procesal válida.- Dentro de la concepción del juez director 
del proceso, éste debe constituirse en un primer control de los 
requisitos de admisibilidad y procedencia de la demanda. Una de las 
causas más importantes del desprestigio de la justicia civil, se 
origina en el considerable número de procesos que, luego de un 
penoso y largo transcurso, acaban en una decisión que no resuelve 
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el conflicto, sino que simplemente exige se vuelva a iniciar el 
proceso subsanándose los vicios cometidos. 
Estos fallos, llamados inhibitorios porque no resuelven el fondo de la 
controversia, expresan defectos en la organización judicial pero 
también en la norma procesal. Nos explicamos. 
Por un lado, tenemos una organización judicial que no han 
remozado sus estructuras coloniales, determinando con ello que no 
esté apta para atender una demanda masiva de justicia, hecho que 
constituye el acontecimiento social más importante del presente siglo 
en materia judicial: la masificación de las pretensiones. Josué de 
Castro dice a propósito de este rasgo peculiar del mundo 
contemporáneo:”La conquista más grande del proletariado en el 
presente siglo es haberse dado cuenta de su auténtica realidad 
social”. 
Por otro, tenemos una regulación procesal que, insólitamente, limita 
o impide la función directriz del juez respecto del saneamiento del 
proceso. 
La suma de estos dos factores, la impresionante cantidad de 
demandas que recibe durante su turno y además, una regulación 
procesal limitativa de sus facultades, han venido impidiendo al juez 
nacional calificar inicialmente la relación procesal que se intenta 
establecer cuando se demanda. 
Este nuevo objetivo de la Postulación, le impone al juez el deber de 
revisar el cumplimiento por parte del demandante de los requisitos 
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de admisibilidad y procedencia de la demanda, concediéndole, en 
contraprestación, la facultad de devolver o rechazar la demanda 
cuando así lo considere. Como se apreciará en el desarrollo del 
presente trabajo, esta revisión preliminar que realiza el juez, no 
cancela el tema de la validez de la relación procesal, sin embargo, 
constituye un aporte considerable al propósito de sanear en 
momento oportuno la relación procesal. 
c) Sanear la relación procesal por acto del juez o exigencia de las 
partes.- Este objetivo está referido al deber que tiene el juez, 
después de haber recibido la contestación del demandado y cuando 
este no haya alegado una defensa de forma (excepción), de volver a 
revisar la relación procesal. De encontrar saneado el proceso, 
expedirá, de oficio una resolución declarando la validez de la 
relación. De advertir deficiencias en al relación, declarará su 
invalidez definitiva o concederá un plazo para subsanarlas, si fuera 
el caso. 
La otra posibilidad es que el demandado plantee defensas de forma 
o excepciones. En este caso, el juez debe tramitarlas y, al final, 
resolverlas. De igual manera, sino ampara las excepciones, deberá 
declarar saneado el proceso; si por el contrario declara fundada una 
excepción, dependiendo del efecto que ésta produce, concederá un 
plazo para que el demandante sanee éste. 
d) Provocar la conciliación.- Este objetivo se explica por su enunciado. 
Sin embargo, cabe afirmar aquí el rol trascendente que va a cumplir 
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la conciliación en el nuevo proceso civil. Prácticamente no va haber 
proceso en donde el juez no tenga el deber de provocar la 
conciliación, regulándose incluso que este acto, aun cuando no se 
concretara en un acuerdo, produzca efectos en el proceso, como se 
explicara más adelante. 
e) Precisar los puntos controvertidos.- Dentro de una concepción 
privatista del proceso, el juez no tiene otra alternativa que admitir y 
actuar todos los medios probatorios ofrecidos por las partes. Sin 
embargo, en el nuevo Código esto no es así, en el juez está apto 
para, con ayuda de las partes, fijar cuales son los hechos respeto de 
los cuales las partes van a contender. El propósito es evitar que el 
proceso discurra respecto de la prueba de hechos que las partes no 
discuten y, consecuentemente, permite que el juez identifique con 
precisión los hechos sobre los cuales deberá centrar su apreciación 
para resolver la controversia. 
f) Juzgar anticipadamente el proceso.- Pueden darse ciertos supuestos 
en los que el proceso no debe continuar por sus cauces normales, 
sino que bruscamente se encuentra expedito para ser resuelto. 
 
g) Crear las condiciones de desarrollo normal del proceso.- Este es un 
objetivo fundamental de la Postulación del proceso. Una vez 
superadas todas las instituciones reguladas en su interior, el proceso 
habrá quedado saneado en su aspecto formal, dejando expedita la 
continuación de su trámite respecto de la alegación del contenido de 
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la pretensión o de la defensa, cumpliendo así lo que consideramos 
es su función más importante. 
 
5.4.- DESCRIPCIÓN EXEGÉTICA DE LA POSTULACIÓN DEL PROCESO 
A continuación una descripción de los aspectos más saltantes de los 
artículos que conforman la Postulación del proceso. 
1. Requisitos anexos de la demanda.- Los artículos 424 y 425 del 
Código Procesal Civil contienen los requisitos y anexos, 
respectivamente, que se deben presentar con la demanda. Los 
primeros son los elementos intrínsecos que deben estar presentes 
en toda demanda y, los segundos, son los documentos que se 
agregan a la demanda a fin de cumplir, en forma conjunta, con los 
requisitos de admisibilidad y procedencia de ésta. 
En el caso de los requisitos de la demanda, debe destacarse el 
deber que le impone el Código al demandante para que exponga los 
hechos enumerándolos “en forma precisa, con orden y claridad”. El 
cumplimiento de esta norma va a significar una reforma considerable 
en el trámite procesal. Expliquemos su importancia. 
El propósito de exigir al demandante una enumeración de los hechos 
que sustentan su pretensión, tiene como correlato la exigencia al 
demandado que éste también exponga su posición sobre los 
hechos, debiendo precisar en orden (enumeradamente) en cuales se 
halla conforme y cuales son aquellos que rebate. A su vez, tales 
exigencias van a ser determinantes para cuando el juez, aún dentro 
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de la Postulación del proceso, deba determinar, con ayuda de las 
partes, los hechos controvertidos, los que por cierto serán 
identificados fácilmente si se cumplió con la enumeración; 
permitiéndose también con ello calificar la pertinencia del material 
probatorio ofrecido. 
En materia de anexos de la demanda, es de considerable 
importancia destacar la exigencia al demandante y al demandado de 
acompañar a su demanda y contestación, respectivamente, todos 
los medios probatorios que sustenten su posición. Posteriores actos 
procesales irán precisando la pertinencia de éstos para su actuación 
en la audiencia respectiva, sin embargo, es de destacar la necesidad 
que los hechos que se expongan se acrediten simultáneamente, a 
fin de evitar actos dilatorio, cuando no maliciosos, de los litigantes. 
2. La inadmisibilidad e improcedencia de la demanda.- Los artículos 
426 y 427 del Código enumeran detalladamente las causales por las 
que el juez puede declarar la inadmisibilidad o improcedencia de la 
demanda. Ya se expresó anteriormente el significado de estos 
institutos, específicamente la diferencia que existe entre las 
exigencias formales del primero y las de fondo del segundo; 
precisaremos ahora la diferencia entre estos por sus efectos. 
En primer lugar, nótese que el incumplimiento de un requisito de 
admisibilidad de la demanda, determina que el juez ordene la 
devolución de la demanda, concediéndole al demandante el derecho 
de subsanar el defecto incurrido. Sin embargo, la situación es 
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distinta en el caso de un requisito de procedencia. Esta vez, el 
incumplimiento determina que el juez rechace la demanda, el que 
tendrá la calidad de definitivo, es decir, no cabe subsanación por el 
demandante. 
3. La ampliación de la demanda.- El artículo 428 contiene, además de 
la ampliación, la modificación de la demanda, sin embargo, no 
hacemos referencia a ésta debido a que no se diferencia de la 
regulación actual sobre el mismo tema. La ampliación si tare una 
novedad importante. 
Hay obligaciones cuyo incumplimiento sucesivo puede determinar 
que éste siga ocurriendo, inclusivo después de haber sido 
demandadas las primeras cuotas incumplidas. En este caso, se 
permite al demandante ampliar la cuantía de lo pretendido a las 
nuevas cuotas que se vayan devengando, siempre, por cierto, que 
estén originadas en la misma relación obligacional que sirvió de 
sustento a la demanda y, además, que tal pedido se haga antes de 
la expedición de sentencia. 
4. Efectos del emplazamiento válido.- El emplazamiento es el acto por 
el cual se notifica al demandado la demanda; es también el 
momento en el cual se establece la elación procesal, de allí su 
importancia para definir varias situaciones importantes. Ese es 
precisamente el sentido del artículo 438, describir cuales son los 
efectos que produce el emplazamiento válido. Estos van desde fijar 
desde manera definitiva la competencia aplicable el proceso, la 
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inmodificabilidad del petitorio (luego del emplazamiento ya no se 
puede pedir algo distinto de lo exigido en la demanda), la prohibición 
de iniciar otro proceso con el mismo petitorio (como resulta obvio, 
contra la misma parte y con el mismo interés para obrar), hasta 
interrumpir la prescripción extintiva. 
5. Sanción por juramento falso.- Esta situación está muy ligada al 
emplazamiento válido. Definitivamente el referido acto procesal no 
se va a producir si el demandante da un dato falso respecto de la 
dirección domiciliaria del demandado. Incluso tal falsedad puede 
provocar la realización de un proceso artificialmente válido, ya que 
cuando se conoce el hecho, se declara nula toda actividad procesal 
realizada desde el ilícito emplazamiento, es decir prácticamente todo 
el proceso. 
Habida cuenta que tal situación es de extrema gravedad –dado que 
importa no sólo un propósito doloroso del demandante respecto de 
quien “emplaza”, sino que también constituye una burla al servicio de 
justicia, el que es obligado a tramitar un proceso inútilmente-, se ha 
dispuesto en el artículo 44 que el demandante no sólo pague una 
multa severa, sino que además se acompañen pruebas de su 
conducta ilícita tanto al ministerio Público como al colegio de 
Abogados correspondiente, para su sanción penal y ética, 
respectivamente. 
6. Contestación a la demanda.- En el artículo 442 se regulan los 
requisitos que deben de cumplirse al contestar la demanda. De él se 
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advierte que los requisitos son los mismos que los exigidos para 
demandar, por cierto en lo que correspondan. Adicionalmente, como 
un complemento a la exigencia al demandante de enumerar los 
hechos que sustentan su demanda, la norma exige al demandado 
pronunciarse sobre cada hecho expuesto en la demanda, 
advirtiéndosele que su silencio sobre alguno de ellos, será tomado, 
en principio, como una aceptación. 
Igualmente constituye un deber del demandado al contestar la 
demanda, pronunciarse expresamente sobre los documentos cuya 
autenticidad le hayan sido atribuidos en ésta. 
7. Reconvención.- La doctrina distingue los conceptos de reconvención 
y contrademanda, aún cuando ambas se sustentan en el principio de 
economía procesal. Habiéndose interpuesto una demanda y 
teniendo el demandado alguna pretensión contra el demandante, es 
conveniente a todos –servicio de justicia incluido- que dicha 
pretensión se discuta dentro del mismo proceso. 
Sin embargo, la diferencia se encuentra en el hecho que la 
reconvención concede al demandado la facultad de interponer contra 
el demandante cualquier pretensión, siempre que la vía 
procedimental lo permita. Sin embargo, la contrademanda exige que 
la pretensión que tenga el demandado esté relacionada con la 
pretensión del demandante, de lo contrario no será procedente. 
La tendencia contemporánea en la materia es regular únicamente la 
contrademanda, dado que la pretendida economía procesal que 
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recomienda la reconvención, se diluye contradictoriamente en la 
práctica, provocando un gasto o consumo mayor de tiempo y 
esfuerzo. 
El Código, reconociendo las ventajas de la contrademanda, la ha 
regulado exclusivamente, pero dado que el concepto reconvención 
tiene un profundo arraigo en el quehacer forense nacional, ha 
mantenido el nombre, como se aprecia del artículo 445. 
8. Excepciones.- Llamadas también defensas de forma, las 
excepciones son el medio a través del cual el demandado denuncia 
la existencia de una relación procesal inválida, sea por que se ha 
omitido o se ha presentado defectuosamente un presupuesto 
procesal o una condición de la acción. 
Con una terminología distinta, sobre todo más cercanas a lo que 
realmente son, el Código acoge en su artículo 446 todas las 
excepciones reguladas en el Código vigente, salvo la de naturaleza 
de juicio y la transacción, la primera por inútil y la segunda por 
constituir una defensa de fondo. Asimismo, adiciona otras tales 
como la de oscuridad o ambigüedad en el modo de proponer la 
demanda –conocida como excepción de demanda oscura en el 
inciso 3º. Del artículo 619 de la Ley de Enjuiciamiento en Materia 
Civil de 1852, la falta de agotamiento de la vía administrativa, la de 
legitimidad para obrar y la de convenio arbitral. 
En cuanto a su tramitación, se mantienen algunas ventajas 
incorporadas a través de las modificatorias que en los últimos años 
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recibió el Código vigente y se adicionan otras. Así, su interposición 
no suspende el proceso, salvo que fuese la excepción no suspende 
el proceso, salvo que fuese la excepción de convenio arbitral que, 
por otro lado, necesariamente debe intentarse anexada con el 
documento que lo acredita. El juez está facultado para resolver las 
excepciones de plano, sin necesidad de actuar la prueba ofrecida, o 
de lo contrario, citar a una audiencia de actuación de pruebas, en 
donde se actuaran aquellas que, a su criterio, sean necesarias para 
resolver la excepción, lo que el juez puede hacer: o al final de la 
audiencia o dentro de cinco días concluida ésta. 
9. Efectos distintos de las excepciones.- A diferencia del Código actual 
que ordena que cuando una excepción sea amparada, será 
declarada la nulidad de todo lo actuado, el nuevo Código concede un 
efecto distinto a cada excepción, también en el supuesto que sea 
declarada fundada. Estos efectos disímiles regulados en el artículo 
451, dependen de la naturaleza jurídica de la excepción amparada; 
así, algunas veces sólo suspenderán el proceso, en otros lo 
concluirán e incluso, habrá algunas en los que además de acabar 
con el proceso, de paso eliminarán la posibilidad que el demandante 
pretenda lo mismo en uno nuevo. 
10. Procesos idénticos.- La posibilidad que hayan dos procesos iguales 
tramitándose, constituye un hecho irregular que debe ser concluido a 
través de una excepción, siendo varias las que pueden ser usadas. 
Sin embargo no es tan sencillo establecer la identidad entre dos 
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procesos. El artículo 452 lo intenta, estableciendo como criterios que 
sean el mismo petitorio esto es, el pedido concreto que contiene la 
demanda y el mismo interés para obrar, es decir, la misma 
necesidad de tutela jurídica. 
11. Excepción y nulidad.- Como ya se expresó, siendo la excepción el 
otro nombre que toman las defensas de forma, lo que estas 
denuncian puede también ser atacado a través de un pedido de 
nulidad, en vía impugnatoria. El artículo 454 impide que el 
demandado que pudo deducir una excepción se la reserve 
maliciosamente y después, con el mismo sustento, pida una nulidad. 
12. Defensas previas.- Haciéndola proponer y tramitar como si fuesen 
excepciones, el Código en su artículo 455 regula las defensas 
previas, es decir, los medios a través del cual el demandando solicita 
que se suspenda la tramitación de un proceso hasta que el 
demandante no realice una actividad previa que la ley sustantiva la 
tiene regulada como tal, antes de interponer una demanda. 
13. Multa por excepción infundada.- Este es otro instituto en donde se 
manifiesta la considerable autoridad que el nuevo Código le concede 
al juez, a quien el Título Preliminar lo califica como director del 
proceso. En este caso, el artículo 457 dispone que si el juez advierte 
la manifiesta falta de fundamento de la excepción deducida y 
desamparada, puede condenar al demandado a una multa no menor 
de tres ni mayor de cinco remuneraciones mínimas vitales, de 
manera adicional al pago de las costas y costos. 
118 
 
 
 
14. Rebeldía.- El tema del emplazamiento al demandado y, sobre todo, 
el de su incumplimiento pertinaz de ponerse a derecho, fue por 
mucho tiempo un tema central en el desarrollo histórico del proceso. 
Al demandado en el derecho romano, por ejemplo, se le podía 
conducir literalmente del cuello ante el pretor, en base a una orden 
dada previamente por éste conocida como “obtorto collo”. Desde una 
posición dura contra el demandado incumplido –llamado también 
rebelde o contumaz-, se fue evolucionando a posiciones cada vez 
más elásticas. 
Es el caso del Código vigente, éste, manteniendo el esquema 
tradicional, sanciona la rebeldía como una contestación negativa del 
demandado a los hechos expuestos en la demanda. En la práctica, 
esto significa que el Código actual sólo le otorga a la rebeldía un 
efecto impulsorio del proceso; incluso se pasa a otra etapa, pero 
manteniéndose intacto el deber del demandante de probar lo que 
afirma. Sólo de manera excepcional el código vigente decide de 
manera distinta, es el caso del artículo 957. 
El código Procesal Civil en su artículo 458 enumera los supuestos en 
los que el demandado debe ser declarado en rebeldía, debiendo 
advertirse que se trata de situaciones previstas taxativamente, dada 
la gravedad con que se regulan sus efectos. 
El artículo 461 regula los efectos de la declaración de rebeldía, 
respecto por cierto del rebelde y del proceso. Como principio, al 
declararse la rebeldía se presume que todos los hechos expuestos 
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en la demanda son verdaderos, con lo que el proceso podría ser 
sentenciado de inmediato. Sin embargo, se trata de una presunción 
relativa que no se aplica si, por ejemplo, siendo varios los 
demandados, uno contesta; si la pretensión se sustenta en un 
derecho indisponible (es decir, no negociable, no cedible); si la 
pretensión demandada se sustenta en un medio probatorio que no 
fue recaudado a la demanda, y cuando al juez ésta no le produce 
convicción. 
Para concluir con el tema de la rebeldía, es significativo el artículo 
463, este disponible que la declaración de rebeldía genera, como 
mínimo, una percepción de verosimilitud de los hechos que 
sustentan la demanda, al punto de ser mérito suficiente para 
conceder medidas cautelares contra el emplazado, o contra el 
demandante en caso de rebeldía respecto de la reconvención. 
15. El saneamiento del proceso.- Recordemos, el proceso se inició con 
la interposición de la demanda, se calificó ésta, se admitió y se 
notificó. El emplazado contestó la demanda. Imaginemos que no 
dedujo ninguna defensa de forma o excepción. Si esto es así, lo que 
sigue es una función exclusiva del juez que consiste en revisar 
nuevamente los elementos que conforman una relación procesal –
básicamente presupuestos procesales y condiciones de la acción-, 
luego de la cual, deberá expedir una resolución que dependiendo de 
lo que encuentre, podrá ordenar lo siguiente. 
1. Que la relación procesal es válida, por lo que así la declara; 
120 
 
 
 
2. Que la relación procesal es inválida e insubsanable, por lo que da 
por concluido el proceso, conforme lo dispone el artículo 467. 
3. Que la relación procesal es inválida pero subsanable, por lo que le 
se conoce al demandante un plazo para ello. Así lo dispone el 
artículo 465. 
Imaginemos ahora que el demandado sí dedujo una excepción y 
ésta fue declarada infundada. Si así fuera, de acuerdo a lo dispuesto 
en el artículo 449, en la misma resolución que declaró infundada la 
excepción, declarará también saneado el proceso, es decir, afirmará 
la existencia de una relación jurídica procesal válida, con lo que ya 
no será necesaria la declaración de validez prevista en el artículo 
465. 
Alteremos la hipótesis. Imaginemos que el demandado ha sido 
declarado rebelde. Consentida tal resolución, el juez debe proceder 
a examinar la relación procesal, y si la encuentra válida, así la 
declarará. Si la considerara inválida, declarará concluido el proceso. 
Como se advierte, la declaración de saneamiento del proceso 
constituye una nueva revisión que el juez hace a los aspectos 
formales de éste –ya lo hizo cuando recibió la demanda y antes de 
conceder su admisión-, a fin de permitir que en su posterior 
desarrollo y avance, estos aspectos ya no retrasen no obsten la 
decisión sobre el fondo. Así lo expresa el artículo 466. 
Adviértase la considerable importancia que adquiere el servicio de 
justicia cuando, a través de sus instituciones, evita la prosecución de 
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procesos plagados de nulidad, en consecuencia, estériles y, 
adicionalmente, cargados de gastos y frustración para el justiciable. 
La audiencia conciliatoria.- modificado por el Decreto Legislativo 
1070. Declarado el saneamiento del proceso, el juez fijará día y hora 
para la realización de la audiencia conciliatoria. Así lo disponible el 
artículo 468. 
Con sujeción a su nombre, el principal objetivo de la audiencia es 
concederle al juez la oportunidad de propiciar y obtener una 
conciliación, es decir, una autocomposición dirigida de lo que es 
materia de la controversia. El juez, luego de escuchar la posición de 
las partes, propone una formula conciliatoria. Hay dos alternativas 
respecto de ésta. La primera es que la fórmula sea aceptada por las 
partes. De ser así, el acuerdo dará lugar a la elaboración de un acta 
que firmada por el juez y por las partes y anotada en el Libro de 
conciliaciones, tiene la calidad de una sentencia con la autoridad de 
la cosa juzgada. 
La segunda posibilidad es que la fórmula fuese rechazada por 
alguna de las partes o por ambas. Si así fuese, el juez procede a 
anotar los términos de la fórmula rechazada por alguna de las partes 
o por ambas. Si así fuese, el juez procede a anotar los términos de 
la fórmula rechazada, dejando constancia de la parte que no acepto 
la fórmula, igual o menor derecho que ésta, dicha parte serpa 
multada con una suma no menor de dos ni mayor de diez 
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remuneraciones mínimas vitales, la conducta del juez en la 
conciliación está descrita en el artículo 326. 
Decurso del proceso luego de una audiencia sin conciliación.- La 
falta de aceptación a la fórmula conciliatoria propuesta por el juez, 
determina que la audiencia pase a otro tema trascendente. Se trata 
de la identificación de los asuntos o hechos cuya interpretación o 
entendimiento distancia a las partes; es decir, aquellos que el 
artículo 471 los denomina puntos controvertidos, y de manera 
específica aquella que van a ser materia de prueba. 
A continuación, el juez procederá a decidir la admisión de los medios 
probatorios ofrecidos con la demanda o con la contestación, de 
haberlos. Inmediatamente después, ordenará se actúen los medios 
probatorios ofrecidos respecto de las cuestiones probatorias 
ofrecidos respecto de las cuestiones probatorias deducidas, por 
cierto de haberlas. Con esta ultima actuación, la audiencia llamada 
conciliatoria, o de fijación de puntos controvertidos y saneamiento 
probatorio llega a su fin, fijando el juez día y hora para la realización 
de la audiencia de pruebas, la que deberá ocurrir en un plazo no 
mayor de cincuenta días, contado desde la audiencia que concluye. 
Juzgamiento anticipado del proceso. Esta es una institución que, al 
igual que la de saneamiento del proceso antes descrito, tiene su 
origen en el derecho portugués y brasileño, en ese orden. Luego de 
fracasada la audiencia conciliatoria, el juez puede decidir comunicar 
a las partes que va a expedir sentencia. Esta decisión heterodoxa 
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desde la óptica del curso regular del proceso, se origina cuando se 
presenta alguno de estos supuestos: 
1. Cuando lo que se discute sólo es una cuestión d derecho o,  
  siendo de hecho, los medios probatorios anexados a la demanda  
  han sido suficientes para posibilitar al juez una convicción sobre la 
  ocurrencia de los hechos discutidos en el proceso, o 
2. cuando queda consentida la declaración de rebeldía y no se  
  presenta ninguno de los supuestos de excepción previstos en el  
  artículo 461 así lo dispone el artículo 473. 
 Conclusión anticipada del proceso.- Esta institución, con el mismo 
  perfil histórico que la reseñada en el párrafo anterior, regula  
  aquellas situaciones que, presentadas intempestivamente en  
  cualquier momento del proceso, determinan que éste no pueda  
  continuar, y que, en consecuencia, se interrumpa su camino a la  
  sentencia. Esta institución faculta al juez a declarar la conclusión  
  del proceso, como correlato a uno de los supuestos descritos en  
  el artículo 474. 
Entre los supuestos para que se dé esta declaración, podemos 
encontrar: la sustracción de la pretensión, el abandono del proceso, 
el amparo de una excepción o defensa previa, la declaración de 
desistimiento, la conciliación o la aprobación de una transacción, 
entre otros. 
Como se advierte, el destino del Código Procesal Civil, diríamos 
incluso su éxito, depende en gran media que el juez, el gran 
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privilegiado en el nuevo Código, haga suyo el ritmo que le impone la 
postulación del proceso y, sobre todo, exija que los intervinientes en 
él, ajusten su conducta a las exigencias normativas planteadas. Por 
otro lado, es necesario también que el juez explote todas las 
facultades que la Postulación le concede. 
La Postulación se afilia a varios objetivos, así, pretende impedir que 
la validez de la relación procesal sea el tema que los jueces 
resuelvan cuando deban sentenciar; pretende también que el 
proceso se sanee en la forma, en sus aspectos periféricos 
(cuestiones probatorias) y en sus situaciones anormales (conclusión 
del proceso), para que se conduzca firme a un pronunciamiento 
sobre el fondo. 
Finalmente, no debemos olvidar que el proceso no es otra cosa para 
hacer efectivos los derechos materiales. En tal sentido, el proceso 
debe crear las condiciones para que tales derechos sean declarados 
pronto y con certeza, es decir, con eficacia, en la búsqueda de una 
paz social con justicia. La postulación del proceso es, en su 
conjunto, una estructura procesal concretada normativamente para 
hacer efectivos los fines del proceso; ahora sólo cabe esperar que 
los jueces hagan cumplir los objetivos para los que fue creada. 
6.- Legislación comparada en materia de derecho procesal civil.-  
El derecho de todos a una tutela judicial efectiva, expresado en el apartado 
primero del artículo 24 de la Constitución, coincide con el anhelo y la 
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necesidad social de una Justicia civil nueva, caracterizada precisamente 
por la efectividad. 
Justicia civil efectiva significa, por consustancial al concepto de Justicia, 
plenitud de garantías procesales. Pero tiene que significar, a la vez, una 
respuesta judicial más pronta, mucho más cercana en el tiempo a las 
demandas de tutela, y con mayor capacidad de transformación real de las 
cosas. Significa, por tanto, un conjunto de instrumentos encaminados a 
lograr un acortamiento del tiempo necesario para una definitiva 
determinación de lo jurídico en los casos concretos, es decir, sentencias 
menos alejadas del comienzo del proceso, medidas cautelares más 
asequibles y eficaces, ejecución forzosa menos gravosa para quien 
necesita promoverla y con más posibilidades de éxito en la satisfacción real 
de los derechos e intereses legítimos. 
 
Ni la naturaleza del crédito civil o mercantil ni las situaciones personales y 
familiares que incumbe resolver en los procesos civiles justifican un período 
de años hasta el logro de una resolución eficaz, con capacidad de producir 
transformaciones reales en las vidas de quienes han necesitado acudir a 
los tribunales civiles. 
La efectividad de la tutela judicial civil debe suponer un acercamiento de la 
Justicia al justiciable, que no consiste en mejorar la imagen de la Justicia, 
para hacerla parecer más accesible, sino en estructurar procesalmente el 
trabajo jurisdiccional de modo que cada asunto haya de ser mejor seguido 
y conocido por el tribunal, tanto en su planteamiento inicial y para la 
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eventual necesidad de depurar la existencia de óbices y falta de 
presupuestos procesales -nada más ineficaz que un proceso con sentencia 
absolutoria de la instancia-, como en la determinación de lo 
verdaderamente controvertido y en la práctica y valoración de la prueba, 
con oralidad, publicidad e inmediación. Así, la realidad del proceso 
disolverá la imagen de una Justicia lejana, aparentemente situada al final 
de trámites excesivos y dilatados, en los que resulta difícil percibir el interés 
y el esfuerzo de los Juzgados y Tribunales y de quienes los integran. 
Justicia civil efectiva significa, en fin, mejores sentencias, que, dentro de 
nuestro sistema de fuentes del Derecho, constituyan referencias sólidas 
para el futuro y contribuyan así a evitar litigios y a reforzar la igualdad ante 
la ley, sin merma de la libertad enjuiciadora y de la evolución y el cambio 
jurisprudencia1 necesarios. 
Esta nueva Ley de Enjuiciamiento Civil se inspira y se dirige en su totalidad 
al interés de los justiciables, lo que es tanto como decir al interés de todos 
los sujetos jurídicos y, por consiguiente, de la sociedad entera. Sin ignorar 
la experiencia, los puntos de vista y las propuestas de todos los 
profesionales protagonistas de la Justicia civil, esta Ley mira, sin embargo, 
ante todo y sobre todo, a quienes demandan o pueden demandar tutela 
jurisdiccional, en verdad efectiva, para sus derechos e intereses legítimos. 
Con todas sus disposiciones encaminadas a estas finalidades, esta nueva 
Ley de Enjuiciamiento Civil se alinea con las tendencias de reforma 
universalmente consideradas más razonables y con las experiencias de 
más éxito real en la consecución de una tutela judicial que se demore sólo 
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lo justo, es decir, lo necesario para la insoslayable confrontación procesal, 
con las actuaciones precisas para preparar la sentencia, garantizando su 
acierto. 
No se aceptan ya en el mundo, a causa de la endeblez de sus bases 
jurídicas y de sus fracasos reales, fórmulas simplistas de renovación de la 
Justicia civil, inspiradas en unos pocos elementos entendidos como 
panaceas. Se ha advertido ya, por ejemplo, que el cambio positivo no 
estriba en una concentración a ultranza de los actos procesales, aplicada a 
cualquier tipo de casos. Tampoco se estima aconsejable ni se ha probado 
eficaz una alteración sustancial de los papeles atribuibles a los 
protagonistas de la Justicia civil. 
Son conocidos, por otra parte, los malos resultados de las reformas 
miméticas, basadas en el trasplante de institutos procesales pertenecientes 
a modelos jurídicos diferentes. La identidad o similitud de denominaciones 
entre Tribunales o entre instrumentos procesales no constituye base 
razonable y suficiente para ese mimetismo. Y aún menos razonable resulta 
el impulso, de ordinario inconsciente, de sustituir en bloque la Justicia 
propia por la de otros países o áreas geográficas y culturales. Una tal 
sustitución es, desde luego, imposible, pero la mera influencia de ese 
impulso resulta muy perturbadora para las reformas legales: se generan 
nuevos y más graves problemas, sin que apenas se propongan y se logren 
mejoras apreciables. 
El aprovechamiento positivo de instituciones y experiencias ajenas requiere 
que unas y otras sean bien conocidas y comprendidas, lo que significa 
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cabal conocimiento y comprensión del entero modelo o sistema en que se 
integran, de sus principios inspiradores, de sus raíces históricas, de los 
diversos presupuestos de su funcionamiento, empezando por los humanos, 
y de sus ventajas y desventajas reales. 
Esta Ley de Enjuiciamiento Civil se ha elaborado rechazando, como 
método para el cambio, la importación e implantación inconexa de piezas 
aisladas, que inexorablemente conduce a la ausencia de modelo o de 
sistema coherente, mezclando perturbadoramente modelos opuestos o 
contradictorios. La Ley configura una Justicia civil nueva en la medida en 
que, a partir de nuestra actual realidad, dispone, no mediante palabras y 
preceptos aislados, sino con regulaciones plenamente articuladas y 
coherentes, las innovaciones y cambios sustanciales, antes aludidos, para 
la efectividad, con plenas garantías, de la tutela que se confía a la 
Jurisdicción. 
En la elaboración de una nueva Ley procesal civil y común, no cabe 
despreocuparse del acierto de las sentencias y resoluciones y afrontar la 
reforma con un rechazable reduccionismo cuantitativo y estadístico, sólo 
preocupado de que los asuntos sean resueltos, y resueltos en el menor 
tiempo posible. Porque es necesaria una pronta tutela judicial en verdad 
efectiva y porque es posible lograrla sin merma de las garantías, esta Ley 
reduce drásticamente trámites y recursos, pero, como ya se ha dicho, no 
prescinde de cuanto es razonable prever como lógica y justificada 
manifestación de la contienda entre las partes y para que, a la vez, el 
momento procesal de dictar sentencia esté debidamente preparado. 
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Con perspectiva histórica y cultural, se ha de reconocer el incalculable valor 
de la Ley de Enjuiciamiento Civil, de 1881. Pero con esa misma 
perspectiva, que incluye el sentido de la realidad, ha de reconocerse, no ya 
el agotamiento del método de las reformas parciales para mejorar la 
impartición de justicia en el orden jurisdiccional civil, sino la necesidad de 
una Ley nueva para procurar acoger y vertebrar, con radical innovación, los 
planteamientos expresados en los apartados anteriores. 
La experiencia jurídica de más de un siglo debe ser aprovechada, pero se 
necesita un Código procesal civil nuevo, que supere la situación originada 
por la prolija complejidad de la Ley antigua y sus innumerables retoques y 
disposiciones extravagantes. Es necesaria, sobre todo, una nueva Ley que 
afronte y dé respuesta a numerosos problemas de imposible o muy difícil 
resolución con la ley del siglo pasado. Pero, sobre todo, es necesaria una 
Ley de Enjuiciamiento Civil nueva, que, respetando principios, reglas y 
criterios de perenne valor, acogidos en las leyes procesales civiles de otros 
países de nuestra misma área cultural, exprese y materialice, con 
autenticidad, el profundo cambio de mentalidad que entraña el compromiso 
por la efectividad de la tutela judicial, también en órdenes jurisdiccionales 
distintos del civil, puesto que esta nueva Ley está llamada a ser ley 
procesal supletoria y común. 
Las transformaciones sociales postulan y, a la vez, permiten una completa 
renovación procesal que desborda el contenido propio de una o varias 
reformas parciales. A lo largo de muchos años, la protección jurisdiccional 
de nuevos ámbitos jurídico-materiales ha suscitado, no siempre con plena 
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justificación, reglas procesales especiales en las modernas leyes 
sustantivas. Pero la sociedad y los profesionales del Derecho reclaman un 
cambio y una simplificación de carácter general, que no se lleven a cabo de 
espaldas a la realidad, con frecuencia más compleja que antaño, sino que 
provean nuevos cauces para tratar adecuadamente esa complejidad. 
Testimonio autorizado del convencimiento acerca de la necesidad de esa 
renovación son los numerosos trabajos oficiales y particulares para una 
nueva Ley de Enjuiciamiento Civil, que se han producido en las últimas 
décadas. 
Con sentido del Estado, que es conciencia clara del debido servicio 
desinteresado a la sociedad, esta Ley no ha prescindido, sino todo lo 
contrario, de esos trabajos. Los innumerables preceptos acertados de la 
Ley de 1881, la ingente jurisprudencia y doctrina generada por ella, los 
muchos informes y sugerencias recibidos de distintos órganos y entidades, 
así como de profesionales y expertos prestigiosos, han sido elementos de 
gran valor e interés, también detenidamente considerados para elaborar 
esta Ley de Enjuiciamiento Civil. Asimismo, se han examinado con suma 
atención y utilidad, tanto el informe preceptivo del Consejo General del 
Poder Judicial como el solicitado al Consejo de Estado. Cabe afirmar, pues, 
que la elaboración de esta Ley se ha caracterizado, como era deseable y 
conveniente, por una participación excepcionalmente amplia e intensa de 
instituciones y de personas cualificadas. 
En esta Ley se rehúyen por igual, tanto la prolijidad como el esquematismo, 
propio de algunas leyes procesales extranjeras, pero ajeno a nuestra 
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tradición y a un elemental detalle en la regulación procedimental, que los 
destinatarios de esta clase de Códigos han venido considerando preferible, 
como más acorde con su certera y segura aplicación. Así, pues, sin caer en 
excesos reguladores, que, por querer prever toda incidencia, acaban 
suscitando más cuestiones problemáticas que las que resuelven, la 
presente Ley aborda numerosos asuntos y materias sobre las que poco o 
nada decía la Ley de 1881. 
Al colmar esas lagunas, esta Ley aumenta, ciertamente, su contenido, pero 
no por ello se hace más extensa -al contrario ni más complicada, sino más 
completa. Es misión y responsabilidad del legislador no dejar sin respuesta 
clara, so capa de falsa sencillez, los problemas reales, que una larga 
experiencia ha venido poniendo de relieve. 
Nada hay de nuevo, en la materia de esta Ley, que no signifique 
respuestas a interrogantes con relevancia jurídica, que durante más de un 
siglo, la jurisprudencia y la doctrina han debido abordar sin guía legal clara. 
Ha parecido a todas luces, inadmisible procurar una apariencia de sencillez 
legislativa a base de omisiones, de cerrar los ojos a la complejidad de la 
realidad y negarla, lisa y llanamente, en el plano de las soluciones 
normativas. 
La real simplificación procedimental se lleva a cabo con la eliminación de 
reiteraciones, la subsanación de insuficiencias de regulación y con una 
nueva ordenación de los procesos declarativos, de los recursos, de la 
ejecución forzosa y de las medidas cautelares, que busca ser clara, sencilla 
y completa en función de la realidad de los litigios y de los derechos, 
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facultades, deberes y cargas que corresponden a los tribunales, a los 
justiciables y a quienes, de un modo u otro, han de colaborar con la Justicia 
civil. 
En otro orden de cosas, la Ley procura utilizar un lenguaje que, 
ajustándose a las exigencias ineludibles de la técnica jurídica, resulte más 
asequible para cualquier ciudadano, con eliminación de expresiones hoy 
obsoletas o difíciles de comprender y más ligadas a antiguos usos forenses 
que a aquellas exigencias. Se elude, sin embargo, hasta la apariencia de 
doctrinarismo y, por ello! no se considera inconveniente, sino todo lo 
contrario, mantener diversidades expresivas para las mismas realidades, 
cuando tal fenómeno ha sido acogido tanto en el lenguaje común como en 
el jurídico. Así, por ejemplo, se siguen utilizando los términos «juicio» y 
«proceso» como sinónimos y se emplea en unos casos los vocablos 
«pretensión» o «pretensiones» y. en otros, el de «acción» o «acciones» 
como aparecían en la Ley de 1881 y en la jurisprudencia y doctrina 
posteriores, durante más de un siglo, sin que ello originara problema 
alguno. 
Se reducen todo lo posible las remisiones internas, en especial las que 
nada indica acerca del precepto o receptos a los que se remite. Se acoge 
el criterio de división de los artículos, siempre que sea necesario, en 
apartados numerados y se procura que éstos tengan sentido por sí 
mismos, a diferencia de los simples párrafos, que han de entenderse 
interrelacionados. Y sin incurrir en exageraciones de exactitud, se opta por 
referirse al órgano jurisdiccional con el término «tribunal», que, 
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propiamente hablando, nada dice del carácter unipersonal o colegiado del 
órgano. Con esta opción, además de evitar una constante reiteración, en 
no pocos artículos, de la expresión «Juzgados y Tribunales», se tiene en 
cuenta que, según la legislación orgánica, cabe que se siga ante tribunales 
colegiados la primera instancia de ciertos procesos civiles. 
En cuanto a su contenido general, esta Ley se configura con exclusión de 
la materia relativa a la denominada jurisdicción voluntaria, que, como en 
otros países, parece preferible regular en ley distinta, donde han de 
llevarse las disposiciones sobre una conciliación que ha dejado de ser 
obligatoria y sobre la declaración de herederos sin contienda judicial. 
También se obra en congruencia con el ya adoptado criterio de que una ley 
específica se ocupe del Derecho concursal. Las correspondientes 
disposiciones de la Ley de Enjuiciamiento Civil de 1881 permanecerán en 
vigor sólo hasta la aprobación y vigencia de estas leyes. 
En coincidencia con anteriores iniciativas, la nueva Ley de Enjuiciamiento 
Civil aspira también a ser Ley procesal común, para lo que, a la vez, se 
pretende que la vigente Ley Orgánica del Poder Judicial, de 1985, 
circunscriba su contenido a lo que indica su denominación y se ajuste, por 
otra parte, a lo que señala el apartado primero del artículo 122 de la 
Constitución. La referencia en este precepto al «funcionamiento» de los 
Juzgados y Tribunales no puede entenderse, y nunca se ha entendido, ni 
por el legislador postconstitucional ni por la jurisprudencia y la doctrina, 
como referencia a las normas procesales, que, en cambio, se mencionan 
expresamente en otros preceptos constitucionales. 
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Así, pues, no existe impedimento alguno y abundan las razones para que la 
Ley Orgánica del Poder Judicial se desprenda de normas procesales, no 
pocas de ellas atinadas, pero impropiamente situadas y productoras de 
numerosas dudas al coexistir con las que contienen las Leyes de 
Enjuiciamiento. Como es lógico, la presente Ley se beneficia de cuanto de 
positivo podía hallarse en la regulación procesal de 1985. 
Mención especial merece la decisión de que en esta Ley se regule, en su 
vertiente estrictamente procedimental, el instituto de la abstención y de la 
recusación. Es ésta una materia, con innegables facetas distintas, de la 
que se ocupaban las leyes procesales, pero que fue regulada, con nueva 
relación de causas de abstención y recusación, en la Ley Orgánica del 
Poder Judicial, de 1985. Empero, la subsistencia formal de las 
disposiciones sobre esta citada materia en las diversas leyes procesales 
originó algunos problemas y, por otro lado, la regulación de 1985 podía 
mejorarse y, de hecho, se mejoró en parte por obra de la Ley Orgánica. 
La presente Ley es ocasión que permite culminar ese perfeccionamiento, 
afrontando el problema de las recusaciones temerarias o con simple ánimo 
de dilación o de inmediata sustitución del Juez o Magistrado recusado. En 
este sentido, la extemporaneidad de la recusación se regula más 
precisamente, como motivo de inadmisión a trámite, y se agilizan y 
simplifican los trámites iniciales a fin de que se produzca la menor 
alteración procedimental posible. Finalmente, se prevé multa de importante 
cuantía para las recusaciones que, al ser resueltas, aparezcan propuestas 
de mala fe. 
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La nueva Ley de Enjuiciamiento Civil sigue inspirándose en el principio de 
justicia rogada o principio dispositivo, del que se extraen todas sus 
razonables consecuencias, con la vista puesta, no sólo en que, como regla, 
los procesos civiles persiguen la tutela de derechos e intereses legítimos 
de determinados sujetos jurídicos, a los que corresponde la iniciativa 
procesal y la configuración del objeto del proceso, sino en que las cargas 
procesales atribuidas a estos sujetos y su lógica diligencia para obtener la 
tutela judicial que piden, pueden y deben configurar razonablemente el 
trabajo del órgano jurisdiccional, en beneficio de todos. 
De ordinario, el proceso civil responde a la iniciativa de quien considera 
necesaria una tutela judicial en función de sus derechos e intereses 
legítimos. Según el principio procesal citado, no se entiende razonable que 
al órgano jurisdiccional le incumba investigar y comprobar la veracidad de 
los hechos alegados como configuradores de un caso que pretendidamente 
requiere una respuesta de tutela conforme a Derecho. Tampoco se grava al 
tribunal con el deber y la responsabilidad de decidir qué tutela, de entre 
todas las posibles, puede ser la que corresponde al caso. Es a quien cree 
necesitar tutela a quien se atribuyen las cargas de pedirla, determinarla con 
suficiente precisión, alegar y probar los hechos y aducir los fundamentos 
jurídicos correspondientes a las pretensiones de aquella tutela. Justamente 
para afrontar esas cargas sin indefensión y con las debidas garantías, se 
impone a las partes, excepto en casos de singular simplicidad, estar 
asistidas de abogado. 
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Esta inspiración fundamental del proceso excepto en los casos en que 
predomina un interés público que exige satisfacción no constituye, en 
absoluto, un obstáculo para que, como se hace en esta Ley, el tribunal 
aplique el Derecho que conoce dentro de los límites marcados por la faceta 
jurídica de la causa de pedir. Y menos aún constituye el repetido principio 
ningún inconveniente para que la Ley refuerce notablemente las facultades 
coercitivas de los tribunales respecto del cumplimiento de sus resoluciones 
o para sancionar comportamientos procesales manifiestamente contrarios 
al logro de una tutela efectiva. Se trata, por el contrario, de disposiciones 
armónicas con el papel que se confía a las partes, a las que resulta exigible 
asumir con seriedad las cargas y responsabilidades inherentes al proceso, 
sin perjudicar a los demás sujetos de éste y al funcionamiento de la 
Administración de Justicia. 
En el ámbito de las disposiciones generales, la Ley introduce numerosas 
innovaciones con tres grandes finalidades: regular de modo más completo 
y racional materias y cuestiones diversas, hasta ahora carentes de 
regulación legal; procurar un mejor desarrollo de las actuaciones 
procesales; y reforzar las garantías de acierto en la sentencia. 
A todas las disposiciones generales sobre la jurisdicción y la competencia, 
los sujetos del proceso, sus actos y diligencias, las resoluciones judiciales, 
los recursos, etc., concede la Ley la importancia que merecen, a fin de que 
constituyan pautas realmente aplicables en las distintas fases del proceso, 
sin necesidad de reiterar normas y regulaciones enteras. 
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En cuanto a las partes, la Ley contiene nuevos preceptos que regulan esa 
materia de modo más completo y con más orden y claridad, superando, a 
efectos procesales, el dualismo de las personas físicas y las jurídicas y con 
mejora de otros aspectos, relativos a la sucesión procesal, a la intervención 
adhesiva litisconsorcial y a la intervención provocada. Asimismo, el papel y 
responsabilidad de los litigantes se perfila más precisamente al regularse 
de modo expreso y unitario los actos de disposición (renuncia, allanamiento 
y desistimiento y transacción), así como, en su más adecuada sede, la 
carga de la alegación y de la prueba. Las normas sobre estas materias 
explicitan lo que es conquista pacífica de la jurisprudencia y de la ciencia 
jurídica e importan no poco para el desenlace del proceso mediante una 
sentencia justa. 
A propósito de las partes, aunque en verdad desborde ampliamente lo que 
es su reconocimiento y tratamiento procesal, parece oportuno dar razón del 
modo en que la presente Ley aborda la realidad de la tutela de intereses 
jurídicos colectivos, llevados al proceso, no ya por quien se haya visto 
lesionado directamente y para su individual protección, o por grupos de 
afectados, sino por personas jurídicas constituidas y legalmente habilitadas 
para la defensa de aquellos intereses. 
Esta realidad, mencionada mediante la referencia a los consumidores y 
usuarios, recibe en esta Ley una respuesta tributaria e instrumental de lo 
que disponen y puedan disponer en el futuro las normas sustantivas acerca 
del punto, controvertido y difícil, de la concreta tutela que, a través de las 
aludidas entidades, se quiera otorgar a los derechos e intereses de los 
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consumidores y usuarios en cuanto colectividades. Como cauce para esa 
tutela, no se considera necesario un proceso o procedimiento especial y sí, 
en cambio, una serie de normas especiales, en los lugares oportunos. 
Por un lado, la actuación procesal de las personas jurídicas y de los grupos 
se hace posible sin dificultad en cuanto a su personalidad, capacidad y 
representación procesales. Y, por otro lado, tras una norma previsora de la 
singular legitimación de dichas entidades, la Ley incluye, en los lugares 
adecuados, otros preceptos sobre llamamiento al proceso de quienes, sin 
ser demandantes, puedan estar directamente interesados en intervenir, 
sobre acumulación de acciones y de procesos y acerca de la sentencia y 
su ejecución forzosa. 
La amplitud de la intervención procesal prevista con carácter general 
permite desechar una obligatoria acumulación inicial de demandas, con el 
retraso a que obligaría en la sustanciación de los procesos, un retraso que 
impediría, con mucha frecuencia, la efectividad de la tutela pretendida. En 
cuanto a la eficacia subjetiva de las sentencias, la diversidad de casos de 
protección impone evitar una errónea norma generalizadora. Se dispone, 
en consecuencia, que el tribunal indicará la eficacia que corresponde a la 
sentencia según su contenido y conforme a la tutela otorgada por la vigente 
ley sustantiva protectora de los derechos e intereses en juego. 
De este modo, la Ley no provee instrumentos procesales estrictamente 
circunscritos a las previsiones actuales de protección colectiva de los 
consumidores y usuarios, sino que queda abierta a las modificaciones y 
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cambios que en las leyes sustantivas puedan producirse respecto de dicha 
protección. 
Finalmente, se opta por no exigir caución previa ni regular de modo 
especial la condena en costas en los procesos a que se está haciendo 
referencia. En cuanto a la gratuidad de la asistencia jurídica, no es la Ley 
de Enjuiciamiento Civil la norma adecuada para decidir a qué entidades, y 
en qué casos, ha de reconocerse u otorgarse. 
La obligada representación mediante procurador y la imperativa asistencia 
de abogado se configuran en esta Ley sin variación sustancial respecto de 
las disposiciones anteriores. La experiencia, avalada por unánimes 
informes en este punto, garantiza el acierto de esta decisión. Sin embargo, 
la presente Ley no deja de responder a exigencias de racionalización: se 
elimina el requisito del bastanteo de los poderes, desde hace tiempo 
desprovisto de sentido y se unifica del todo el ámbito material en el que la 
representación por procurador y la asistencia de abogado son necesarias. 
Las responsabilidades de procuraduría y abogacía se acentúan en el nuevo 
sistema procesal, de modo que se subraya la justificación de sus 
respectivas funciones. 
Por lo que respecta a la jurisdicción y a la competencia, la Ley regula la 
declinatoria como instrumento único para el control, a instancia de parte, de 
esos presupuestos procesales, determinando que dicho instrumento haya 
de emplearse antes de la contestación a la demanda. 
De este modo, se pone fin, por un lado, a lagunas legales que afectaban a 
la denominada «competencia o incompetencia internacional» y, de otro, a 
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una desordenada e inarmónica regulación, en la que declinatoria, inhibitoria 
y excepción se mezclaban y frecuentemente confundían, con el indeseable 
resultado, en no pocos casos, de sentencias absolutorias de la instancia 
por falta de jurisdicción o de competencia, dictadas tras un proceso entero 
con alegaciones y prueba contradictorias. Lo que esta Ley considera 
adecuado a la naturaleza de las cosas es que, sin perjuicio de la vigilancia 
de oficio sobre los presupuestos del proceso relativos al tribunal, la parte 
pasiva haya de ponerlos de manifiesto con carácter previo, de modo que, si 
faltaran, el proceso no siga adelante o, en otros casos, prosiga ante el 
tribunal competente. 
La supresión de la inhibitoria, instituto procesal mantenido en obsequio de 
una facilidad impugnatoria del demandado, se justifica, no sólo en aras de 
una conveniente simplificación del tratamiento procesal de la competencia 
territorial, tratamiento éste que la dualidad declinatoria-inhibitoria 
complicaba innecesaria y perturbadoramente con frecuencia, sino en razón 
de la muy inferior dificultad que para el demandado entraña, en los albores 
del siglo veintiuno, comparecer ante el tribunal que esté conociendo del 
asunto. De cualquier forma, y a fin de evitar graves molestias al 
demandado, la Ley también permite que se plantee la declinatoria ante el 
tribunal del domicilio de aquél, procediéndose a continuación a su 
inmediata remisión al tribunal que está conociendo del asunto. 
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CAPITULO IV 
EL TRÁMITE DE LOS PROCESOS CIVILES EN EL PODER 
JUDICIAL 
1.- PROCESO DE REIVINDICACION Y EL DERECHO REIVINDICATORIO.- 
En el derecho de propiedad podemos distinguir diferentes formas de 
adquisición del derecho de propiedad; una de estas formas es la 
prescripción adquisitiva la cual tiene mucha correlación con nuestro tema a 
tratar que es el derecho de reivindicación de la propiedad el cual es un 
derecho de cierta forma garantista del derecho del propietario a poder 
recuperar su bien aun cuando no lo tenga en posesión; siempre y cuando 
no exceda o traspase el tiempo límite para solicitar la acción de 
reivindicación de su bien. 
Reiterando, la reivindicación es una acción que tutela al derecho de 
propiedad: sirviendo como instrumento para prevenir, impedir o reparar una 
lesión al derecho de propiedad y al ejercicio de las facultades que él 
supone. De manera, que no se puede concebir el ejercicio de la propiedad, 
sin que puedan ser ejercidas algunas acciones necesarias para su defensa 
o tutela, frente a las eventuales intromisiones ajenas. 
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En el presente trabajo vamos a considerar: los antecedentes, los requisitos 
de la reivindicación; los bienes reivindicables, los no reivindicables; la 
prescripción de la acción reivindicatoria; efectos de la reivindicación; las 
mejoras y el derecho de retención. 
1.1.- Antecedentes de la reivindicación 
Es la acción por excelencia, destinada a conseguir la restitución de la 
posesión del bien de la que se ha privado el propietario. 
Castañeda decía: "al no extinguirse la propiedad por el no uso, la 
acción reivindicatoria es imprescriptible". 
Se basa y fundamenta en el derecho de propiedad, pero sus efectos 
recaen en la posesión del bien. 
El reivindicante invoca su condición de dueño para obtener o recuperar 
la posesión que le corresponde o de que ha sido privado. El 
reivindicante funda la acción en su derecho de propiedad; lo que 
reclama no es la propiedad, sino la posesión del bien. 
Etimológicamente reivindicar proviene del latín "Reivindicare" que 
significa reclamar con justicia la posesión de una cosa. 
El derecho justinianeo conserva la reivindicatio, que a través del tiempo 
ha pasado al derecho español y de él ha venido al derecho 
latinoamericano. 
La reivindicación sirve para la protección de la propiedad contra una 
privación o detención posesoria. Se dirige sobre todo a la recuperación 
de la cosa, la entrega de los frutos y la indemnización correspondiente. 
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1. _La Corte Suprema ha señalado que la reivindicación es el ejercicio 
de la persecutoriedad que es una facultad de la cual goza el titular 
de todo derecho real de perseguir el bien sobre el cual recae su 
derecho. Sin embargo, si de lo actuado en el proceso se acredita 
que el demandado por reivindicación ha construido de buena fe en 
el terreno de propiedad del actor, resulta de aplicación la norma que 
contiene el artículo 941 del Código Civil, debiendo el actor optar, en 
ejecución de sentencia, entre hacer suyo lo edificado u obligar al 
invasor a que le pague el terreno. 
2. -Reivindicación viene de la palabra latina res que significa "cosa" y 
vindicare que significa "reclamar con justicia aquello de que se ha 
desposeído a alguno". 
3. Para Maish Von Humboldt una característica de la propiedad es la 
perpetuidad, donde la acción reivindicatoria, debía ser imprescriptible. 
1.2.- Requisitos de la reivindicación 
a) Que la ejercite el propietario que no tiene la posesión del bien: 
La acción de reivindicación corresponde exclusivamente al propietario 
de bienes muebles como de inmuebles, tanto al propietario exclusivo 
como al copropietario (Art. 979 C.C). Nace del derecho de propiedad, 
pero cuyos efectos recaen en la posesión del bien. 
b) Que este destinada a recuperar el bien, no el derecho de propiedad: 
Se funda en el derecho de propiedad, que concede el jus possidendi, 
es decir el derecho a la posesión; lo cual está regulado en el Art. 923 
del C.C. 
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Este derecho a la posesión, es el que se reclama en la acción 
reivindicatoria. El propietario podrá ejercer la acción reivindicatoria en 
cualquier momento. El Art. 927 C.C la ha hecho imprescriptible, salvo 
que el poseedor haya ganado la posesión. 
c) Que el bien este poseído por otro que no sea el dueño: 
El bien en Litis debe estar bajo la posesión de otra persona ajena al 
propietario, ni que tenga título legítimo para la posesión. Si el poseedor 
fuese el dueño; la acción será improcedente y el actor condenado a 
pagar las costas del juicio. 
Si el poseedor tiene título legítimo de la posesión, como el 
arrendamiento, usufructo, uso, habitación, etc., tampoco será 
procedente la reivindicación, pues el propietario habría cedido su 
derecho a la posesión en favor del poseedor, que presentaría así un 
título legítimo de posesión oponible a la pretensión de reivindicación. 
Se trataría de un poseedor inmediato que recibió la posesión del 
propietario. 
Según Alberto Vásquez Ríos, un requisito de la reivindicación debería 
ser: el demandante debería ser el dueño de la cosa. 
El articulo 952 C.C que quien adquiere un bien por prescripción puede 
promover acción para que se le declare propietario y que la sentencia 
que defina ese proceso será título para la inscripción del derecho en el 
registro pertinente y para cancelar el título del anterior propietario. 
Esta acción podría ser enervada si se estimase como título del 
prescribiente, la sentencia y no la posesión, pues el propietario citado 
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en el proceso, podría reclamar la reivindicación, que siendo 
imprescriptible según el Art. 927 C.C procedería mientras no se haya 
producido la prescripción. 
.Esta acción de la imprescriptibilidad garantiza el bien a los verdaderos 
propietarios. 
En ese sentido es importante dejar establecido que el prescribiente 
"gana" la prescripción, por el transcurso del plazo prescriptorio como lo 
establece el Art. 952 C.C que se refiere a "quien adquiere un bien por 
prescripción…" su título es la posesión prescriptoria y no la sentencia. 
En el proceso se debatirán de una parte la prescripción y de otra la 
reivindicación. 
Si fue o no adquirido el derecho de propiedad por prescripción y de 
haberlo sido rechazara la reivindicación. 
Los requisitos exigidos por la ley a título de dueño, pacifica, continua ni 
interrumpida, por el plazo legal. 
d) Que el bien sea una cosa determinada: 
El bien objeto de la reivindicación será necesariamente una cosa 
mueble o inmueble y habrá de ser determinada para que pueda ser 
identificada. 
Serán reivindicables solamente los muebles perdidos y los adquiridos 
con infracción de la ley penal; es decir los que han sido robados o han 
sido objetos de las diferentes formas de apropiación ilícita que 
sanciona el código penal. 
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El código de comercio y el código civil hacen irreivindicables los 
muebles que se venden en los establecimientos abiertos al público, así 
como el dinero que se paga por ellos (Art. 85-86 del Código. de 
Comercio y Art. 1542 del código civil). 
La naturaleza identificable de la cosa objeto de reivindicación, 
determina que no sean susceptibles de reivindicación las 
universalidades jurídicas, como el patrimonio o la herencia. Pero si 
podrán ser reivindicables las universidades de hecho (un rebaño, una 
biblioteca, un establecimiento comercial). 
Con relación a la herencia del código de 1948 contiene dos acciones 
que conviene diferenciar. La petitoria de herencia que se dirige contra 
quien posee todo aparte de los bienes a título de heredero, debiendo 
corresponder esos bienes al actor, quien no los posee (Art. 634 C.C). 
La acción reivindicatoria, se dirige contra el tercero, que sin buena fe 
adquiere los bienes que constituyen la herencia por efecto de contratos 
a título oneroso, celebrado con el heredero aparente que entro en 
posesión de ellos. 
La acción reivindicatoria no se dirige a reclamar la herencia en poder 
de otro heredero real o aparente, sino que se dirige contra el tercero 
que hubiese celebrado contrato oneroso con el heredero aparente. 
.Esto quiere decir que la herencia vendida a un tercero antes de que se 
tenga posesión del bien por parte del heredero el acto de reivindicación 
procedería automáticamente contra el tercero; sin antes previa 
demanda. 
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El código admite la presunción de buena fe del tercero, si hubiese 
celebrado la adquisición al amparo de la fe del registro; si el derecho 
adquirido estuviese correctamente inscrito en el registro público y no 
hubiese embargo, ni medida precautoria del derecho del reivindicante 
(Art. 665 C.C). 
En este caso los reivindicables, en mérito al principio registral que 
establece que para oponer derechos reales sobre inmuebles, a quienes 
también tienen derechos reales sobre los mismos, es necesario que el 
derecho que se opone esté inscrito con anterioridad al derecho al que 
se opone (Art. 2022 C.C). 
.En este caso hay excepción y el primero que inscribió la propiedad se 
queda como propietario. 
1.3.- Bienes reivindicables.- 
a) Los inmuebles, inscritos o no inscritos: Deben estar en el registro de 
la propiedad inmueble, la reivindicación procederá solamente si el 
derecho del reivindicante está inscrito con anterioridad al del 
demandado. 
Si fuesen inmuebles no inscritos, procederá la acción reivindicatoria en 
cualquier circunstancia debiendo anotarse previamente la demanda, tal 
cual lo dispone el artículo 2019 en su inciso 7°. 
b) Los muebles inscritos en los registros de bienes muebles: los 
artículos 2043 y 2044 del código civil son inscribible en el registro los 
bienes muebles identificables esto es, aquellos que por sus caracteres 
naturales o adquiridos sean susceptibles de ser individualizados. La 
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individualización ha de servir para poder identificarlos en cualquier 
momento y consiguientemente los hace susceptibles de reivindicación. 
Sobre ellos se puede constituir prenda sin desplazamiento, de acuerdo 
con las normas de los artículos 1055 y 1059 del código civil. Los 
muebles registrables conforme a ley, son los identificables. 
c) Los muebles perdidos: Aquellos en que sin voluntad del poseedor se 
pierde la posesión, sin saber tampoco el lugar donde se encuentran. 
Se trata de los objetos técnicamente extraviados, con relación a los 
cuales la ley establece la obligación del hallador a de entregarlo a la 
municipalidad, laque enunciara por avisos públicos el hecho del 
hallazgo y si en el plazo de 910 días no s e presenta el dueño, se 
vendrán en subasta pública, partiéndose el hallador y el municipio el 
resultado de la subasta. 
La reivindicación procede solamente en el caso del que el hallador 
cometa delito de apropiación ilícita o haya transmitido el bien a favor de 
tercero. Si este lo hubiera adquirido de buena fe, seria de todos modos 
reivindicables, (el derecho no puede amparar el delito). 
No serán aplicables en este caso las normas de la tradición adquisitiva 
de dominio, (Art. 948 C.C). 
d) Los muebles adquiridos con infracción de la ley penal: Serán 
susceptibles de reivindicación los muebles robados y los que son 
objeto de las diferentes formas de apropiación ilícita, sancionada por 
los artículos 190-193 del código penal. Esos muebles serán 
reivindicados por mucho que hayan sido adquiridos por terceros de 
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buena fe y por mucho que se haya hecho tradición de ellos. Por tanto el 
titular del derecho de propiedad sobre esos muebles, podrá 
recuperarlos del poder de quien los tenga, salvo que se hubiese 
operado la prescripción adquisitiva de domino. 
e) Los derechos derivados de la propiedad intelectual: De estos derivan 
dos clases de derechos: los patrimoniales que conceden al propietario 
los derechos de aprovechamiento económico de su creación y los 
derechos morales que son intransferibles, que lo autorizan a reivindicar 
la paternidad de la obra u oponerse a su deformación, mutilación o 
modificación (Art. 32 Ley N° 13714). La propia ley de derecho de autor, 
establece las vías civil y penal para el ejercicio de las acciones 
pertinentes. 
1.4.- Bienes no reivindicables: 
a) Son irreivindicables, los bienes muebles adquiridos como propietario 
con buena fe y a título oneroso, aunque el transferente carezca de 
derecho para enajenarlos: La adquisición a título gratuito hace 
reivindicable el bien, dado que no se producirá disminución en el 
patrimonio del adquiriente. Se requerirá que se haya tradición del 
bien. 
Si no se hubiese hecho tradición del bien, será susceptible de 
apropiación. 
b) Son asimismo, irreivindicables las mercaderías compradas en 
almacenes o tiendas abiertas al público: Art. 85 C.C es la norma con 
la cual se otorga seguridad a las operaciones de tráfico diario. Los 
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contratos de compraventa de mercaderías que se celebran en las 
tiendas o almacenes abiertos al público, se presumen de buena fe. 
Si hubiese sido resultado de algún acto ilícito, quedara para los 
propietarios realizar las acciones civiles o penales pertinentes. 
c) Será irreivindicables el dinero con el que se compre las mercaderías 
en los almacenes abiertos al Publio: el dinero es irreivindicable no 
solamente porque es un bien fungible por excelencia, sino porque 
desde este aspecto es preciso asegurar las operaciones de 
compraventa mercantil. 
d) Los títulos valores adquiridos de buena fe: Si el título valor ha sido 
adquirido de conformidad con las normas que regulan su circulación 
y ha sido adquirido de buena fe, no será reivindicable. (Art. 14 de la 
Ley N° 16587) la cual establece la irreivindicabilidad de del título 
valor adquirido de buena fe. 
e) Los billetes de lotería: Art. 1947 C.C dice los contratos de lotería, 
pronósticos sobre competencias deportivas, apuestas hípicas, peleas 
de gallos y otros espectáculos similares se rigen por las normas 
legales o administrativas pertinentes. Entre esas normas especiales 
tenemos la Ley de 25 de octubre 1895, que dispone que solo se 
pagara la lotería a la presentación del billete y que no se admitirá 
prueba en contra del tenedor del billete. Salvo el caso de robo o 
apropiación ilícita, que no paralizaran el pago y podrán ejercitarse en 
la vía pertinente. 
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f) Las cosas no individualizables y las fungibles: la reivindicación exige 
que la cosa objeto de ella, sea individualizable (identificable). Para 
evitar que el resultado de la acción recaiga sobre otro bien. No 
podrán ser reivindicados, los bienes no individualizables ni los bienes 
fungibles. 
g) Las universalidades de derecho, como el patrimonio y la herencia en 
que concurren bienes de diversa naturaleza, tanto cosas como 
derechos: Para la accesión petitoria de la herencia, Art. 664. C.C 
tienen diferentes denominaciones con los mismos efectos. la acción 
petitoria de herencia se otorga al heredero que no posee los bienes 
que le pertenecen y procede contra quien los posea en todo o en 
parte a título de heredero. La irreivindicabilidad de la herencia, es 
solo aparente y puede proceder bajo la denominación de petición de 
herencia. 
El art. 665 del código civil concede además la acción reivindicatoria 
contra el tercero no heredero, que sin buena fe, hubiese adquirido los 
bienes hereditarios por efecto de contrato a título oneroso celebrado 
con el heredero aparente. 
h) Los inmuebles registrados con anterioridad al derecho del 
reivindicante: Deberá estar inscrito el derecho que se opone con 
anterioridad al derecho a que se opone. Art. 1135 del código civil, 
esto hace referencia que solo el que inscriba primero el bien, será 
propietario y el reivindicante que no haya inscrito su propiedad 
perderá el derecho a la reivindicación automáticamente. 
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i) Son irreivindicables los minerales comprados a personas autorizadas 
para disponer de ellos: Serán reivindicables los minerales comprados 
a personas no autorizadas, por mucho que el comprador haya 
actuado de buena fe. 
j) La cuota que tiene el copropietario: el artículo 979 del código civil que 
cualquier copropietario puede reivindicar el bien común. Será la 
totalidad del bien en copropiedad. 
La copropiedad es forma del derecho de propiedad que reclama una 
pluralidad de sujetos sobre un objeto indiviso. Se trata de un derecho 
de propiedad plural, cuya proporción es conocida, pero que no se 
sabe en qué parte de la cosa radica. 
Si el bien mueble o inmueble de la copropiedad, está bajo la posesión 
de uno de los copropietarios le corresponderá la acción de partición. 
Si el bien se encuentra bajo la posesión de un extraño a la 
copropiedad, la reivindicación no será parcial, sino total. 
1.5.- La prescripción de la acción reivindicatoria 
Supuestamente en la doctrina la acción reivindicatoria es 
imprescriptible, porque el derecho de propiedad no se extingue por el 
no uso. 
El derecho de propiedad es perpetuo decía la doctrina o la tesis 
derivada del concepto tradicional de la perpetuidad, mientras la cosa 
sobre la recae subsista. Solo el aniquilamiento total de la cosa 
extinguirá el derecho de propiedad. 
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Una de las primeras formas de extinción de este derecho, será el acto 
jurídico. La destrucción de la cosa o su aniquilamiento total para su 
destino, es otra forma de extinción de este derecho y son también la 
expropiación y la prescripción. Por lo tanto no es exacta la tesis de la 
eternidad del derecho de propiedad. 
El artículo 968 del código civil agrega una causa para la extinción del 
derecho de propiedad, se trata del no uso, el inciso 4° se refiere al 
abandono del bien durante veinte años a cuyo término pasara a poder 
del estado. (El bien se incorpora en el dominio del estado). 
Se tratara de la selección inmobiliaria, cuando habla de que el "predio" 
pasa al dominio del estado (despojo voluntario que hace del bien el 
titular, sin conocer a poder de quien ira). 
Planiol considera que la acción reivindicatoria e imprescriptible por no 
existir prescripción extintiva dela propiedad. Si la propiedad no se 
extingue por el no uso, como otros derechos reales, como las 
servidumbres por ejemplo, no podrán entonces oponerse a la 
prescripción de la acción real de reivindicación, a la pretensión 
reivindicatoria. El derecho del propietario estará siempre vigente, se 
use o no se use de la propiedad. 
Sin embargo de admitir la extinción del derecho de propiedad por el no 
uso (Art. 968 inc.4) el código de 1984, ha establecido expresamente la 
imprescriptibilidad de la acción reivindicatoria. La cual sería la perdida 
de la esencia de la reivindicación. 
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Mientras el bien no hubiese sido ganado por prescripción se encuentra 
vigente la acción reivindicatoria en cualquier circunstancia. 
Puede suceder, y sucede, que el bien se encuentra en poder de otro, 
sin que haya sido reclamado por plazo mayor al de la prescripción 
larga, debido a interrupciones del plazo prescriptorio y que estando 
próximo a vencer el plazo prescriptorio se interpone la acción 
reivindicatoria, que siendo imprescriptible podría ser ejercida en 
cualquier momento. 
El poseedor perdería todo el derecho ganado y no tendría como 
defender su expectativa a la prescripción adquisitiva de dominio.  
La declaración de la reivindicación no es susceptible de prescripción, 
perjudica el derecho de poseedor prescribiente, tanto porque le puede 
hacer perder todo el plazo de la prescripción, porque permite que un 
bien que quedo sin destino económico ni social, vuelva al dominio del 
propietario que lo había abandonado. 
La acción de reivindicación debe ser prescriptible como cualquier 
acción real, derivada del derecho real de propiedad. 
La prescripción de la acción real y el plazo de la prescripción larga 
inmobiliaria, sería el mismo; según el Art. 2001, inc. 1°, la acción 
prescribe a los diez años y de acuerdo con el artículo 950, se adquiere 
inmuebles por prescripción con la posesión a título de dueño, pacifica, 
publica y continúa durante diez años. 
5-La reivindicación y prescripción adquisitiva de dominio: este supuesto 
exige las siguientes condiciones: a) un demandado poseedor de un 
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bien por más de diez años sin ninguna relación jurídica que reconozca 
un derecho de propiedad de un tercero. b) un accionante propietario del 
bien cuya pretensión procesal sea la reivindicación. Se trata de un 
propietario que no ha hecho valer su derecho de reivindicación por más 
de diez años que tampoco ejercito el proceso de prescripción 
adquisitiva de dominio. 
1.6.- Efectos de la reivindicación 
Son efectos de la reivindicación: 
a) Restituir la posesión del bien reclamado: El objeto es que el 
propietario recupere la posesión del bien de su propiedad. 
b) Restituir los frutos a su valor si el poseedor fue de mala fe: el artículo 
910 del código civil establece que l poseedor de mala fe está obligado 
a entregar los frutos percibidos y si no existen a pagar su valor 
estimado al tiempo que los percibió o debió percibir. 
c)  Restitución de todos los incrementos: que haya recibido el bien 
durante la posesión del demandado, si se trata de incrementos 
naturales. 
d) La indemnización de los perjuicios ocasionados con la posesión o 
detención indebida del bien. 
e) Las costas de juicio de reivindicación. 
1.7.- Las mejoras y el derecho de retención 
El demandado de reivindicación, que hubiese hecho mejoras 
necesarias tendrá derecho de reembolso, pues las mejoras necesarias 
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están destinadas a evitar la destrucción o deterioro del bien (Art. 917 
C.C). 
Si fuese una posesión de mala fe, a sabiendas que no sea título y sin 
embargo se hicieron mejoras útiles, estas no serán de reembolso, pues 
el criterio legal es de reembolsar únicamente las mejoras hechas de 
buena fe. 
No serán reembolsables las que se hubiesen hecho después del 
emplazamiento con la demanda, porque esta extinguió la presunción 
de legitimad del título y demostró al demandado que su posesión era 
ilegitima. (la posesión se estima de mala fe). 
El demandado que hubiese hecho mejoras reembolsables, tiene 
derecho a retener la entrega del bien, mientras no se le paguen las 
mejoras (Art.918. C.C). 
Que si en acción reivindicatoria se han discutido también las mejoras y 
ha quedado establecida la obligación del propietario de reembolsarlas, 
no se podrá exigir la entrega del bien mientras no se haya satisfecho 
del valor de las mejoras. 
2.- EL PROCESO DE PETICION DE HERENCIA.- 
Expresa el artículo 2°, inciso 26 de la Constitución Política del Estado de 
1993 que “Toda persona tiene derecho a la propiedad y la herencia”. Existe 
una garantía constitucional de carácter sucesorio, ya que la propiedad 
privada está íntimamente vinculada a la herencia. Esta garantía significa un 
reconocimiento de la herencia como institución y, asimismo, un derecho 
individual de carácter singular, porque responde a la ineludible necesidad 
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de mantener la existencia de un espacio de apropiación privada de los 
bienes más allá de la muerte de su titular; y, además, como una forma de 
protección constitucional a la propiedad privada de la cual deriva el derecho 
de disposición con las limitaciones que la ley establece. 
 
Esta protección se extiende al derecho de adquirir por herencia, en 
cualquiera de sus modos de sucesión, bien por testamento o a través de la 
intestada. Como se puede advertir, la cuestión esencial del Derecho de 
Sucesiones es atender el problema de la continuidad de las relaciones 
patrimoniales que se produce al fallecimiento de una persona. 
La transmisión de la masa hereditaria a favor de los sucesores opera ipso 
iure en el mismo instante de ocurrida la muerte biológica del causante, o en 
su caso, de la fecha probable contenida en la resolución judicial que 
declara la muerte presunta, artículos 660, 60 in fine, 64 y 65 del Código 
Civil. 
No siempre dicha transmisión ipso iure concuerda con el tiempo, con la 
posesión real y efectiva de los bienes y derechos que corresponde a los 
causahabientes. No hay siempre coincidencia entre la situación de derecho 
y de hecho, y eso se debe a variadas circunstancias, bien porque los 
bienes se encuentran en poder exclusivo de otro coheredero o de un 
tercero, que se niegan a compartirlos o a devolverlos, por lo cual se hace 
necesario el empleo de medios de defensa que la ley franquea y que son 
de naturaleza procesal. Esos medios legales se denominan acciones 
sucesorias. 
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2.1.- Imprescriptibilidad de la acción 
En opinión del jurista peruano Fernández Arce, la acción petitoria de 
herencia es de naturaleza universal por la naturaleza del título del 
demandante. Es también imprescriptible, sin que proceda la 
prescripción extintiva de la acción ni la prescripción adquisitiva del 
derecho, porque se trata de una acción que interpone un heredero 
contra otro sucesor y no es admisible entre copropietarios ni los 
sucesores de éstos. 
2.2.- Legitimidad Activa y Pasiva 
El tratadista argentino Goyena Copello, define a la petición de herencia 
como: “la reclamación que intenta quien, invocando su calidad de 
heredero del causante, pide su reconocimiento judicial como tal, con 
igual o mejor derecho que quien ha entrado en posesión de la herencia, 
y para concurrir o excluir al mismo en ella, así como la entrega de los 
bienes como consecuencia de dicho reconocimiento.” De dicha 
definición se infiere que se encuentra legitimado (Legitimidad activa) 
para iniciar la acción de petición de herencia, quien tenga la calidad de 
heredero, o quien considere tener tal calidad. 
Lohmann Luca de Tena expresa que legitimado pasivo es quien actúa 
como sucesor (aunque no necesariamente esté poseyendo bienes) y 
se oponga a la calidad de heredero del accionante. Esto supone que el 
demandado puede sustentar su defensa en ser heredero (forzoso o 
voluntario, legal o testamentario), o legatario. El correcto ejercicio de la 
pretensión obliga a tener que emplazar a todos los coherederos si son 
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varios, porque la inclusión del pretendiente en la exposición hereditaria 
reclamada puede dar lugar a modificación de cuotas. 
2.3.- Calidad de Heredero como presupuesto de Fundabilidad 
Por lo tanto, lo que califica a la acción petitoria de herencia es que la 
demanda se funda en el título de heredero. La calidad de heredero es 
entonces presupuesto para el amparo de la demanda, empero, no 
constituye requisito de procedibilidad. Así lo ha expresado la Corte 
Suprema en la Casación número 985-98, del 17 de noviembre de 1998: 
“Para interponer la acción petitoria de la herencia no es requisito 
esencial haber sido declarado heredero, sino que dicha acción puede 
ser ejercida por aquél que no habiéndolo sido, se considere con 
derechos sobre el acervo hereditario. Para ello deberá acumular a su 
acción de petición de herencia la de declaratoria de heredero.”. 
Consecuentemente, siendo la finalidad de la acción petitoria de 
herencia obligar a los demandados que permitan al actor, ejercer la 
posesión exclusiva o concurrente de los bienes hereditarios en cuya 
propiedad participa, se exige que el demandante acredite su calidad de 
heredero con el título correspondiente, pues de no hacerlo resultará 
infundada la demanda. 
2.4.- Acumulación de Pretensiones 
En cuanto a la acumulación de las pretensiones de declaratoria de 
heredero y de petición de herencia la Corte Suprema de Justicia de la 
República en la Casación número 1908-97, ha referido lo siguiente: “La 
acción de petición de herencia es de naturaleza contenciosa y a ella 
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puede acumularse la pretensión de ser declarado heredero, en el caso 
que habiendo declaratoria de herederos se hubieran preterido los 
derechos del demandante”. Por lo que puede contener 
acumulativamente una acción personal de declaratoria de herederos y 
una acción real de petición de herencia, tal como faculta el artículo 664 
del Código Civil, caso en el cual la prueba estará orientada a acreditar 
tal situación. Ambas pretensiones son compatibles por razón de 
conexidad y se tramitan como proceso de conocimiento. Si se declara 
infundada la primera pretensión referida a la declaración de heredero 
del accionante, entonces la pretensión de petición de herencia será 
también desestimada. 
En cuanto a dicha acumulación es preciso anotar que la misma debe 
ser expresa. Al respecto, se ha encontrado jurisprudencia contradictoria 
de Segunda Instancia de la Corte Superior de Justicia de Lima (Sala de 
Procesos Abreviados y de Conocimiento); así en el Expediente 665-99 
ha manifestado que: “No se ha ejercido el derecho de petición de 
herencia, pues no se ha solicitado formal ni expresamente una 
declaración de heredero; sin embargo, la demanda contiene esta 
pretensión implícitamente, pues se solicita que se efectúe la división y 
partición, incluyendo a los mismos como herederos aunque 
reconociendo que no fueron declarados como tales.”; mientras que el 
Expediente 2890-99 se expresó lo siguiente: “Declaración de heredera 
por pronunciamiento extra petita. El Juez se ha pronunciado por un 
petitorio inexistente (extra petita) ya que declara como heredera a la 
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actora, cuando esta no ha pedido que se le declare heredera, 
únicamente pretende concurrir con la parte emplazada en la masa 
hereditaria de la causante. Se ordena que el A Quo, en este caso, debe 
exigir que se complete el petitorio”. Consideramos correcta la segunda 
posición por cuanto si no se demanda la declaración de heredero en 
esta acción petitoria (la cual obviamente no será necesaria si se ha 
acreditado ésta condición de heredero en forma fehaciente), no puede 
el Juez declarar heredero al demandante, por cuanto no puede ir más 
allá del petitorio ni fundar su decisión en hechos diversos de los que 
han sido alegados por las partes litigantes en aplicación del artículo VII 
del Título Preliminar. 
3.- PROCESO DE NULIDAD DE COSA JUZGADA FRAUDULENTA.-  
3.1.-  Concepto Cosa Juzgada.  
La Constitución Peruana establece en su artículo 139 los principios y 
derechos de la función jurisdiccional, precisando en el inciso 2 que 
“Ninguna autoridad puede avocarse a causas pendientes ante  el 
órgano jurisdiccional ni interferir en el ejercicio de sus funciones. 
Tampoco puede dejar sin efecto resoluciones que han pasado en 
autoridad de cosa juzgada, ni cortar procedimientos en trámite, ni 
modificar sentencias ni retardar su ejecución”; asimismo, el inciso 13 
del mismo numeral establece la “prohibición de revivir procesos 
fenecidos con resolución ejecutoriada. La amnistía, el indulto, el 
sobreseimiento definitivo y la prescripción producen los efectos de cosa 
juzgada.” 
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Así, una de las garantías constitucionales de la impartición de Justicia 
en nuestro ordenamiento jurídico es la inmutabilidad de la cosa 
juzgada. Esta disposición consagra y protege el principio de la cosa 
juzgada, así como los correspondientes a la seguridad jurídica y a la 
tutela jurisdiccional efectiva. Esta protección se basa en el derecho de 
toda persona de que las resoluciones judiciales sean ejecutadas o 
alcancen su plena eficacia en los propios términos en que fueron 
dictadas, respetando la firmeza e intangibilidad de las situaciones 
jurídicas en ellas declaradas, base de la paz y seguridad jurídica. La 
sentencia que ha quedado firme contiene, en principio, las 
características de inimpugnabilidad, inmutabilidad y coercibilidad. 
Históricamente ha habido una evolución en cuanto a la inmutabilidad e 
irrefutabilidad de las sentencias firmes; de una posición extrema en 
cuanto a la certeza y seguridad jurídica, por la que en aras de 
preservar dichos valores se dejaba de lado la justicia y hasta el sentido 
común, se presentó una posición extrema en sentido opuesto, por 
ejemplo, en la Alemania nazi de 1941, donde el fiscal de Tercer Reich 
podía solicitar la reapertura de una causa fenecida con solo sostener 
que existían motivos racionales contra la justicia de la sentencia, por 
razón de los hechos o el derecho, o si estimaba que el nuevo juicio y 
resolución estaban exigidos por la importancia que el fallo tenía para la 
comunidad popular. Generalmente se ha considerado que es o ha sido 
ésta una de las tantas luchas entre seguridad jurídica y justicia como 
valores siempre en continua tensión, lo que no necesariamente es 
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compartido hoy en día, por cuanto ambos valores no han de ser 
excluidos, sino ser armonizados, ya que un sistema que admite la 
injusticia está destinado a quebrarse, de igual forma que un sistema 
que no proporcione certeza. Es por ello que el proceso, conforme ha 
ido evolucionando hacia convertirse en un medio y no en un fin, se ha 
vuelto cada vez más garantista, específicamente como instrumento de 
resguardo al derecho al debido proceso. “Donde hay indefensión hay 
nulidad; si no hay indefensión no hay nulidad”, frase de Alsina que 
refleja el espíritu de tal desarrollo. No aceptar la posibilidad de 
cuestionar la cosa juzgada cuando ésta se funda en un fraude, cuando 
ha habido una violación al debido proceso, significaría que la justicia es 
solo cuestión de suerte o coincidencia. 
3.2.- Concepto de fraude procesal 
Este proceso, regulado en el artículo 178 del Código procesal Civil,  
constituye en nuestro sistema procesal un remedio excepcional, de 
naturaleza residual y extraordinaria, que permite efectuar un nuevo 
examen de la sentencia definitiva –en realidad, del proceso entero-, 
esto es, la que adquirió la autoridad de cosa juzgada, obtenida en base 
a un engaño o a una simulación que agravie a tal punto el espíritu de 
justicia que mantener la cosa juzgada sería una aberración. 
Nuestra legislación procesal civil lo regula como un proceso autónomo 
que se tramita en la vía más lata (proceso de conocimiento, por contar 
con mayor capacidad probatoria), a través del cual se busca remediar 
una situación viciada por fraude procesal que ha afectado el debido 
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proceso, retrotrayéndose las cosas al estado anterior al que produjo el 
fraude procesal, anulando todos los actos afectados por tal inconducta. 
Un requisito de procedencia para este remedio excepcional, conforme 
se desprende del artículo 178 del Código Procesal Civil, que el acto 
alegado como viciado haya provenido de una conducta procesal 
fraudulenta o colusiva (en realidad, la colusión es una forma o 
modalidad del fraude), que afecte el derecho al debido proceso de una 
de las partes, y que haya sido determinante para la expedición de la 
sentencia, no existiendo oportunidad de cuestionarlo mediante los 
recursos ordinarios internos del  proceso respectivo. 
Así, el fraude procesal persigue un fin ilícito, el cual consiste en la 
obtención de una sentencia en apariencia legal, pero contraria a 
derecho e injusta, que generalmente tiene consecuencias específicas, 
de aprovechamiento o beneficio ilegal e inmoral, en perjuicio de la otra 
parte o de terceros. En síntesis, el fallo materia de cuestionamiento 
deber ser producto de dicha conducta fraudulenta, sin la cual la 
decisión hubiere sido diferente. 
El fraude procesal se puede presentar en el proceso y por el proceso. 
En el primer caso, se trata de actos procesales concretos en los que se 
ha actuado con la intención de engañar y perjudicar a la otra parte o a 
un tercero; en el segundo caso, el proceso es utilizado como 
instrumento para obtener un objetivo ilícito, en detrimento de un 
tercero, como lo sería un proceso simulado, “falso en esencia y en 
propósito, aun cuando formalmente válido”, siendo el típico el de pago 
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de sumas de dinero para aparentar deudas y perjudicar al acreedor 
real. 
3.3.- Plazo para interponer la demanda. 
El artículo 178 fija como plazo para presentar la demanda hasta dentro 
de seis meses de ejecutada o de haber adquirido la calidad de cosa 
juzgada, si no fuere ejecutable. 
La redacción de este párrafo ha motivado una serie de interrogantes y 
no poco debate. Así, se cuestiona si se trata de un mero plazo o si 
incluye el establecimiento de condiciones habilitantes para la 
presentación de la demanda de nulidad de cosa juzgada fraudulenta, 
es decir, si ésta puede interponerse en cualquier momento desde el 
fraude y hasta ese límite, o si es requisito la ocurrencia de la sentencia 
firme no ejecutable o de la ejecución de la sentencia ejecutable y solo 
entonces podrá presentarse la demanda, hasta los siguientes seis 
meses. También se discute si se trata de un plazo de prescripción o de 
caducidad; asimismo, qué ocurre en los casos en que no se haya 
podido conocer acerca del proceso fraudulento teniéndose interés. 
Estas inquietudes han sido objeto de desarrollo doctrinario y 
jurisprudencial. 
a) En lo relativo al tipo de plazo, existe cierto consenso respecto de que 
se trata de uno de caducidad, por lo que el Juez, considerándolo 
término de caducidad, puede rechazar la demanda por improcedente 
al calificarla o, de advertirlo durante el proceso, puede hacerlo en 
etapa de saneamiento procesal, independientemente de que la parte 
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demandada interponga la excepción correspondiente. Es de señalar 
que es frecuente que la parte demandada deduzca la excepción de 
prescripción, por ignorar que se trata de caducidad; en estos casos, 
es práctica general que se le dé trámite y se analice en esos 
términos, verificando simplemente si el plazo ha vencido o no. 
b) Respecto de si constituye un requisito para presentar la demanda el 
que la sentencia haya quedado consentida o el que haya sido 
ejecutada en caso fuese ejecutable, es necesario realizar algunas 
precisiones. 
En principio, es indispensable, en todos los casos, que se trate de una 
sentencia firme o consentida, esto es, una sentencia que haya pasado 
a la calidad de cosa juzgada. Esto no solo por la obviedad de que el 
proceso se es de nulidad de cosa juzgada fraudulenta, sino por la 
naturaleza del mismo, es decir, atendiendo a su residualidad, así como 
a su carácter extraordinario y excepcional, aspectos descritos 
anteriormente. No debe encontrarse habilitada ninguna vía o 
mecanismo al interior del mismo para reconducirlo o subsanar el vicio, 
por lo que es indispensable que la sentencia tenga, a priori, calidad de 
inamovible. 
En este punto, es necesario definir primero, de manera breve y puntual, 
qué tipo de sentencias son ejecutables y cuáles no lo son. De acuerdo 
a la más concisa clasificación de sentencias de procesos de cognición, 
éstas se dividen en sentencias declarativas, sentencias constitutivas y 
sentencias de condena. Por las primeras, como su denominación lo 
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indica, se persigue dar claridad, por medio de una declaración, a una 
situación dudosa o incierta, como la existencia, inexistencia o precisión 
de una relación jurídica, la falsedad de algún instrumento, como por 
ejemplo la nulidad de un acto jurídico, la declaración de ocurrencia de 
subrogación de un determinado pago, la prescripción adquisitiva de 
dominio, etc. Las sentencias constitutivas, por su parte, tienen como 
objeto la creación, modificación o extinción de una relación jurídica, 
como la sentencia de divorcio, de filiación, de resolución de relación 
creada por contrato. Finalmente, por las sentencias de condena se 
ordena a la parte perdedora -demandado- cumplir con una prestación 
debida, como en los casos de responsabilidad civil (por inejecución de 
obligaciones o por la mal llamada responsabilidad extracontractual), o 
cuando se dispone la entrega de un bien adeudado (suma de dinero u 
otro tipo de bien), o la prestación de un servicio, etc. 
Como puede deducirse, las sentencias ejecutables son las de condena, 
por lo que es en éstas que el plazo de caducidad se computa desde su 
ejecución, mientras que en las sentencias declarativas y constitutivas el 
mismo se inicia desde el momento en que han quedado firmes. 
Ahora bien, la pregunta subsistente radica en si es necesario que se 
haya ejecutado la misma para encontrarse habilitada la vía del proceso 
de nulidad de cosa juzgada fraudulenta. La interrogante reviste gran 
trascendencia, pues de ser así, el Juez puede declarar improcedente 
liminarmente la demanda por prematura, indicando como causal de 
falta de interés para obrar del demandante (igualmente, resolverá de 
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esa manera la excepción que se le deduzca). Pero esto significaría que 
la sentencia firme y fraudulenta, contra la que no cabe recurso interno 
alguno, deba ejecutarse, es decir, la ley obligaría a que se consuma el 
fraude para que recién pueda ser cuestionado judicialmente. Esto 
último no parece una solución saludable en la práctica, dado que se 
debería esperar, cual muerte anunciada, a que se cause el daño 
injusto, malintencionado y probablemente irreversible, para poder 
accionar, asignando de esa manera a la declaración de nulidad de cosa 
juzgada fraudulenta un carácter eminentemente lírico. Lo señalado se 
aprecia, por ejemplo, en los casos en que se ha seguido el proceso de 
espaldas al demandado, por medio del emplazamiento fraudulento, o 
cuando el fraude no se da en el proceso sino por el proceso, como se 
presenta en los procesos simulados seguidos con la finalidad de 
agraviar a un tercero que no es parte, quien suele enterarse del 
entuerto (como denomina Peyrano a este fraude) al producirse la 
ejecución. 
Comparto la opinión del sector doctrinario y jurisprudencial orientado a 
que no resulta necesario haberse ejecutado la sentencia para que 
pueda interponerse la demanda de nulidad de cosa juzgada 
fraudulenta, sino únicamente que la sentencia haya adquirido la calidad 
de cosa juzgada. En otras palabras, en caso de sentencias ejecutables 
el plazo es tan solo eso, un plazo límite, y no el establecimiento de un 
requisito adicional; por ende, en todos los casos el plazo empieza a 
correr desde el momento en que la sentencia -o el acuerdo de las 
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partes homologado por el Juez que pone fin al proceso- adquirió la 
calidad de cosa juzgada, y vence a los seis meses en los casos de 
sentencias declarativas y constitutivas, y a los seis meses de 
ejecutada, si se trata de sentencias ejecutables o de condena. De esa 
manera pueden remediarse situaciones injustas a tiempo. 
Por último, es pertinente mencionar el supuesto en que el perjudicado 
que como se ha señalado debe tener legitimidad para obrar, ya sea la 
parte afectada por haberse seguido el proceso a sus espaldas, o el 
tercero directamente agraviado- se enteró del fraude procesal con 
posterioridad a este lapso. En estos casos, existe una tendencia, que 
también comparto, que considera que el plazo para interponer la 
demanda de nulidad de cosa juzgada fraudulenta empieza a correr 
desde que toma conocimiento del fraude procesal, siempre y cuando 
pruebe la falta de conocimiento. En caso de presentarse la demanda 
bajo esta hipótesis, el demandante debe indicarlo de manera expresa 
en la misma, adjuntando el sustento apropiado, a fin de que el Juez 
pueda calificarla adecuadamente y no declarar su improcedencia de 
forma liminar. 
Sobre el tema, resulta de interés la resolución emitida por el Tercer 
Juzgado Civil del Callao (Juez Hugo Garrido Cabrera): 
EXPEDIENTE Nº 2003-1028 
RESOLUCIÓN NUMERO 32 
Callao, nueve de octubre de 
Dos mil cuatro.- 
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AUTOS Y VISTOS: Y ATENDIENDO: 
PRIMERO: El estado del presente proceso es de resolver las Excepciones  
  de Litispendencia y Prescripción Extintiva deducidas por la   
  demandada, las que se fundamentan en la existencia de otro  
  proceso en el cual se viene discutiendo la misma decisión judicial  
  y en el hecho de haber transcurrido el plazo de seis meses que  
  establece el artículo 178 del Código Procesal Civil que debe  
  computarse desde la ejecución de la cosa juzgada cuya nulidad  
  se demanda, si se trata de una sentencia ejecutable, o desde que  
  hubiese adquirido la calidad de cosa juzgada si la sentencia no  
  fuere ejecutable. 
SEGUNDO: En cuanto a la Excepción de Litispendencia, conforme lo  
  determina de forma unánime la doctrina, existe litispendencia  
  cuando nos encontramos ante dos procesos idénticos, identidad  
  que no existe en el caso de autos pues se trata de procesos en  
  los que el petitorio es diferente, ya que el signado con el número  
  1124-2001 es uno de Ejecución de Garantía, mientras que el que  
  es materia de autos es de Nulidad de Cosa Juzgada Fraudulenta,  
  de modo que la controversia de la presente causa resulta   
  esencialmente distinta; asimismo, tampoco se trata de las mismas 
  partes, pues la demandante en el presente proceso no ha sido  
  parte en el proceso de ejecución de garantía cuya nulidad   
  demanda. 
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TERCERO: Respecto de la Excepción de Prescripción, tratándose de un  
  proceso de Ejecución de Garantía, el auto de remate que puso fin  
  al proceso resulta para todo efecto equivalente a la sentencia que  
  se pueda emitir en un proceso de otra naturaleza, por lo que el  
  plazo de seis meses que establece el artículo 178 del Código  
  Procesal Civil debe computarse desde que dicho auto adquirió la  
  calidad de cosa juzgada si no fuera ejecutable, o desde su   
  ejecución si tuviese ese carácter. 
CUARTO: De acuerdo a lo expuesto, se aprecia que el auto que puso fin  
  al proceso de Ejecución de Garantía, cuya supuesta nulidad  
  constituye el objeto del presente proceso, es evidentemente de  
  carácter ejecutable y su ejecución consistirá precisamente en la  
  adjudicación del bien en remate público, hecho que ocurrió el 31  
  de enero de dos mil dos, por lo que en ese momento comenzó a  
  computarse para las partes el plazo de seis meses que establece  
  el citado artículo 178 del Código Procesal Civil. 
QUINTO: No obstante lo anterior, se debe tener presente que la parte  
  demandante en este proceso tiene la calidad de tercero respecto  
  del proceso cuya nulidad por fraude se demanda, por lo que dicho 
  plazo no le puede ser oponible, en tanto no fue notificado ni de la  
  emisión del auto, ni de su ejecución; en similar sentido, se ha  
  pronunciado el Pleno Jurisdiccional Civil del año 1999, Tema N° 6, 
  en el que se acordó que: “El plazo para que un tercero interponga  
  la demanda de nulidad de cosa juzgada fraudulenta empieza a  
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  correr desde que toma conocimiento de la sentencia que tiene la  
  calidad de cosa juzgada”, lo cual quiere decir que se considera  
  como un requisito adicional implícito que se haya tenido   
  conocimiento del proceso cuya nulidad se demanda a efectos de  
  que pueda iniciarse el cómputo del plazo previsto en el artículo  
  178 del Código Procesal Civil, conocimiento que solo se puede  
  presumir para la demandante a partir de la inscripción del asiento  
  registral de adjudicación, hecho ocurrido el 1 de octubre de dos  
  mil dos, por lo que la demanda ha sido interpuesta dentro del  
  plazo establecido por la Ley. 
  Por las consideraciones expuestas, de acuerdo con los artículos  
  178, 452 y 453 del Código Procesal Civil, SE DECLARA:   
  INFUNDADAS las excepciones de litispendencia y prescripción  
  extintiva deducidas por la parte demandada. Asimismo, de la   
  revisión del expediente se verificó  la concurrencia de los   
  presupuestos procesales y de los requisitos para un    
  pronunciamiento válido sobre el fondo del proceso, no habiéndose 
  producido en la tramitación del mismo nulidades insubsanables ni  
  se ha propuesto defensas previas, por lo que de conformidad con  
  lo dispuesto por el artículo 465 del Código Procesal Civil, se  
  declara saneado el proceso y existente una relación jurídica  
  procesal válida. 
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  Se cita a las partes y litisconsorte a audiencia de conciliación, la  
  misma que se realizará en el local de este Juzgado el día trece de 
  enero de dos mil cinco a las doce horas.- 
 
3.4.- Efectos de la sentencia de cosa juzgada fraudulenta.-  
De acuerdo al artículo 178, si se declara fundada la demanda de 
nulidad de cosa juzgada fraudulenta, la nulidad debe alcanzar a los 
actos viciados de fraude, retrotrayéndose las cosas al estado anterior al 
de la ocurrencia del fraude y manteniéndose la validez de los demás. 
La norma establece que se “repondrán las cosas al estado que 
corresponda”, pero guarda silencio acerca de qué significa esto, 
habiendo dado cabida a distintas interpretaciones. 
Para algunos, el juez que conoció el proceso cuya nulidad se ha 
declarado debe conocer nuevamente el proceso en el estado en que ha 
quedado (hasta donde ha llegado la nulidad declarada en el proceso de 
nulidad de cosa juzgada fraudulenta, a cargo de otro juez por ser 
autónomo), esto es, volviendo el proceso a manos del juez original. 
Para otros, en cambio, el proceso de nulidad de cosa juzgada 
fraudulenta tiene carácter rescisorio, por lo que la obtención de un 
pronunciamiento justo, de declararse fundada la demanda de nulidad 
de cosa juzgada, solo será posible mediante un tercer proceso es decir, 
el primer proceso no se reabriría sino que se habilitaría la promoción de 
un tercer proceso para obtener una sentencia justa en caso el fraude 
haya ocurrido desde el inicio del proceso, y dentro del primer proceso 
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el que se reabriría en caso el fraude se verifique en un acto posterior al 
inicio del proceso. 
Otros autores consideran que la reposición de las cosas al estado 
anterior por la sentencia anulatoria implica re juzgar en el proceso 
nulificante las pretensiones jurídicas del proceso antecedente, en todo 
o en parte, y determinar una nueva y diferente consecuencia jurídica, 
según el caso, sin revivir el primer proceso. 
Cabe destacar la posición de Ariano, quien luego de concluir que al ser 
la nulidad de cosa juzgada fraudulenta no un recurso sino un medio 
extraordinario de impugnación que se articula desde fuera del proceso 
y no desde dentro, su objeto se limita a la rescisión de la sentencia y 
nada más, no procediendo ni la resolución sustitutoria ni la reposición 
del proceso al momento en que se cometió el vicio, por lo que debe 
entenderse por “reponer las cosas al estado que corresponda” en el 
sentido que los efectos de la sentencia de fondo anulada (ya sea 
estimatoria o desestimatoria) mediante el procedimiento del artículo 
178 deben cesar y solo eso. Cita esta autora a Montero Aroca respecto 
de la revisión civil española: “rescindida la sentencia, la situación 
jurídica entre las partes queda como si no hubiese existido el proceso 
anterior, del que ninguna actuación queda como válida, por lo que si 
una de las partes lo estima conveniente puede incoar otro proceso 
planteando la misma pretensión, contra la que no podrá oponerse la 
excepción de cosa juzgada.” 
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En mi opinión, de acuerdo al texto de la referida norma, así como a la 
jurisprudencia que a la fecha se ha venido emitiendo sobre la materia 
(cuyo aporte la ha ido completando de contenido), los efectos de la 
sentencia que declara fundada la demanda de nulidad de cosa juzgada 
fraudulenta no contienen ni la posibilidad de iniciar un tercer proceso 
como tampoco la acumulación en el proceso de nulidad de cosa 
juzgada fraudulenta de las pretensiones del proceso anulado. 
Es importante resaltar que la revisión sobre el fondo de lo resuelto, es 
decir, la apertura de una nueva instancia, no constituye el objeto de 
este recurso extraordinario, lo que ha quedado establecido en forma 
expresa en el Pleno Jurisdiccional Civil de 1997: 
“Quedó expuesto unánimemente por todos los grupos que la nulidad de 
cosa juzgada fraudulenta no pretende la revisión sobre el fondo de lo 
resuelto en la sentencia firme, sino tan solo evaluar y pronunciarse 
sobre si la producción de dicha sentencia a consecuencia de una 
conducta fraudulenta, de colusión o con violación del debido proceso 
es legal.” 
De declararse fundada la demanda de nulidad de una sentencia por 
causa de fraude procesal, se levanta la autoridad de cosa juzgada de la 
decisión definitiva, lo que crea las condiciones para una nueva revisión 
en dicho proceso. La nulidad alcanzará hasta el acto fraudulento, 
incluyéndolo, por lo que los efectos de ese proceso se retrotraerán 
hasta ese estado, debiendo procurarse afectar el menor número de 
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actos posibles, dada la naturaleza excepcional y restringida de la 
nulidad procesal. 
Así, si se obtuvo una sentencia sin haber emplazado válidamente a la 
otra parte, o si se emplearon documentos falsificados, debe reponerse 
el trámite de ese proceso al momento inmediato anterior a fin de 
subsanar los defectos (notificar al demandado, desestimar tales medios 
probatorios, etc.). Esto significa que el mismo Juez que conoció el 
proceso cuya nulidad de cosa juzgada se ha declarado es quien va a 
continuar con la tramitación del mismo, salvo que alguna de las partes 
cuestione su imparcialidad, o que el propio Juez se excuse por decoro 
o delicadeza o debido a que considera que ha adelantado opinión, lo 
que será evaluado de acuerdo a las circunstancias particulares del 
caso. 
Ahora bien, en caso se haya demostrado que el fraude se dio en 
connivencia con el Juez, resulta evidente que éste no podrá seguir 
conociendo el proceso, amén de las sanciones administrativas y/o 
penales a que pudiera haber dado lugar semejante conducta, debiendo 
el expediente ser remitido a la Central de distribución general de la 
Corte para que sea redistribuido de manera aleatoria, y de esa forma 
sea otro Juez el indicado para conocer el proceso en el estado en que 
éste ha sido repuesto. 
Finalmente, si la causal de nulidad ha sido el fraude para el cual se han 
coludido ambas partes, como en los procesos simulados, el fallo 
cuestionado quedará invalidado, careciendo de toda eficacia jurídica, lo 
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que implica la afectación de la validez y eficacia de todo el proceso, 
debiendo respetarse los derechos adquiridos por terceras personas a 
título oneroso y de buena fe. 
 
4.- PROCESOS EN MATERIA DE DERECHO DE FAMILIA.-  
4.1.- PROCESO DE DIVORCIO POR CAUSAL.- 
4.1.1. El juez competente. 
Estos procesos son de competencia de los Juzgados de Familia, 
de conformidad con el artículo 475, inciso 1, del Código Procesal 
Civil modificado por la Ley 27155, pudiéndose interponer la 
demanda ante el juez del domicilio del demandado o del último 
domicilio conyugal, a elección del demandante. 
La ley otorga la opción a favor del cónyuge demandante de 
presentar su demanda ante el juez del domicilio actual del 
cónyuge demandado o ante el del último domicilio conyugal, es 
decir, si hubo separación de hecho anterior, el que compartieron 
al tiempo de producirse ésta. 
El artículo 24, numeral 2, del Código Procesal Civil no señala 
que esta competencia territorial sea improrrogable. En tal virtud, 
si se demanda ante juez distinto, éste no puede declarar su 
incompetencia, por cuanto en el artículo 35 del Código adjetivo 
se establece que la incompetencia se declara de oficio por razón 
del territorio cuando ésta sea improrrogable. Lo que procede es 
178 
 
 
 
que el demandado invoque la incompetencia como excepción o 
como inhibitoria. 
En el supuesto que el demandado comparezca al proceso sin 
hacer reserva o deja transcurrir el plazo sin alegar la 
incompetencia, se habrá producido una prórroga tácita. Luego, 
no podrá invocar la incompetencia como causal de nulidad por 
no haber sido propuesta oportuna y debidamente. De hacerlo, el 
juez deberá rechazarla de plano por no extemporánea. 
 
De otro lado, no existe impedimento legal para que los cónyuges 
acuerden por escrito someterse a la competencia territorial de un 
juez distinto al que corresponde, al no declararla improrrogable 
la ley. Ello se produciría, por ejemplo, si los cónyuges establecen 
por escrito su separación de hecho y en ella fijan su 
sometimiento a la competencia territorial de un determinado juez 
para el caso de iniciarse un proceso de separación de cuerpos o 
de divorcio por causal. Esa dispensa convencional del deber de 
cohabitación no podrá ser considerada como inválida e ineficaz, 
por cuanto sólo si los cónyuges no acuerdan la convivencia 
separada en los casos del artículo 289 del Código Civil, 
procederá la dispensa judicial. En tal virtud, la prórroga 
convencional de la competencia sustentará la contradicción de la 
inhibitoria o de la excepción, ofreciéndose como medio 
probatorio el documento que acredita su existencia. 
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Competen al juez que conoce de la separación de cuerpos o del 
divorcio por causal,  las  pretensiones  relativas  a  los  derechos  
u  obligaciones  de  los cónyuges o de éstos con sus hijos. 
4.1.2.  Las partes. 
Resulta obvio que las partes, por antonomasia, son los 
cónyuges. Ellos tienen capacidad para ser parte material y para 
comparecer al proceso personalmente o por apoderado. 
Si uno de los cónyuges ha fallecido, los herederos no pueden 
iniciar la acción, ya que se ha producido la disolución del vínculo 
matrimonial. En caso contrario, la demanda será declarada 
improcedente por carecer de legitimación por obra del 
demandante. De otro lado, los herederos tampoco podrán 
continuar la acción iniciada en vida por su causante, es decir, no 
operará la sucesión procesal, al haberse producido la 
desaparición de uno de los presupuestos de la acción de 
separación de cuerpos o de divorcio por causal: ello es, la 
subsistencia del vínculo matrimonial. Ante esa eventualidad, el 
juez debe declarar la conclusión del proceso sin expresión sobre 
el fondo por haberse sustraído la pretensión del ámbito 
jurisdiccional. 
Si alguno de los cónyuges es incapaz por enfermedad mental o 
ha sido declarado ausente, comparece al proceso representado 
por cualquiera de sus ascendientes, de acuerdo con el artículo 
334 del Código Civil. A falta de éstos, el juez le nombrará un 
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curador procesal. Igual tratamiento deben merecer los casos en 
que el cónyuge incapaz lo sea por deterioro mental que le impide 
expresar su libre voluntad. En cambio, si el cónyuge ha sido 
declarado pródigo, mal gestor, ebrio habitual o toxicómano, debe 
estarse a lo que dispone el artículo 591 del Código Civil: no 
puede comparecer al   proceso sin el asentamiento especial del 
curador. 
Las situaciones descritas son relevantes para la constitución de 
una relación jurídica procesal válida. Así, cuando se demande la 
separación de cuerpos o el divorcio por la causal de fármaco-
dependencia y en la medida que se cuente con la prueba 
preexistente de esa eventualidad, deberá promoverse 
previamente  la  interdicción  civil  y  nombrársele  un  curador  
provisional  al cónyuge afectado, quien le otorgaría el 
asentamiento especial requerido; y, en el caso que la prueba 
haya sido ofrecida con la demanda, deberá nombrársele un 
curador procesal que lo represente en el proceso si de la 
actuación de las pruebas resulta manifiesta la incapacidad 
relativa de ejercicio, a fin de establecer una relación jurídica 
procesal válida. 
De otro lado, queda entendido que el cónyuge menor de edad 
tiene plena capacidad para estar en todo tipo de procesos al 
haber cesado su incapacidad relativa por razón del matrimonio. 
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Como se indicó, los cónyuges pueden comparecer 
personalmente o por apoderado judicial. A este último deberán 
conferírsele las facultades especiales contenidas en el artículo 
75 del Código Procesal Civil, para demandar, reconvenir,   
contestar   demandas   y   reconvenciones   y   demás   actos   
de disposición de derechos sustentativos dentro del proceso de 
separación de cuerpos o de divorcio por causal, así como para 
asistir a las audiencias respectivas; siendo insuficiente, para ello, 
las facultades generales. 
Con relación a la representación judicial, curadoria procesal y 
procuración oficiosa, debe estimarse que no es posible que el 
hijo de los cónyuges asuma como abogado o procurador, la 
defensa o representación de uno de ellos, pues tal situación 
lesionaría los deberes de lealtad, probidad y buena fe, 
rompiendo el principio de igualdad entre los litigantes, ya que 
significaría para uno de ellos la presencia permanente de un 
factor inhibitorio de su actuación en el pleito, que incide o puede 
incidir en la eficacia de su defensa. En tal caso, el juez debe 
ejercer las facultades que reconoce la ley para hacer efectiva la 
igualdad de las partes en el proceso. 
Además de los cónyuges, el Ministerio Público es parte en los 
procesos de separación de cuerpos o divorcio por causal y, 
como tal, no emite dictamen. La finalidad de su intervención es 
la de controlar la legalidad, evitando la colusión entre los 
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cónyuges para provocar directamente la separación de cuerpos 
o el divorcio sin acreditar la causal invocada, y, cuando hay hijos 
menores de edad, la de velar por el interés del niño y 
adolescente en las cuestiones relativas a la patria potestad y 
alimentos. 
4.1.3.  La vía procedimental. 
El procedimiento es el del proceso de conocimiento y sólo se 
impulsará a pedido de parte. Modificado por la ley 30293. 
La sujeción al proceso de conocimiento radica en que la 
sentencia que declara la separación de cuerpos o el divorcio por 
causal, modifica el estado de familia de los cónyuges al hacerlo 
pasar del de casados al de separados o divorciados con efectos 
erga omnes, por lo que deben tomarse los mayores recaudos 
para arribar a esta declaración. 
La limitación al impulso procesal de oficio responde al principio 
de protección del matrimonio: los únicos interesados en obtener 
el decaimiento o la disolución del vínculo conyugal son los 
propios cónyuges. Su inactividad procesal podría ser 
consecuencia de una posible reconciliación y tal situación 
interesa mantener. 
4.1.4  La postulación del proceso. 
Con la relación a la postulación del proceso, se debe considerar 
lo siguiente: 
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4.1.5  Descripción de los hechos en la demanda. 
Para que quede tipificada la causal que se invoca, deben ser 
expuestos con suficiente precisión los hechos ocurridos; 
considerando que un mismo hecho no puede configurar más de 
una causal. En consecuencia, si se comprueba que en la 
demanda no se ha cumplido con esta especificidad, debe ser 
declarada inadmisible a fin de que se precise el petitorio. 
Sin embargo, cuando las causales no se vinculan a un solo 
hecho, sino al desarrollo de la conducta, tal como por lo general 
sucede cuando se imputan injurias, no será indispensable 
señalar en la demanda, con exactitud cada una de las ofensas 
recibidas, sino que bastará con detallar los hechos más 
significativos, en tanto resulten representativos de la conducta 
injuriosa que se imputa, lo cual permitirá acreditar otros hechos 
particulares no mencionados expresamente en la demanda, pero 
que son de similar naturaleza a los enunciados. 
4.1.6. Inadmisibilidad  de  la  demanda  por  no  cumplir  con  los   
  requisitos legales o no acompañarse los anexos exigidos por 
  ley. 
Se presentaría cuando la demanda no cumpla con las 
exigencias legales procesales o no se acompañe la prueba de la 
calidad de cónyuge, esto es, la partida de matrimonio o los 
documentos probatorios que tuviese en su poder el demandante. 
En estos casos, el juez ordenará al demandante subsanar la 
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omisión o defecto. Si el demandante no cumpliera con lo 
ordenado, el juez rechazará la demanda y ordenará el archivo 
del expediente. 
 
4.1.7. Improcedencia de la demanda por caducidad del derecho. 
Se presentaría cuando el Juez advierta, del texto de la demanda 
y de la prueba ofrecida, la verificación de alguno de los 
supuestos del artículo 339 del Código Civil que producen la 
caducidad del derecho en que se sustenta la pretensión. De ser 
manifiesta, el juez declarará  improcedente la demanda, 
fundamentando su decisión y devolviendo los anexos. 
Sobre  la  caducidad,  debe  tenerse  presente  que  el  
demandado  puede proponerla como excepción, la que si se 
declara fundada anulará todo lo actuado y dará por concluido el 
proceso. 
Sin embargo, es posible que la caducidad no se advierta de la 
demanda ni el demandado la haya propuesta como excepción, 
pero luego es apreciada por el juez; inclusive, después del 
saneamiento procesal. Al respecto, debe considerarse que la 
caducidad puede ser declarada de oficio por el juez, de 
conformidad con el artículo 2006 del Código Civil; y que, esa 
actuación de oficio no se ve perjudicada si alguna de las partes 
la advierte al juez. En consecuencia, deberá concluirse el 
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proceso sin declaración sobre el fondo de acuerdo con el artículo 
321, inciso 5, del Código Procesal Civil. 
4.1.8. Reconvención. 
El demandado por separación de cuerpos o divorcio por causal 
puede reconvenir  por  divorcio  o  separación  de  cuerpos  por  
causales  idénticas  o diferentes, indistintamente. También 
puede entablar por esa vía, cualquiera de las pretensiones 
acumulables por la conexidad con la relación jurídica invocada 
en  la demanda. 
Si el demandado no reconviene, no puede declararse la 
separación de cuerpos o el divorcio por culpa del cónyuge 
demandante -aún cuando su culpa resulte de la prueba- pues 
ello implicará juzgar fuera de lo peticionado. 
 
4.1.9. Variación de la demanda de divorcio a separación de   
  cuerpos. 
El artículo 482 del Código Procesal Civil, en concordancia con el 
artículo 357 del Código Civil, establece que en cualquier estado 
del proceso antes de la sentencia, el demandante o el 
reconviniente, pueden modificar su pretensión de divorcio a una 
de separación de cuerpos; ello como es natural en el deseo 
social de conservar la institución del matrimonio. 
Es evidente que habiéndose demandado el divorcio por causal, 
la pretensión puede ser variada por una de separación de 
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cuerpos por causal. Sin embargo, la  jurisprudencia  -con  cierta  
frecuencia-  viene  admitiendo  que  también  se puede variar a 
una separación de cuerpos de carácter convencional. Se afirma 
que esta práctica judicial de alguna manera evita se agudicen 
aún más los conflictos de pareja y de familia a través de un 
proceso judicial altamente controvertido. No obstante, tal 
práctica judicial es improcedente, no sólo por tratarse de 
derechos indisponibles, sino y sobre todo por afectarse el debido 
proceso al "sumarisar" un proceso que es de conocimiento y 
desconocer que la pretensión de divorcio por causal involucra a 
ésta, por lo que la conversión sólo puede ser en una separación 
de cuerpos por causal. Además, la referida práctica judicial 
implica un corolario de dispensa de la falta cometida por el 
cónyuge culpable. 
La aludida práctica judicial ha demostrado su mayor problema 
cuando, producida tal variación, uno de los cónyuges se desiste 
dentro del plazo señalado  en   el   artículo   578   del   Código   
Procesal   Civil.   La   respuesta mayormente aceptada ha sido la 
de anular lo actuado en lo convencional y reponer la causa al 
estado previo a la solicitud de variación; aunque también se ha 
declarado la conclusión del proceso de acuerdo con la citada 
disposición adjetiva y, asimismo, se ha señalado la 
improcedencia de la revocación por tratarse de un ejercicio 
abusivo del derecho. 
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Los cuestionamientos precedentes, evidencian -en última 
instancia- que la mentada práctica judicial es contraria a lo 
dispuesto en el artículo IX del Título Preliminar del Código 
Procesal Civil: las normas procesales contenidas en el código 
adjetivo son de carácter imperativo, salvo regulación permisiva 
en contrario. Sobre este último aspecto, recuérdese que la 
Segunda Disposición Complementaria y Transitoria de la Ley 
27495 ha dispuesto expresamente que "en los procesos 
judiciales sobre separación de cuerpos que se encuentren en 
trámite por las causales establecidas en los incisos del 1 al 13 
del artículo 333 del Código Civil, la parte demandante podrá 
modificar su demanda invocando las causales establecidas en 
los incisos 11 y 12 del referido artículo en un plazo no mayor de 
treinta días, contados a partir de la vigencia de la presente Ley, 
no siendo aplicable por excepción, lo dispuesto en el artículo 428 
del Código Procesal Civil. El Juez adecuará el trámite de la 
demanda según la vía procedimental correspondiente". 
4.1.10. Excepciones. 
El ordenamiento procesal precisa las excepciones que pueden 
ser propuestas por el demandado.  Para el caso de la 
separación de cuerpos y el divorcio por causal, tienen particular 
interés las excepciones de caducidad y de litispendencia. 
Ya se ha explicado que para las diferentes causales de 
separación de cuerpos y de divorcio, el artículo 339 del Código 
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Civil contempla los casos en que opera la caducidad y que 
provoca anular todo lo actuado, dando por concluido el proceso. 
El análisis de la excepción de litispendencia requiere tener 
presente que para establecer si una pretensión es idéntica a otra 
hay que tener en cuenta tres elementos: personae, petitum y 
causa petendi. En base a estos elementos identificatorios se 
determina si hay una doble litispendencia, de conformidad con el 
artículo 452 del Código Procesal Civil. 
Recuérdese que se puede demandar la separación de cuerpos o 
el divorcio por las distintas causales taxativamente señaladas en 
el artículo 333 del Código Civil. Por eso la pretensión de 
separación de cuerpos o de divorcio abarca, comprende a la 
causal o causales invocadas en la demanda. 
En ese sentido, por ejemplo, en la pretensión de divorcio el 
petitum es la disolución del matrimonio y la causa petendi la 
invocada en la demanda. 
Por ello, una comparación de los citados elementos de los 
procesos involucrados descartará la identidad si la causa petendi 
del petitorio de cada uno no es la misma. Sin embargo, el 
análisis no se agota en esto desde que diferentes hechos 
imputados a cada cónyuge pueden configurar idénticas o 
diferentes causa petendi. En tal sentido, además se deberá 
apreciar los hechos que configuran la causa petendi invocada en 
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la demanda para declarar fundada o infundada la excepción de 
litispendencia. 
4.1.11.- Rebeldía. 
La declaración de rebeldía, en el proceso de separación de 
cuerpos o divorcio por causal, no causa presunción legal relativa 
sobre la verdad de los hechos expuestos en la demanda. Ello en 
razón de que la pretensión se sustenta en un derecho 
indisponible por su carácter de atributo de la persona: el estado 
de familia. Tal indisponibilidad provoca que los particulares 
carezcan de poder sobre sus cualidades personales como para 
modificarlas o disponer de ellas por convenciones según su 
voluntad. En tal sentido, la declaración de rebeldía no obsta a 
que el demandante acredite los hechos expuestos en su 
demanda, ni  impide  al demandado  ofrecer  pruebas,  si  fuere  
el  estado,  las  que  sólo pueden versar sobre los hechos 
alegados por la parte actora. 
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CAPITULO V 
PRESENTACION DE RESULTADOS 
1.- PUBLICIDAD DEL PROCESO CIVIL.-  
De acuerdo al artículo 139 inciso 20 de la Constitución Política del Perú, 
todas las personas tienen derecho a realizar un análisis y crítica de las 
resoluciones judiciales, por ello, es obligación del juez publicarlas para el 
conocimiento público. Sin embargo esta norma viene siendo incumplida por 
los magistrados. 
De igual manera los letrados omiten sus deberes con lo que establece el 
artículo 10 del Texto Único Ordenado de la Ley Orgánica del Poder Judicial, 
que refiere que es competencia del juez dar "Principio de publicidad, 
derecho de análisis y crítica de las decisiones judiciales".  
César Goicochea Jiménez, consultor de la U.S. Agency for International 
Development (USAID), manifestó que solo el 5% de los jueces del Poder 
Judicial publicita sus resoluciones.  
Ante esto el especialista precisó que una de las causas sería el síntoma de 
temor de los jueces ante las críticas que podrían generar sus resoluciones si 
la sociedad civil accede a estas. 
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Goicochea Jiménez indicó que ante tan alarmantes índices se realizó el 
proyecto “Promoción de la Justicia e Integridad en la Administración Pública 
en Perú”, auspiciado por USAID y ejecutado por la Comisión Andina de 
Juristas (CAJ).  
Este proyecto se fundamentó y buscó medir el estado en que se encuentran 
las políticas públicas en la lucha contra la corrupción de funcionarios 
públicos a través de las resoluciones judiciales. 
Fue un promedio de 45 magistrados de las ciudades de Lima, Chachapoyas, 
Iquitos y Chiclayo, quienes entregaron sus mandatos judiciales 
voluntariamente, cuyo resultado permitió conocer más el estado actual del 
sistema procesal penal en el Perú.  
"Son un total de 200 resoluciones analizadas y fue la ciudad de 
Chachapoyas la que tuvo la participación total de sus magistrados, mientras 
que en otras ciudades lo hicieron algunos de manera voluntaria, en especial 
los jueces de las salas superiores como es el caso de Lambayeque", dijo 
Goicochea. 
También lamentablemente los jueces de investigación preparatoria no hayan 
aportado a este proyecto, en especial de Chiclayo y Lima, y no haya 
colaborado con sus resoluciones debido a que sus casos son los más 
polémicos por el alto índice de funcionarios públicos investigados.  
Entre las principales conclusiones obtenidas de las resoluciones judiciales 
analizadas por este proyecto se evidenció que el menor número de procesos 
con sentencia fue en Chachapoyas (todos los casos de investigación de 
192 
 
 
 
funcionarios acusados de corrupción fueron archivados) durante todo el año 
2013, una sola resolución fue de decisión absolutoria. 
Existe un alto número de solicitudes de sobreseimiento (son archivamientos 
de la investigación por diversos motivos), la mayor parte debido a que 
sustentan la no existencia de recursos para poder realizar pericias que 
determinen el ilícito penal.  
En total fueron 29 resoluciones de sobreseimiento las que se ubicaron en la 
etapa de investigación preparatoria. 
El especialista dijo que ante la falta de pericias el Ministerio Público podrá 
encomendar la labor pericial a las universidades, institutos de investigación o 
personas jurídicas en general, siempre que reúnan las cualidades 
necesarias para tal fin, con conocimiento de las partes, pero no lo hacen.  
Otro resultado inquietante consistió en que solo 10 resoluciones declaran 
procedente la constitución del actor civil, o sea que el agraviado se 
constituye como parte procesal dentro de una investigación fiscal, con el fin 
de aportar como medio de prueba y permita facilitar la acusación al 
imputado. 
 
"El actor civil es importante en la investigación y si no es considerado toda la 
carga la tendrá el Ministerio Público. Esto es importante porque evita o alivia 
una carga procesal con el fin de obtener una mejor demanda", acotó 
Goicochea.  
 
193 
 
 
 
De todas las resoluciones analizadas la más alarmante la tiene Lima debido 
a que ocupa el primer lugar en sentencias condenatorias en segunda 
instancia, siendo todos los implicados agentes de la Policía Nacional del 
Perú.  
Aun cuando los magistrados tengan la voluntad de publicitar sus 
resoluciones judiciales, no existen muchas veces los mecanismos 
institucionales para poder publicitar las resoluciones. 
Ante esto, el proyecto “Promoción de la Justicia e Integridad en la 
Administración Pública en Perú” propone que las Cortes Superiores de 
Justicia institucionalicen la publicación de las resoluciones para que la 
sociedad civil pueda acceder a ellas con total libertad. 
 
Si bien la mayor parte de los canales de comunicación que tiene el Poder 
Judicial permiten ser objetivos con la publicación de las resoluciones 
judiciales, César Goicochea indicó que existen instituciones como USAID o 
la Unión Europea que a través de un presupuesto facilitan la promoción de 
las resoluciones judiciales desde hace varios años, pero son los jueces 
quienes no lo aprovechan o desconocen. 
 
2.- PUBLICIDAD DE LAS AUDIENCIAS EN LOS PROCESOS CIVILES.- 
Uno de los principales principios que rige todo proceso, es el principio de 
Publicidad, si nos avocamos al proceso civil podemos determinar que al 
contrario que se fomente dicho principio de publicidad se ha procedido a 
determinar la primacía de lo escrito y cero publicidad, como es el caso de la 
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etapa del SANEAMIENTO PROCESAL, donde el juez solo se limita a emitir 
un auto donde declara la existencia de una relación jurídica procesal validad, 
y donde no se aplica el principio de publicidad solo el de literalidad, 
consideramos que es muy necesario fomentar el principio de publicidad y 
realizarlo en acto público ello de conformidad con nuestra constitución 
política del Perú, en la etapa del saneamiento procesal debería realizarse en 
audiencia mucho más aun cuando las partes hayan presentado medios de 
defensa, y una vez interpuestas y corrido traslado a la parte demandante, en 
audiencia ambas partes puedan oralizar sus medios de defensa y el 
demandante argumentar su defensa, y ello solo será posible en audiencia, y 
de igual forma con la publicación del decreto legislativo 1070, en donde se 
elimina la audiencia de conciliación en los procesos civiles, y ahora solo se 
realizara mediante un auto la fijación de puntos controvertidos y el 
saneamiento probatorio, nuevamente dicha medida va en contra del principio 
de publicidad, para ello consideramos que de igual forma se pueda realizar 
en audiencia la fijación de puntos controvertidos y de igual forma los 
abogados puedan incorporar en audiencia sus puntos controvertidos y 
argumentarlo oralmente sus incorporación de nuevos puntos controvertidos, 
de igual forma la etapa de saneamiento probatorio, en donde si algún medio 
probatorio las partes puedan tener la posibilidad de argumentar oralmente 
sus medios impugnatorios.  
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3.- NECESIDAD DE REFORMA DEL PROCESO CIVIL.-  
Con los estudios realizados a los diversos expedientes tramitados en el 
proceso civil se ha determinado la necesidad de reformar nuestro actual 
proceso civil, ya que se ha demostrado que nuestro actual proceso civil no 
logra eficientemente la solución de conflictos de interés y la eliminación de 
incertidumbres jurídicas, ya que como se ha podido observar existen 
procesos atascados en años y años de litigio, por un lado por la tremenda 
carga procesal existente en el poder judicial y la alta demanda de la 
resoluciones judiciales, de igual forma otro factor son las condiciones con la 
que trabajan los trabajadores del poder judicial, en muchos juzgados no 
existen las condiciones mínimas laborales, como también los bajos salarios, 
y por otro lado podemos mencionar que una de las principales dilaciones del 
proceso es la separación de los actos procesales, como en el caso del 
proceso de conocimiento, donde tenemos la presentación de la demanda, 
posterior a ello la contestación de la demanda, y de ahí, el acto de 
saneamiento procesal que se hace en acto muy independiente dentro del 
proceso civil, de ahí la audiencia de conciliación, de igual forma en acto muy 
independiente, aunque esta última actividad procesal fue modificada en 
razón de que ya no se realizara la audiencia de conciliación dentro del 
proceso civil, sino que esta deberá de realizarse antes de iniciar el proceso 
civil, empero, los autos de fijación de puntos controvertidos, y el 
saneamiento probatorio de igual forma se realizan en autos y de manera 
muy independiente, y posterior a ello, la audiencia de pruebas que de igual 
forma se realizan en actos independiente, todos estos actos procesales se 
196 
 
 
 
realizan de manera muy independiente dentro del proceso civil, que solo da 
lugar a tremendas dilaciones dentro del poder judicial, ya que a ello se debe 
considerar, las incontables huelgas realizadas por los trabajadores del poder 
judicial, donde se suspenden todos los plazos dentro de los procesos civiles, 
a ello también se debe considerar los demás conflictos sociales dentro de 
nuestro país, que también dan lugar a grande manifestaciones de protesta 
por parte de nuestros compatriotas y los paros a nivel naciones, también 
como si fuera poco se debe mencionar los feriados largos que ya nos tiene 
acostumbrado por decreto del poder ejecutivo, por motivos de nuestras 
principales celebraciones dentro de nuestro país, como es la celebración de 
fiestas patrias, día del trabajador, navidad, apertura del año judicial, también 
a ello se debe aumentar las vacaciones a nivel nacional del poder judicial, en 
donde cada mes de febrero no hay atención a los litigantes ni abogados, 
sumados todas estas actividades y suspensión de la función judicial y 
sumando la carga procesal, también sumando la separación y actuación 
independiente de cada acto procesal en los procesos de conocimientos dan 
lugar a la dilación de los procesos civiles, y ello da lugar a una urgente 
necesidad de reforma de nuestro actual proceso civil Peruano. 
 
4.- IMPLEMENTACIÓN DE UN PROCESO COMÚN EN EL PROCESO CIVIL.-  
La alternativa que buscamos con el presente trabajo de investigación es la 
de reformar nuestro actual proceso civil y la implementación  de un proceso 
civil común, es decir la aplicación de un solo proceso para todos los 
procesos tramitados en la vía del proceso civil, en donde solo se puedan 
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manejar un solo periodo o plazo para las actividades tramitadas dentro del 
proceso civil, y buscar con ello una eficiente administración de justicia, y la 
solucione de conflicto de intereses de manera eficiente cumpliendo los 
plazos establecidos para el proceso civil común, y como resultado podemos 
mencionar que la implementación de dichas medias darán lugar a una mejor 
administración de justicia, proporcionando a los litigantes un proceso 
sumario para todos los procesos civiles, y la adecuación de un juicio o 
audiencia única, en donde posterior a la presentación de la demanda, y la 
correspondiente contestación, las partes puedan participar en una única 
audiencia, en donde se pueden contemplar en primer lugar la etapa del 
saneamiento procesal, y en donde el juez pueda emitir su autos de manera 
pública  debidamente sustentada, tal y como lo señala el artículo 139 de 
nuestra carta magna, principio de publicidad, y de igual forma si las partes 
propongan medios de defensas ellas puedan ser fundamentadas en acto 
público, y de igual forma la parte contraria poder contradecirla también de 
manera pública, aplicando el principio de oralidad en los procesos, de igual 
forma posterior a ello el juez de manera pública pueda propones sus puntos 
controvertidos dentro del proceso y de igual forma de manera pública, y 
también las partes mediante sus abogados también de manera oral 
incorporar sus puntos controvertidos que pudieran ser incorporados dentro 
del proceso civil, también lo mismo con la etapa del saneamiento probatorio 
y la actuación de las pruebas en acto público, y como también los alegatos 
orales de las partes. 
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Ya que las últimas modificaciones al código procesal civil, solo han dado 
lugar a la postergación del principio de publicidad y oralidad dentro del 
proceso civil, lo que al contrario se debería de fomentar el principio de 
publicidad de las actividades del juez, de los trabajadores del poder judicial, 
los abogados y las conductas procesales de los litigantes. 
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CONCLUSIONES 
PRIMERA. El actual proceso civil no cumple con eficacia  los plazos 
establecidos en la solución de conflicto de intereses y 
eliminación de incertidumbre jurídica, siendo  necesario la 
reforma del Código Procesal Civil con  la consecuente 
implementación de un nuevo modelo procesal común en los 
procesos civiles. 
SEGUNDA. Los medios alternativos de solución de conflictos no cumplen 
eficientemente con aligerar la carga procesal en los procesos 
civiles tramitados en el poder judicial. No existe justificación 
alguna en la separación de los actos procesales  y sus plazos en 
los procesos de conocimiento solo implican la dilación 
injustificada de los procesos civiles. La separación de los actos 
procesales y las modificaciones actuales al proceso civil han 
determinado la falta de publicidad y oralidad de los actuados 
dentro del proceso civil actual. 
TERCERO. Falta de empleo de las nuevas tecnologías de información y 
comunicaciones en los procesos civiles, que coadyuven en la 
administración de justicia y permitan la implementación 
adecuada del nuevo modelo procesal común civil. 
CUARTO. La ampliación de los plazos y los actos procesales en los 
procesos de conocimiento, no tienen justificación alguna por el 
contrario generan la dilación de los     
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 procesos, coadyuvando al incremento de la carga  
 procesal.  
QUINTO.  La implementación del nuevo modelo procesal civil, demandará 
la elaboración de un proyecto del ley a cargo de los juristas más 
destacados a nivel nacional especializados en materia procesal 
civil, que será presentado al congreso de la república, 
posteriormente se gestionará la asignación de un presupuesto 
por parte del Ministerio de Economía, presupuesto que se 
deberá de asignar al poder judicial para una eficiente 
implementación del nuevo modelo procesal civil, y la entrada en 
vigencia seria progresivamente a nivel nacional. 
SEXTO. La implementación de un proceso común en los procesos civiles 
aliviara la carga procesal en el Poder Judicial logrando una 
eficiente solución de conflictos de interés y la eliminación de 
incertidumbre jurídica. 
SÉPTIMO. El proceso común en los procesos civiles permitirá recuperar la 
confianza en el Poder Judicial, los procesos serán más 
dinámicos y se mostrará una celeridad en la  tramitación y 
resolución de los procesos civiles evitando dilaciones 
innecesarias en los plazos. 
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SUGERENCIAS 
AL CONGRESO DE LA REPUBLICA  
Conformación de una comisión de reforma del Código Procesal Civil  vigente. 
PRIMERA.  Proyecto de ley para la implementación de un proceso común en 
los procesos civiles, donde solo se aplique un solo proceso para 
todos los procesos tramitados en la vía del proceso civil. 
SEGUNDA.  Uniformidad de los plazos para todos los procesos tramitados en 
la vía del proceso civil, derogando la clasificación de procesos 
de conocimiento, abreviado y sumarísimo. 
AL PODER JUDICIAL 
TERCERA.  Garantizar el acceso a la justicia y al debido proceso con la 
adecuación al nuevo proceso civil con un proceso común en los 
procesos civiles.  
A LA ACADEMIA DE LA MAGISTRATURA 
CUARTA.  Diseñar e implementar cursos de especialización sobre la 
implementación del nuevo proceso común en los procesos 
civiles. 
A LA DEFENSORIA DEL PUEBLO  
QUINTA. Realizar un estudio de la tramitación, eficacia, carga procesal y 
de los plazos con el actual código procesal civil. 
A LOS COLEGIOS DE ABOGADOS  
SEXTA.  Diseñar e implementar DIPLOMADOS de especialización sobre 
la implementación del nuevo proceso común en los procesos 
civiles. 
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A LAS FACULTADES DE DERECHO 
OCTAVA.  Realizar estudios sobre la eficacia en la tramitación con el actual 
código procesal civil y la implicancia de la implementación de un 
proceso común en los procesos civiles. Implementar un centro 
de formación de conciliadores y de igual forma implementar un 
centro de conciliación extrajudicial al servicio de la sociedad. 
A LAS MUNICIPALIDADES 
NOVENA. Implementar centros de conciliación extrajudicial para fomentar 
la cultura de la conciliación y aligerar la carga procesal en los 
procesos civiles en el poder judicial, y la posibilidad de 
implementar un proceso común en el actual proceso civil. 
AL MINISTERIO DE JUSTICIA  
DECIMA.   Fomentar y capacitar sobre la importancia de los medios 
alternativos de solución de conflictos de interés como es la 
conciliación y el arbitraje, proceso común y aliviar la carga 
procesal en los procesos civiles en el poder judicial. 
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ANEXOS: 
 
1.- Expediente : N° 0913-2009-0-2111-JR-FC-02 TRAMITADO EN EL 
SEGUNDO JUZGADO DE FAMILIA DE LA PROVINCIA DE SAN ROMAN-
JULIACA.  
Demanda interpuesta el 01 de Octubre del año 2009 y se emite sentencia el día 
13 de Agosto del 2014, luego de 5 años de proceso judicial, y como no fue 
objeto de apelación subió al órgano superior en CONSULTA, y posterior a ello 
en fecha 17 de Diciembre del 2014, se emite resolución de vista que aprueba la 
sentencia en consulta, con lo que recién dentro a la etapa de ejecución. 
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AUTO ADMISORIO 
EXPEDIENTE : Nro. 00913-2009-21-1101- JEF-02 
DEMANDANTE : Martina Teonila Rodríguez Torres.      
DEMANDADO : Juan Gregorio Justo Calli y otro. 
PRETENSIÓN : Divorcio absoluto por causal. 
PROCESO  : Conocimiento 
JUEZ    : Dr. Guido Chevarria Tisnado. 
SECRETARIA  : María Medrano Lazo. 
JUZGADO   : Segundo de Familia de San Román - Juliaca. 
RESOLUCION NRO. 02 
Juliaca, trece de octubre del dos mil nueve.- 
VISTOS: autos, el escrito de subsanación, la demanda 
y anexos que anteceden; AL PRINCIPAL, PRIMER, SEGUNDO Y TERCER 
OTROSI DIGO: y, CONSIDERANDO: PRIMERO: PRESUPUESTOS 
PROCESALES DE FORMA.- a) La competencia del Juzgado, está 
determinado por el artículo 480 del Código Procesal Civil; b) La demandante 
procede con capacidad procesal en virtud de la aptitud que tienen para 
comparecer personalmente, por sí mismo, en el proceso; Conforme se constata 
del documento nacional de identidad; c) La demanda reúne los requisitos de 
admisibilidad previsto por los artículos 130, 424, 425 del acotado cuerpo legal;  
SEGUNDO: ADMISIÓN DE LA DEMANDA.- Que, en consecuencia 
corresponde admitir la demanda interpuesta; y, estando a la manifestación 
jurada sobre el desconocimiento del domicilio del demandado disponiendo el 
emplazamiento mediante edictos en el diario oficial El Peruano y Correo de 
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Puno al demandado, por el plazo de sesenta días, bajo apercibimiento de 
nombrársele curador procesal, de conformidad a lo dispuesto por los artículos 
165, 435 y 479 del Código Procesal Civil; Por estos fundamentos fácticos y 
jurídicos; RESUELVO: 1) ADMITIR a trámite la demanda interpuesta por 
MARINA TEONILA RODRÍGUEZ TORRES, sobre DIVORCIO POR CAUSAL 
DE ABANDONO DE HOGAR, y en forma acumulativa objetiva originaria 
accesoria LA LIQUIDACIÓN DE LA SOCIEDAD DE GANANCIALES, en contra 
de JUAN GREGORIO JUSTO CALLI y el representante del MINISTERIO 
PÚBLICO. 2) TRAMÍTESE en la vía del proceso de Conocimiento. 3) 
TRASLADO de la demanda al representante del Ministerio Público, por el 
término perentorio de TREINTA DÍAS para que la conteste, bajo apercibimiento 
de ser declarado rebelde. 4) EMPLÁCESE mediante edictos en el diario oficial 
El Peruano y Correo de Puno al demandado a Juan Gregorio Justo Calli por el 
plazo de sesenta días, bajo apercibimiento de nombrársele curador procesal; 
sin perjuicio de que la accionante presente la ficha de inscripción expedida por 
el RENIEC. 5) PROVEYENDO: AL EXORDIO DEL PRINCIPAL de la 
demanda.- Téngase por señalado el domicilio procesal con el que se indica. A 
LOS MEDIOS PROBATORIOS.- Téngase por ofrecidos. A LOS ANEXOS.- 
Agréguese a sus antecedentes. Hágase Saber. AL PRIMER OTROSI DIGO: 
Téngase por conferido las facultades generales de representación a favor del 
Abogado Moisés Alata Quispe.-  
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SENTENCIA N° 083 - 2014 
 
Expediente : 0913-2009-0-2111-JR-FC-02. 
Demandante : Marina Teonila Rodríguez Torres. 
Demandado : Juan Gregorio Justo Calle. 
Pretensión : Divorcio por causal. 
Proceso : Conocimiento 
Juzgado : Segundo Juzgado de Familia de San Román-Juliaca 
Especialista : Veriuska Zúñiga Velazco. 
 
Resolución No 30 
Juliaca, trece de agosto 
Del dos mil catorce.- 
 
I. EXPOSICIÓN DE LOS HECHOS 
VISTO:  
El proceso signado con el N° 0913-2009, seguido por Marina Teonila 
Rodríguez Torres, sobre divorcio contra Juan Gregorio Justo Calle y el 
Ministerio Público. 
LA DEMANDA. A fojas quince a veinticinco subsanada a fojas treinta al treinta 
y uno, Marina Teonila Rodríguez Torres, interpone demanda de divorcio 
absoluto, por la causal de abandono de hogar por más de dos años continuos, 
y en forma acumulativa objetiva originaria accesoria la liquidación de la 
sociedad de gananciales, contra Juan Gregorio Justo Calle y Ministerio Público.  
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FUNDAMENTOS DE HECHO DE LA DEMANDA. Que, la recurrente en fecha 
seis de septiembre de mil novecientos ochenta y siete, ha contraído matrimonio 
con el demandado Juan Gregorio Justo Calle, celebrado ante la Municipalidad 
Provincial de San Román, departamento de Puno, de cuya relación conyugal 
han procreado a dos hijos José Luis Justo Rodríguez, nacido en fecha 01 de 
Agosto de 1988 y Patricia Justo Rodríguez, nacida en fecha 15 de Abril 1987, 
fijando su domicilio conyugal en el jirón Pucara G-3, lote 4 de la Urbanización 
La Capilla de esta ciudad de Juliaca. Asimismo manifiesta que en fecha 13 de 
Septiembre de 1995, interpone denuncia  policial ante el mayor PNP Jefe de la 
Delegación PNP de Juliaca, por los daños que ocasionó en su domicilio 
conyugal y en fecha 10 de Junio de 1996, interpone nueva denuncia ante el 
jefe de la sección de Mujeres y menores PNP de esta ciudad, refiriendo 
básicamente por el día 03 de Septiembre de 1995, en que el demandado, 
abandono el hogar conyugal llevándose todas sus cosas, por el cual pretende 
se declare el divorcio por el abandono injustificado del hogar conyugal 
computados desde la fecha de la denuncia, y por las declaraciones de 
testimoniales que ofrece. Indica que durante el matrimonio lograron adquirir un 
solo bien inmueble ubicado en el Jirón Pucara Manzana G-3 Lote 4 de la 
Urbanización La Capilla, llegando a ser parte de la sociedad de gananciales. 
Dejando claro que el causante del divorcio pierde sus derechos con respecto al 
otro conyugue. Que sus hijos son mayores de edad en la actualidad; la 
demanda es con el único objeto de disolver el vínculo matrimonial en razón de 
que la recurrente y el demandado hace más de diez años que no hacen vida en 
común, y es totalmente innecesario seguir con el vínculo matrimonial. DE LOS 
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FUNDAMENTOS DE DERECHO. Los fundamenta en los artículos: 333 inciso 
5, 348, 349, 351 y 352, del Código Civil, artículo 480 del Código Procesal Civil y 
una cita jurisprudencial referida al caso.  
DE LA CONTESTACIÓN. a) Del Ministerio Público, a fojas treinta y siete al 
treinta y nueve se apersona al proceso, cumpliendo con absolver el traslado la 
demanda, solicitando, se declare infundada la demanda, contestación admitida 
por resolución N° 05 de fojas cincuenta y dos. b) Del demandado Juan 
Gregorio Justo Calle, quien ha reconocido la pretensión de divorcio por 
causal; sin embargo por tratarse de un derecho indisponible ha sido declarado 
improcedente; por lo que al no cumplir con absolver el traslado de la demanda, 
ha sido declarado rebelde, mediante resolución N° 09 del 23 de Julio del 
2010de fojas setenta y siete, y por resolución N° 10 integrado la debida 
notificación al demandado, con la fecha de presentación de sus escrito de 
reconocimiento de la demanda, evitando nulidades posteriores, cumpliéndose 
con notificar en el domicilio real y procesal en fojas ochenta y cinco al ochenta 
y seis. 
DEL PROCESO. La demanda es admitida a trámite el 13 de Octubre del año 
2009 por resolución N° 02, corriente en autos a fojas treinta y dos al treinta y 
tres, en la vía del proceso de conocimiento. A fojas cincuenta y dos resolución 
N° 05que admite la contestación del Ministerio Público. A fojas setenta y siete 
por resolución N° 09declarado rebelde el demandado. A fojas noventa y seis la 
resolución N° 12 que declara saneado el proceso validando la relación jurídica 
procesal. A fojas cien al ciento uno la resolución N° 13 declarando el abandono 
y concluido el proceso. A fojas ciento veintidós se concede apelación con 
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efecto suspensivo contra resolución N° 13. A fojas 143 al 146 el auto de vista 
de la sala civil superior  declarando nula la resolución N° 13. A fojas ciento 
cincuenta y uno al ciento cincuenta y dos la resolución N° 20 declarándola 
existencia de la relación procesal valida y programación de audiencia. A fojas 
162 a 163 la audiencia de conciliación y fijación de puntos controvertidos. A 
fojas 171 la audiencia de pruebas. A fojas 180 la resolución N° 26 que llama los 
autos para dictar la resolución correspondiente (sentencia). 
II. ANÁLISIS DE LA PRETENSIÓN 
CONSIDERANDO: 
PRIMERO. DEL MATRIMONIO, SEPARACIÓN DE CUERPOS, DIVORCIO Y 
CAUSALES. 
A decir de Peralta Andía el Matrimonio es: “una  institución fundamental del 
derecho de Familia que consiste en la unión voluntariamente concertada por un 
varón y una mujer legalmente aptos para ella y formalizada con sujeción a las 
disposiciones legales a fin de hacer vida en común”1, definición similar a la del 
artículo 234° del Código Civil: “El matrimonio es la unión voluntariamente 
concertada por un hombre y una mujer legalmente aptos para ella y 
formalizada con sujeción a las disposiciones de éste Código, a fin de hacer vida 
en común”.Resulta entonces que, el divorcio es una institución del Derecho de 
Familia, ubicada en la sistemática legislativa del Código Civil, en el título de 
decaimiento y disolución del vínculo matrimonial. Cuya finalidad es disolver el 
vínculo matrimonial, Siendo las causales de separación de cuerpos las 
                                                          
1PERALTA ANDÍA, Javier Rolando: “Derecho de Familia en el Código Civil”, 3ra Edición Ed. IDEMSA Lima-Perú 
2002 Pág. 104. 
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señaladas en los incisos uno al trece del artículo 333° del mismo texto legal, y 
las de divorcio las contenidas en el artículo 349° del Código Civil (1° a 12° del 
Art. 333). 
SEGUNDO. DE LA CAUSAL DE ABANDONO INJUSTIFICADO DEL HOGAR 
CONYUGAL. La causal de abandono injustificado del hogar conyugal consiste, 
en el alejamiento de la casa conyugal o en el rehusamiento de volver a ella, por 
uno de los cónyuges, en forma injustificada y con el propósito de sustraerse al 
cumplimiento de sus deberes conyugales y paternos filiales2. Causal regulada 
por el artículo 333 inciso 5 del Código Civil: “El abandono injustificado de la 
casa conyugal por más de dos años continuos o cuando la duración sumada de 
los periodos de abandono exceda a este plazo”. Son requisitos para invocar 
esta causal: a)que, uno de los cónyuges haya abandonado unilateralmente la 
casa conyugal o rehúse volver a ella, es decir, el hecho material de abandono; 
b)que tal actitud sea injustificada con el propósito de romper la comunidad de 
vida y de destruir la unidad conyugal; c)que el abandono o rehusamiento se 
prolongue por más de dos años continuos o cuando la duración sumada de los 
periodos de abandono excedan a este plazo; y, d)Que no se funde en hecho 
propio, este último requisito vigente para la causal de imposibilidad de hacer 
vida en común. 
 
 
 
                                                          
2 Peralta Andia, Javier Rolando Derecho De Familia En El Código Civil 3ra Edición pág. 331. 
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TERCERO. FINALIDAD, CARGA DE LA PRUEBA 
Que, el Código Procesal Civil, en sus artículos 188 precisa: “Los medios 
probatorios tienen por finalidad acreditar los hechos expuestos por las partes, 
producir certeza en el Juez respecto de los puntos controvertidos y 
fundamentar sus decisiones”, en el artículo 196:  “Salvo disposición legal 
diferente, la carga de probar corresponde a quien afirma hechos que 
configuran su pretensión, o a quien los contradice alegando nuevos hechos” y 
en el artículo 197 “Todos los medios probatorios son valorados por el Juez en 
forma conjunta, utilizando su apreciación razonada. Sin embargo, en la 
resolución sólo serán expresadas las valoraciones esenciales y determinantes 
que sustenten su decisión”; respectivamente. En este sentido, la valoración de 
pruebas se realiza de manera conjunta y haciendo una apreciación razonada 
de las mismas, expresando los fundamentos que sustentan la decisión, en 
consecuencia, para llegar a esta valoración previamente ha de hacerse una 
valoración singular de las pruebas, después una valoración en conjunto y luego 
al dictar la resolución, expresar las valoraciones esenciales y determinantes. Y 
de no probarse los hechos que se afirman, la demanda será declarada 
Infundada. 
CUARTO. ARGUMENTOS DE JUICIO Y PREMISA FÁCTICA 
Con lo expuesto líneas arriba, corresponde al Juzgado, efectuar el análisis de 
los medios probatorios ofrecidos por las partes con los hechos alegados por 
ellos, en concordancia con los puntos controvertidos fijados, lo cuales son: a) 
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Determinar la existencia de vínculo matrimonial entre la demandante y el 
demandado. b) Establecer si se dan las exigencias legales para que se 
configure la causal de abandono injustificado de la casa conyugal por más 
de dos años por parte del demandado respecto de la demandante, de tal 
suerte que se configure la disolución del vínculo matrimonial  y fenecimiento de 
la sociedad de gananciales. c) Determinar si corresponde la liquidación de 
sociedad de gananciales. d) Determinar el cese  de la obligación alimentaria 
entre marido mujer. e) Determinar si corresponde disponer el cese de la 
obligación alimentaria entre marido y mujer. f) Determinar si corresponde 
disponer el cese de la obligación de llevar el apellido del marido, y pérdida de 
derechos hereditarios entre los cónyuges. j) Determinar quién es el conyugue 
perjudicado y si corresponde fijar una indemnización por los daños y perjuicios. 
4.1. Del vínculo matrimonial. 
Probado con la copia certificada del acta de matrimonio (partida de 
matrimonio), corriente a folios dos, cuyo valor es la de un instrumento público, 
conforme al artículo 235° del Código Procesal Civil3, se acredita el hecho del 
matrimonio contraído por Juan Gregorio Justo Calle  y Marina Teonila 
Rodríguez Torres, el 06de Junio del año 1987, ante la Municipalidad Provincial 
de San Román del departamento de Puno. 
                                                          
3 Documento Público. 
Articulo 235.- Es documento público: 
1. El otorgado por funcionario público en ejercicio de sus atribuciones; y 
2. La escritura pública y demás documentos otorgados ante o por notario público, según la ley de la 
materia. 
La copia del documento público tiene el mismo valor que el original, si está  certificada por Auxiliar 
jurisdiccional respectivo, notario público o fedatario, según corresponda. 
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4.2. De la causal de abandono injustificado del hogar conyugal. 
4.2.2. Que, la causal de abandono Injustificado del Hogar conyugal se funda en 
el quebrantamiento de uno de los cónyuges del elemento constitutivo primario 
del matrimonio como es de hacer vida en común en el domicilio conyugal, 
supone para su configuración la concurrencia de tres elementos: 1) Carácter 
Material.- Constituido por el apartamiento físico del cónyuge abandonante del 
domicilio común; 2) Carácter Subjetivo.- Consistente en la delibera intención 
de poner fin a la comunidad matrimonial por lo que corresponderá al cónyuge 
emplazado acreditar los motivos que justifiquen su apartamiento; y 3) 
Carácter Temporal.- Constituido por el transcurso de dos años continuos de 
abandono  o sumados los periodos de abandono, éstos excedan a dicho plazo. 
Asimismo, estando a lo establecido en la jurisprudencia casatoria (cas. N° 528-
99, El Código Civil a través de la Jurisprudencia Casatoria Pág. 66): “De 
acuerdo a la normatividad actual, en la causal de abandono injustificado del 
hogar conyugal, el abandono debe tener como base insoslayable el alejamiento 
de la casa conyugal, del recinto fijado para la vida común, lo que conlleva 
desde luego, el incumplimiento de todas las demás obligaciones conyugales 
determinadas en los artículos 287, 288 y 289 que resume, en alimentos para 
los hijos, asistencia y fidelidad mutuas, apoyo, compañía, participar en el 
gobierno del hogar; además, de acuerdo con nuestro Código actual ese 
alejamiento debe ser injustificado –empleando ese término más propio en lugar 
de malicioso- lo que propiamente significa, que debe ser intencional y 
voluntario, sin que exista causal real o moral para ello; razonablemente 
entendido ese carácter de injustificado podía desaparecer y desaparece si 
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ambos cónyuges acuerdan vivir separado o viviendo en la misma casa 
convienen variar el cumplimiento de sus obligaciones conyugales; por lo que, el 
que invoca la causal de abandono injustificado de la casa conyugal, no solo 
debe acreditar la naturaleza indicada del abandono, sino que sea de carácter 
injustificado”4.  
4.3.2. Respecto a esta causal, consideramos que, en caso de autos del texto 
de la demanda de fojas quince a veinticinco  se advierte que el cónyuge 
emplazado, con fecha 03 de septiembre de 1995, hizo abandono del hogar 
conyugal, ubicado en Jirón Pucara G-3, Lote 4, Urbanización el Triunfo, La 
Capilla, de esta ciudad de Juliaca, afirmación que se encuentra sustentada con 
la documentación consistente en la certificación expedida por la Delegación 
Policial de Juliaca, con la correspondiente a la constatación del domicilio de la 
demandante, de fecha 13 de septiembre de 1995 de fojas cinco, en el mismo 
refiere: “ Nos constituimos al domicilio de Doña Teofila Rodríguez de Justo (…) 
para constatar los daños materiales que ocasiono su esposo Gregorio Justo 
Calli y se constató lo siguiente: vidrios rotos en la parte exterior de la sala de su 
domicilio (…)”; así también con la certificación expedida por la PNP- Juliaca, 
Sección Mujeres y Menores, sobre la denuncia de abandono de Hogar de fecha 
diez de junio de mil novecientos veintiséis, de fojas seis, en el mismo refiere: “el 
día domingo 03 de septiembre de 1995 a las 23:45 aproximadamente, su 
esposo Juan Gregorio Justo Calli la abandono llevando consigo sus prendas de 
vestir, el mismo que cobro el sueldo del mes de agosto, asi no dejando nada 
                                                          
4Código Civil Comentado, Por los Cien Mejores Especialistas, Tomo II, Editorial Gaceta Jurídica, 
Junio 2003 pág.539.  
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para el sustento de mis hijos y hasta la fecha desconozco su paradero (…)”, 
documentos que no han sido objeto de tacha ni observación alguna por parte 
del emplazado.  
4.3.3. Que, lo señalado en el considerando anterior, se corrobora el 
apersonamiento y reconocimiento de parte del demandado Juan Gregorio Justo 
Calli, de fojas 58; pero que el mismo ha sido declarado improcedente mediante 
resolución N° 06; sin embargo con ello  se colige que el demandado no vive en 
el domicilio fijado como hogar matrimonial desde la fecha invocada en la 
denuncia policial de abandono de hogar que obra a fojas seis, ni tampoco se ha 
probado que haya habido reconciliación, y menos que el autor haya acreditado 
en autos los motivos que justifiquen su apartamiento. 
4.3.4. Por otro lado, “es el demandado quien deberá acreditar las causas que 
justifican su alejamiento, como podrían ser los supuestos de cese de la 
cohabitación por razones ajenas a su voluntad -por ejemplo, que resulta 
justificado- o que el abandono se debe a conductas del otro cónyuge actos de 
violencia física o sicológica, impedirle el ingreso al domicilio conyugal o 
expulsarlo de este, etc. Todo ello se sustenta en el criterio de quien ha hecho 
abandono de la convivencia, tendrá a su cargo probar las causas que lo 
justifican”5; muy por el contrario este no ha contestado  la demanda y al tener la 
condición de rebelde, hay presunción legal relativa sobre la verdad de los 
hechos expuestos en la demanda, de conformidad al artículo 461 del Código 
                                                          
5PLÁCIDO VILCACHAGUA, Alex y CABELLO MATAMALA, Carmen Julia. Comentario al artículo 333. Causales 
de separación de cuerpos. En: Código Civil Comentado, Tomo II Derecho de Familia (Primera Parte),  tercera 
edición, Gaceta Jurídica, Lima, 2010, p. 355.  
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Procesal Civil, por lo que, se acredita que desde el retiro del demandado del 
hogar conyugal a la fecha de la interposición de la demanda, han trascurrido 
más de dos años, tiempo superior al establecido por el artículo 333 inciso 5 del 
Código Civil, concordante con el artículo 349 del mismo, siendo así, se ha 
acreditado el abandono del hogar conyugal por parte del demandado, ha sido 
injustificado, pues hubo la intención de destruir de hecho y la comunidad 
conyugal. Por lo que, respecto a esta causal, la demanda deviene en fundada.  
QUINTO. DEL CONYUGUE CULPABLE, INDEMNIZACION POR DAÑO 
MORAL Y PERDIDA DE GANANCIALES 
5.1.Que, por disposición del artículo 351 del Código Civil:“Si los hechos que 
han determinado el divorcio comprometen gravemente el legítimo interés 
personal del cónyuge inocente, el Juez podrá conceder una suma de dinero por 
concepto de reparación de daño moral”; es decir, el Juez debe de pronunciarse 
a este respecto, haya o no haya sido demandada, porque las normas del 
derecho de familia son tambien imperativas, como se ha dispuesto en el Tercer 
Pleno Casatorio Civil6 -precedente judicial vinculante- publicado el 13 de Mayo 
del año 2011, así respecto a la indemnización, refiere: “6. La indemnización o la 
adjudicación de bienes tiene la naturaleza de una obligación legal, cuya 
finalidad es corregir un evidente desequilibrio económico e indemnizar el daño 
                                                          
6Tercer Pleno Casatorio Civil, Casación 4664-2010-Puno. Precedente Vinculante: (…)1. En los procesos de 
familia, como en los de alimentos, divorcio, filiación, violencia familiar, entre otros, el Juez tiene facultades 
tuitivas y, en consecuencia, se debe fexibilizar algunos principios y normas procesales como los de iniciativa 
de parte, congruencia, formalidad, eventualidad, preclusión, acumulación de pretensiones, en atención a 
la naturaleza de los confictos que debe solucionar, derivados de las relaciones familiares y personales, 
ofreciendo protección a la parte perjudicada, ello de conformidad con lo dispuesto en los artículos 4 y 43 de 
la Constitución  
Política del Estado que reconoce, respectivamente, la protección especial a: el niño, la madre, el anciano, 
la familia y el matrimonio,  así como la fórmula política del Estado democrático y social de Derecho. 
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a la persona, resultante de la separación de hecho o del divorcio en sí; su 
fundamento no es la responsabilidad civil contractual o extracontractual sino la 
equidad y la solidaridad familiar”. 
5.1.2. En autos, la parte demandante no ha acumulado dicha pretensión, y sin 
embargo, se ha fijado como punto controvertido; situación que se ha dado por 
la facultad tituitiva que tiene el juez en este tipo de procesos, pero que de 
ninguna manera causa nulidad.  
5.1.3.Estando así, al no haberse acumulado tal pretensión, aun más que la 
recurrente ha manifestado en su demanda que: “ la presente es con el único 
objeto de disolver el vínculo matrimonial(…)”, de folios diecinueve, y que el 
demandado ha sido declarado rebelde por tanto causa presunción relativa de 
verdad los hechos expuestos en la demanda en dicho extremo, tal como lo 
prescribe el artículo 461 del código Procesal Civil; por tanto, no existe indicio de 
que alguno de los cónyuges sea el más perjudicado por el abandono 
injustificado de hogar; por tanto el juzgado considera que no hay objeto de 
pronunciamiento. 
5.2. Que, si bien el articulo 352 del Código Civil, refiere que: “el conyugue 
divorciado por su culpa perderá los gananciales que procedan de los bienes del 
otro”; en el caso y como fluye de la demanda esta pretensión no fue 
acumulada; por lo que, también no hay objeto de pronunciamiento. 
SEXTO. DE LAS CONSECUENCIAS DEL DIVORCIO 
El divorcio genera una serie de consecuencias legales, no solo entre los 
cónyuges, sino también respecto de los hijos y con terceros inclusive, respecto 
222 
 
 
 
de los cuales se tiene que emitir pronunciamiento claro, aunque no hayan sido 
postuladas como pretensiones acumuladas, lo cual no afecta los principios 
dispositivos y de congruencia procesal, porque no modifican el objeto sustancial 
del proceso, pues son consecuencias inescindibles, necesarias y accesorias de 
la cuestión principal debatida en este proceso, y en el caso de que no fueran 
planteadas como accesorias, debe de entenderse que están tácitamente 
integradas a la demanda, conforme al último párrafo del artículo 87 del Código 
Procesal Civil.  
En relación a ellos, tenemos: 
6.1. De los alimentos entre los cónyuges. Por disposición del artículo 350° 
del Código Civil, por el divorcio cesa la obligación alimentaría entre el marido y 
la mujer, pero si se declara el divorcio por culpa de uno de los cónyuges y el 
otro careciere bienes propios o de gananciales suficientes, o estuviere 
imposibilitado de trabajar o de subvenir a sus necesidades por otro medio, -
incluso el indigente debe ser socorrido por su ex cónyuge aunque hubiere dado 
motivos para el divorcio-.En el caso, no se ha demandado este derecho, 
tampoco en el proceso se ha acreditado el estado de necesidad o no estar en 
aptitud de atender a su subsistencia por causas de incapacidad física o mental 
debidamente comprobadas, por lo que, se ha de declarar sólo el cese de los 
alimentos entre los cónyuges, al amparo del referido artículo 350. 
6.2. De los alimentos a los hijos. Del mismo modo, estando al artículo 342 del 
Código Civil, el juez señala en la sentencia la pensión alimenticia que los 
padres o uno de ellos debe abonar a los hijos, así como la que el marido debe 
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pagar a la mujer o viceversa. En el caso, a la interposición de la demanda los 
hijos de las partes José Luis Justo Rodríguez y Patricia Justo Rodríguez a la 
actualidad son mayores de edad tal como lo refiere la demandante en su escrito 
de demanda de fojas 15 a 25 y según consta de sus partidas de nacimiento de 
fojas 28 y 29 respectivamente. Por lo que, no corresponde emitir 
pronunciamiento respecto a los alimentos de los hijos. 
6.3. De la patria potestad. La patria potestad es una institución del derecho 
de familia, ubicada en la sistemática legislativa del Código Civil en el Libro 
Tercero, Sección Tercera “Sociedad Paterno Filial”, Titulo Tercero que no es 
otra cosa que7:“una función reflejo del deber de los padres de educar y 
mantener a sus hijos y de protegerlos en sus intereses pecuniarios mientras 
son menores de edad, reconociéndola como institución establecida en 
beneficio de éstos.”. Cuyo ejercicio, en el caso de separación por causal, 
conforme al artículo 340 de la norma sustantiva, los hijos se confían al 
cónyuge que obtuvo la separación por la causa específica, a no ser que el 
juez determine, por el bienestar de ellos, que se encargue de todos o de 
alguno de los hijos al otro cónyuge, mientras que el otro queda suspendido en 
el ejercicio8. En el caso, a la fecha ya no hay hijos menores, 
                                                          
7 Código Civil Comentado, Tomo III, Derecho de Familia,  Gaceta Jurídica Pág. 101 
8Artículo 340.- Los hijos se confían al cónyuge que obtuvo la separación por causa específica, a no ser 
que el juez determine, por el bienestar de ellos, que se encargue de todos o de alguno el otro cónyuge 
o, si hay motivo grave, una tercera persona. Esta designación debe recaer por su orden, y siendo posible 
y conveniente, en alguno de los abuelos, hermanos o tíos. 
Si ambos cónyuges son culpables, los hijos varones mayores de siete años quedan a cargo del padre y las 
hijas menores de edad así como los hijos menores de siete años al cuidado de la madre, a no ser que el 
juez determine otra cosa. 
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consiguientemente, no hay pronunciamiento tampoco respecto a la tenencia y 
régimen de visitas. 
6.4. Fenecimiento y liquidación de bienes gananciales. Estando a lo 
dispuesto por el artículo 318 del Código Civil, fenece o se extingue el 
régimen de la sociedad de gananciales, entre otros casos, por el divorcio o 
separación de cuerpos. En el caso, la demandante refiere en el escrito de 
su demanda que:“Logramos adquirir un solo bien inmueble ubicado en el Jr. 
Pucara Manzana G-3 Lote 4 de la Urbanización la Capilla”, el mismo es 
corroborado con la Escritura de Compra y Venta el mismo que obra a fojas 
10 a 14; entonces de ello se infiere que tienen propiedades; 
consecuentemente, debe de declarase el fin de la sociedad de gananciales 
desde el 03 de Septiembre del año 1995– denuncia policial de abandono, 
folios 06-. 
6.5. Del cese de llevar el apellido del marido anexado al suyo y pérdida de 
derechos hereditarios. Que, por disposición del articulo 24 primer párrafo del 
Código Civil, la mujer tiene derecho a llevar el apellido del marido agregado al 
suyo y a conservarlo mientras no contraiga nuevo matrimonio, agrega, cesa tal 
derecho en caso de divorcio o nulidad de matrimonio; en el caso, al declarar 
disuelto el vínculo matrimonial, debe cesar el derecho de la demandante de 
llevar el apellido del demandado. Por otro lado, conforme a lo establecido en el 
artículo 353 del Código Civil, los cónyuges divorciados no tienen derecho a 
                                                                                                                                                                          
El padre o madre a quien se haya confiado los hijos ejerce la patria potestad respecto de ellos. El otro 
queda suspendido en el ejercicio, pero lo reasume de pleno derecho si el primero muere o resulta 
legalmente impedido. 
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heredar entre sí; por lo que, tanto la demandante como el demandado pierden 
los derechos hereditarios entre ellos. 
SÉPTIMO. DE LAS COSTAS Y COSTOS DEL PROCESO 
Estando a lo dispuesto por el artículo 412 del Código Procesal Civil, el 
desembolso de las costas y costos del proceso es de cargo de la parte vencida; 
sin embargo, como la pretensión demandada necesariamente requiere de 
declaración judicial, considerando también que como parte el Ministerio Público 
está exento de sus pagos, se da el caso de exonerar de su pago a la parte 
demandada. 
OCTAVO. DE LA CONSULTA DE LA SENTENCIA. 
Que, por disposición del artículo 359 del Código Civil, modificado por la ley 
28384, si no se apela la sentencia que declara el divorcio ésta será consultada, 
con excepción de aquella que declara el divorcio de mérito de la sentencia de 
separación convencional.  
III. DECISIÓN 
Por las consideraciones expuestas, valorando los medios de prueba de forma 
conjunta y utilizando una apreciación razonada, y cumpliendo con el principio 
Constitucional de motivar las sentencias. Administrando Justicia a Nombre del 
Pueblo de quien emana tal voluntad y de la Jurisdicción que ejerzo. 
FALLO: 
1) Declarando FUNDADA la demanda de fojas 15 a 25 subsanada a fojas 30 al 
31, sobre divorcio por la causal de abandono injustificado del hogar conyugal 
por más de dos años interpuesta por Marina Teonila Rodríguez Torres contra 
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Juan Gregorio Justo Calle y el Representante del Ministerio Público, en 
consecuencia, DECLARO disuelto el vínculo matrimonial contraído por Juan 
Gregorio Justo Calli y Marina Teonila Rodríguez Torres, en fecha 06 de Junio 
del año 1987, ante la Municipalidad Provincial de San Román del departamento 
de Puno.  
2) Respecto a la pretensión accesoria. DECLARO fenecido el régimen 
patrimonial de la sociedad de gananciales, desde el 03 de Septiembre del año 
1995, debiendo los bienes gananciales liquidarse y separarse en ejecución de 
sentencia previo inventario valorizado de bienes. 
3. DECLARANDO sin objeto de pronunciarse respecto a la patria potestad, 
tenencia y régimen de visitas, por no haber hijos sujetos a patria potestad. 
4. DECLARO el cese del derecho de la demandada de llevar el apellido del 
demandante anexado al suyo, y la pérdida de los derechos hereditarios entre la 
demandante Marina Teonila Rodríguez Torres y Juan Gregorio Justo Calli. 
5. DECLARANDO sin objeto de pronunciarse, sobre el cese de la obligación 
alimentaria entre -los cónyuges- Marina Teonila Rodríguez Torres y Juan 
Gregorio Justo Calli, conforme al punto 6.1. del considerando octavo, también 
sin objeto de pronunciarse respecto a pensión de alimentos a los hijos 
conforme al punto 6.2. del citado considerando. 
6. Sin el pago de costas ni costos del proceso, conforme al considerando 
séptimo. 
7. ORDENO en caso de no ser apelada la presente se eleve en consulta a la 
Sala Civil, con el oficio correspondiente y bajo responsabilidad de la Cursora.  
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8. DISPONGO que aprobada o ejecutoria que recaiga a esta sentencia, se 
oficie al Registro de Estado Civil de la Municipalidad Provincial de San Román –
Juliaca-, para la anotación en la respectiva acta de matrimonio -partida de 
matrimonio-, se oficie al Registro Nacional de Identificación y Estado Civil, para 
el cambio de estado civil de los cónyuges, de ser el caso, así como se gire 
partes judiciales a la Oficina de Registros Públicos de esta ciudad para la 
inscripción en el Registro Personal de cada uno de los cónyuges. Diligencias 
que serán gestionadas por las partes y previo pago del arancel judicial 
correspondiente por copias certificadas, en el caso que correspondan. 
Por esta mi sentencia, así lo pronuncio, mando y firmo en la Sala de mi 
Despacho. Tómese razón y hágase saber a las partes. 
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CORTE SUPERIOR DE JUSTICIA DE PUNO 
SALA CIVIL DE LA PROVINCIA DE SAN ROMÁN-JULIACA 
 
 
1° SALA CIVIL - Sede Juliaca      Pág. 15 
 
EXPEDIENTE : 00913-2009-0-2111-JR-FC-02 
MATERIA  : DIVORCIO POR CAUSAL 
RELATOR  : LUZ MARINA CHURA PACHARI 
DEMANDADO : JUSTO CALLE, JUAN GREGORIO 
DEMANDANTE : RODRIGUEZ TORRES, MARINA TEONILA  
PROCEDE              : SEGUNDO JUZGADO DE FAMILIA DE SAN ROMÁN  
PONENTE              : J. S. NÚÑEZ VILLAR  
 
SENTENCIA DE VISTA 
 
Resolución Nro.   34 
 
Juliaca, diecisiete de diciembre 
de dos mil catorce. 
 
VISTOS:   
 
1.- Asunto.   
E El proceso civil número novecientos trece guión dos mil nueve seguido por 
Marina Teonila Rodríguez Torres sobre Divorcio en contra de Juan Gregorio 
Justo Calli; el dictamen del señor Fiscal Superior de folios doscientos 
diecinueve a doscientos veintitrés y los actuados del presente proceso.  
2.- Petitorio y Fundamentos de la demanda.  
De folios quince a veinticinco y subsanación de folios treinta a treinta y uno; 
doña Marina Teonila Rodríguez Torres interpone demanda de Divorcio por la 
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causal de Abandono de Hogar en contra de Juan Gregorio Justo Calli y el 
Representante del Ministerio Público y en forma objetiva, originaria, accesoria 
Liquidación de la Sociedad de Gananciales; sustentándose en lo siguiente: La 
recurrente en fecha seis de setiembre de mil novecientos ochenta y siete 
contrajo matrimonio civil con el demandado por ante la Municipalidad Provincial 
de Sam Román. Posteriormente a la celebración de dicho matrimonio y de 
haber hecho vida conyugal en el domicilio ubicado en el Jirón Pucara manzana  
G-tres Lote número cuatro de la Urbanización el Triunfo, la Capilla de esta 
ciudad, procrearon dos hijos de nombres: José Luis Justo Rodríguez y Patricia 
Justo Rodríguez, quienes son mayores de edad. En fecha trece de setiembre 
de mil novecientos noventa y cinco, la recurrente interpuso una denuncia ante 
la delegación de la Policía Nacional del Perú de Juliaca, por los daños que 
ocasionó el demandado en el domicilio conyugal. En fecha diez de junio de mil 
novecientos noventa y seis, la recurrente interpuso una denuncia por ante el 
Jefe de la Sección de Mujeres de la Policía Nacional del Perú, refiriendo que el 
demandado Juan Gregorio Justo Calli abandonó el hogar conyugal llevándose 
todas sus cosas. Desde que el demandado ha abandonado injustificadamente 
el hogar conyugal han transcurrido más de diez años. Durante el matrimonio  
han adquirido un solo bien que se encuentra ubicado en el Jirón Pucara-G tres 
lote cuatro de la Urbanización La Capilla. El objeto del proceso es únicamente 
el de disolver el vínculo matrimonial, dado que desde hace diez años no hacen 
vida en común.  
3.- Resolución materia de grado.  
Es materia de consulta la sentencia número ochenta y tres guion dos mil 
catorce contenida en la resolución número treinta de fecha trece de agosto el 
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dos mil catorce de folios ciento noventa y cuatro a doscientos cinco, por la cual 
FALLA declarando FUNDADA la demanda sobre Divorcio por la causal de 
Abandono Injustificado del Hogar conyugal interpuesta por Marina Teonila 
Rodríguez Torres en contra de Juan Gregorio Justo Calli y el  Representante 
del Ministerio Público; en consecuencia, DECLARA disuelto el vinculo 
matrimonial contraído por Juan Gregorio Justo Calli y Marina Teonila Rodríguez 
Torres el seis de junio de mil novecientos ochenta y siete. DECLARA fenecido 
el régimen patrimonial de sociedad de gananciales desde el tres de setiembre 
del mil novecientos noventa y cinco debiendo los bienes liquidarse y separarse 
en ejecución de sentencia, previo inventario valorizado. DECLARA sin objeto 
pronunciarse respecto de la patria potestad, tenencia y régimen de visitas por 
no haber hijos sujetos a la patria potestad, con lo demás que contiene. 
DECLARA el cese del derecho de la demandante de llevar el apellido del 
demandado anexado al suyo y la pérdida de los derechos  entre la demandante 
Marina Teonila Rodríguez Torres y Juan Gregorio Justo Calli. DECLARA sin 
objeto pronunciarse sobre el cese de la obligación alimentaria entre los 
cónyuges. 
 
4.- Juez Superior Ponente.    
Interviene como Juez Superior ponente la Magistrada Milagros Núñez Villar; y, 
 
CONSIDERANDO: 
PRIMERO.- De la Consulta: Conforme a la doctrina y a decir de Edgar 
Escobar López “los recursos y la consulta buscan un mismo resultado, cual es 
la revisión de la decisión judicial por el superior para saber si el derecho fue 
debidamente interpretado y la ley justamente aplicada; sin embargo, la consulta 
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a diferencia de los recursos, no es un derecho ni una acción de libre 
disposición de las partes, sino que es un imperativo del legislador con carácter 
obligatorio que ordena al juez sin petición alguna, que determinadas 
resoluciones deben ser revisadas por el Superior”9. Asimismo “…la consulta es 
el mecanismo legal obligatorio destinado a la revisión  de oficio de 
determinadas resoluciones judiciales cuya finalidad es la de aprobar y 
desaprobar el contenido de ellas, previendo el cometer irregularidades, malas 
prácticas legales o erróneas interpretaciones jurídicas (…) Asimismo, 
representa el último acto procesal  de aquellos procesos que por mandato de la 
ley deben ser susceptibles de revisión ante el órgano colegiado”10.  
 
SEGUNDO.- De la procedencia de la consulta en los casos de Divorcio: 
Atendiendo a lo acontecido en la presente causa, ésta ha sido elevada en 
Consulta, considerando que en la sentencia  se viene declarando la disolución 
del vínculo matrimonial de los cónyuges involucrados en este proceso y en 
aplicación de lo dispuesto por el artículo 359 del Código Civil que prescribe “Si 
no se apela la sentencia que declara el divorcio, esta será consultada…”.  
 
TERCERO.- De la tramitación del proceso: Atendiendo a que en virtud de la 
Consulta dispuesta, la Superior Instancia está en la obligación de advertir la 
tramitación o actividad procesal desplegada a lo largo del proceso; se advierte 
de autos que no existe motivo alguno para declarar la nulidad de actuados por 
errores in procedendo, considerando el hecho de que el demandado Juan 
                                                          
9 Ledesma Narvaez Marianella;  Comentarios al Código Procesal Civil; Tomo I, Segunda Edición; Gaceta Jurídica; Lima 2009; p. 847. 
10 Cas. Nº 2279-1999, Lima en: Torres Vásquez Aníbal. Diccionario de  Jurisprudencia Civil, Grijley, Lima 2008, p. 176. 
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Gregorio Justo Calli ha sido debidamente notificado con las actuaciones 
procesales llevadas a cabo en esta causa, tal es así que incluso se ha 
apersonado al proceso, conforme se aprecia del escrito de folios  cincuenta y 
ocho y cincuenta y nueve de autos, con lo que se ha garantizado su derecho de 
defensa; y, en consecuencia, un debido proceso11, concebido como “… un 
derecho fundamental de carácter instrumental que se encuentra conformado 
por un conjunto de derechos esenciales (como el derecho de defensa, el 
derecho a probar, entre otros)  que impide que la libertad y los derechos 
individuales sucumban ante la ausencia o insuficiencia de un proceso o 
procedimiento, o se vean afectados por cualquier sujeto de derecho 
(incluyendo al Estado) que pretenda hacer uso abusivo de éstos. Es el conjunto 
mínimo de elementos que deben estar presentes en cualquier clase de proceso 
para hacer posible la aplicación de la justicia al caso concreto”12.  
 
CUARTO.- Del Fondo del asunto y concepto de Divorcio: Al respecto se 
tiene que, de acuerdo a la doctrina: “…tomando en cuenta el artículo 348 del 
Código Civil, podemos decir, que el Divorcio es una institución del Derecho de 
Familia que consiste en la disolución del vínculo matrimonial por decisión 
judicial, por causa establecidas en la ley y que ponen fin a la vida en común de 
                                                          
11Atendiendo al Principio del Debido Proceso que se halla previsto en el articulo 139° inciso 3 de la Constitución Política del Perú, 
éste se configura cuando dentro del desarrollo del proceso se encuentran vicios que afectan el desenvolvimiento del mismo, 
creando una trasgresión procesal que no hace posible la expedición de una resolución válida. En ese sentido, también la Sala Civil 
Transitoria de la Corte Suprema de Justicia de la República se ha pronunciado al señalar: "Existe contravención a las normas 
que garantizan el derecho a un debido proceso, cuando en el desarrollo del mismo, no se han respetado los derechos 
procesales de las partes, se han obviado o alterado actos de procedimiento, la tutela jurisdiccional no ha sido efectiva 
y/o el órgano jurisdiccional deja de motivar sus decisiones o lo hace en forma incoherente, en clara trasgresión de la 
normatividad vigente y de los principios procesales". Cas. Nº 1608-2001 Lima, publicada en el Diario Oficial El Peruano el 2 de 
febrero del 2002.  
12 STC Exp. Nº 90-2004-PA/TC del 12 de julio del 2004. 
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los esposos. Ello implica la ruptura total y definitiva del lazo conyugal”13. Para 
Brenes de Córdova: “… se llama divorcio a la disolución del matrimonio, por 
sentencia judicial, en virtud de ciertas causales ocurridas con posterioridad a la 
celebración del mismo”14.  
 
QUINTO.- De la causal de Abandono Injustificado del Hogar Conyugal, de 
sus elementos constitutivos y requisitos: Al respecto se ha establecido que 
la causal de Abandono Injustificado del Hogar Conyugal consiste “en el 
alejamiento de la casa conyugal o en el rehusamiento de volver a ella por uno 
de los cónyuges en forma injustificada y con el propósito de sustraerse al 
cumplimiento de sus deberes conyugales y paterno filiales, por el tiempo 
establecido en la ley. Esta causa, halla su base, en una grave infracción del 
deber de hacer vida en común en el domicilio conyugal, que consiste en la 
deserción de uno de los cónyuges, del lugar donde se desarrolla la vida en 
común de los consortes y, también, en la intención de sustraerse al 
cumplimiento de sus deberes conyugales y familiares, violándose los deberes 
de cohabitación y de asistencia recíproca”. En cuanto a sus elementos 
constitutivos la doctrina ha establecido  que son: “a) El elemento material  u 
objetivo, que está constituido por el apartamiento físico del cónyuge 
abandonante del domicilio común, manifestado en el abandono de la casa 
conyugal y el rehusamiento de retornar a ella; b) El Subjetivo, que se expresa 
en la intención deliberada de uno de los cónyuges para poner fin a la 
                                                          
13 Peralta Andía Javier Rolando; Derecho de Familia en el Código Civil; Tercera Edición; Lima 2002; p. 305. 
14 Breves Córdova, Alberto; Tratado de Personas; San José de Costa Rica;  1974; p. 168.  
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comunidad de vida, de tal modo que el abandono deberá ser voluntario por lo 
que no incurre en esta causa el consorte que es arrojado de la casa común, 
porque el abandono debe ser contrario a la voluntad del inocente; se entiende 
que el abandonante al desertar de la casa conyugal lo hace también con el 
propósito de eximirse del cumplimiento de sus obligaciones conyugales u de 
las paterno filiales; c) El temporal, determinado por el transcurso de dos años 
continuos o cuando la duración sumada de los periodos de abandono exceda 
de este plazo”. Respecto de los requisitos que se exigen, son los siguientes: 
“…a) que uno de los cónyuges haya abandonado unilateralmente la casa 
conyugal o rehusado volver a ella, esto es, el hecho material de abandono; b) 
que tal actitud sea injustificada con el propósito de romper la comunidad de 
vida y de destruir la unidad conyugal; c) que el abandono o rehusamiento se 
prolongue por más de dos años continuos o cuando la duración sumada de os 
periodos de abandono excedan a este plazo; d) que o se fundamente en hecho 
propio”15. 
 
SEXTO.- De la acreditación de la casual de abandono injustificado del 
hogar conyugal: Conforme a la prueba actuada, se tiene que en autos ha 
quedado plenamente acreditada la causal de abandono injustificado del hogar 
conyugal, atendiendo a la constancia policial de folios seis, en la que la parte 
demandante pone en conocimiento de la autoridad policial el abandono en el 
que ha incurrido su cónyuge demandado en fecha tres de setiembre de mil 
novecientos noventa y cinco; hecho corroborado con el escrito de folios 
                                                          
15 Peralta Andía Javier Rolando; Derecho de Familia en el Código Civil; Tercera Edición; Lima 2002; p.p. 318 y 319.  
235 
 
 
 
cincuenta y ocho y cincuenta y nueve presentado por el demandado Juan 
Gregorio Justo Calli, donde reconoce los hechos invocados en la demanda 
como ciertos; ahora si bien dicho escrito no ha sido admitido a trámite; sin 
embargo, ello no es un impedimento para considerar que lo vertido en dicho 
documento podría tener la condición de ser una declaración asimilada; que 
conforme a lo establecido en el artículo 221 del Código Procesal Civil: “Las 
afirmaciones contenidas  en actuaciones judiciales o escritos  de las partes, se 
tienen como declaración de éstas …”; y en virtud de ello amparar la demanda 
incoada; más aun cuando se aprecia  de lo actuado en esta causa, que en los 
cónyuges no existe la mínima intención de rehacer su vida conyugal, 
atendiendo a lo extenso del tiempo que llevan separados.  
 
SETIMO.- De la necesidad de integrar la sentencia: Atendiendo a que en la 
sentencia se ha establecido que no es necesario emitir un pronunciamiento con 
ocasión del cese de alimentos, al respecto, es prudente aclarar que no es que 
no sea necesario pronunciarse sobre tal cesación, sino que dicha declaración 
debe realizarse y entenderse, en este caso, como una consecuencia legal 
generada con ocasión del Divorcio declarado; y no como si se tratase de una 
pretensión formulada, por cuanto, en primer lugar,  ésta no ha sido planteada 
como tal; y, en segundo lugar, porque de pronunciarse sobre tal cesación 
considerándola como pretensión sería atentatorio al derecho de defensa de la 
parte afectada con el otorgamiento de una pensión de alimentos, si fuere el 
caso.  
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OCTAVO.- De la decisión a adoptar: Ante lo vertido en los considerandos 
anteriores y con la aclaración mencionada en el considerando anterior, debe 
aprobarse la sentencia  elevada en grado de consulta, por haberse emitido con 
arreglo a ley y a la prueba actuada en autos.  
 
Por estas consideraciones, de conformidad con lo opinado por el señor fiscal 
Superior: 
 
1.- APROBARON la sentencia consultada número ochenta y tres guión dos mil 
catorce contenida en la resolución número  treinta de fecha trece de agosto el 
dos mil catorce de folios ciento noventa y cuatro a doscientos cinco, por la cual 
se FALLA declarando FUNDADA la demanda sobre Divorcio por la causal de 
Abandono Injustificado del Hogar conyugal interpuesta por Marina Teonila 
Rodríguez Torres en contra de Juan Gregorio Justo Calli y el  Representante 
del Ministerio Público; en consecuencia, DECLARA disuelto el vinculo 
matrimonial contraído por Juan Gregorio Justo Calli y Marina Teonila Rodríguez 
Torres el seis de junio de mil novecientos ochenta y siete . DECLARA fenecido 
el régimen patrimonial de sociedad de gananciales  desde el tres de setiembre 
del mil novecientos noventa y cinco debiendo los bienes liquidarse y separarse 
en ejecución de sentencia, previo inventario valorizado. DECLARA sin objeto 
pronunciarse respecto de la patria potestad, tenencia y régimen de visitas por 
no haber hijos sujetos a la patria potestad, con lo demás que contiene. 
DECLARA el cese del derecho de la demandante de llevar el apellido del 
demandado anexado al suyo y la pérdida de los derechos  entre la demandante 
Marina Teonila Rodríguez Torres y Juan Gregorio Justo Calli. DECLARA sin 
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objeto pronunciarse sobre el cese de la obligación alimentaria entre los 
cónyuges. 
 
2.- INTEGRARON y ACLARARON la sentencia consultada en el extremo por 
el cual se dispone la cesación de los alimentos entre los cónyuges, en el 
sentido que sólo opera en este caso dicha cesación, en caso no exista proceso 
de alimentos a favor de alguno de los cónyuges; pues en caso éste exista, 
deberá hacerse valer tal derecho siguiendo el proceso correspondiente en 
forma independiente; por Secretaría se devuelva el expediente al Juzgado de 
origen. T. R. y H. S. 
 
S. S. 
MONZÓN MAMANI 
 
NÚÑEZ VILLAR 
 
CATACORA PANTIGOZO 
